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Ê PRECISO QUE TODAS AS NAÇÕES
PROCUREM UMA SOLUÇÃO PACÍFICA

Apoia • Mnador Meitrt Lago a Iniciativa soviética de convocação de
uma Conferência dot Quatro Grandes —
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c 4 CHO necessftrlo que as
J\ grandes potências che*

guem a um acordo pn*
ra a solução completa e deli-
nitlva do suas divergências
— disse-nos o senador Mo*
zart Lago ao manifestar
seu apoio à iniciativa da
Unlflo Soviética propondo
uma reunião dos ministros
do Exterior (Estados Uni*
dos, U.RJ3.S., França e In*
Blatcrra) para ainda este
mês, ou cm BCtembro próxl*
mo, a fim de resolver, 3ntrc
outras quest«5cs, o problema
alcmflo — reunlflo essa ore*
para tória da conferência
onde se procurará um ojus*
te para a crlaçflo de um .«.Is*
tema de defesa coletiva da
Europa.

O representante carioca
declarou mais que o êxito
da Conferência de Genebra,
que possibilitou o armistic',0
na Indo-China, constitui um
fator de otimismo para
outros encontros dessa *.atu*
reza.

— A paz precisa ser man*
tida. A guerra nflo é ine-

vitável. Basta, para a tran-
qullldadc do mundo, que po-
vos o nações, sejam quais
forem os seus sistemas tle
governo, se entendam e
discutam pacificamente suns
pendências — concluiu nosso
entrevistado.

Morreu

Uma Das
Dionne

w

ELEMENTOS DO CATETE
ENTRE OS SUSPEITOS

Apontados os homens da guarda pessoal do
sr. Getúlio Vargas — 0 motorista Nelson
Raimundo é ainda o principal suspeito — Sem

resultado as diligências policiais

AVOLUMAM-SE 
aa íuspeltas

de que os autores dos dis-
uaros que mataram o major da
Aeronáutica Rubens Florentlno
Vaz e feriram o sr. Carlos La-
cerda e o vigilante municipal
Salvlo Romeiro sejam elementos
da guarda pessoal do sr. Ge-
túlio Vargas. Pessoas que as-
slstlram ao atentado indicam co.
mo os possíveis criminosos Ar-
gemlro Leão, Frederico e um
tal Ruflno. Há ainda a hlpó-
tese de que nao tenham sido
estes e sim dois outros — tam-
bém do Catete — ex-praclnhas
condenados a longas penas de
prisão por terem violentado e
matado Jovens na Itália. Pas-
saram para a guarda pessoal«3o sr. Getíllo Vargas depois
que éle comutou suas penas.

Estas sao as últlmns versões
sftbre a autoria do atentado quo
circulavam até a noite de on-
tem.

SUSPEITO FBINCIPAL

No entanto, a i principal sus-
peita reeá! ainda sôbre o mo-
forlsU Nelson Raimundo de
Sousa, que, no. taxi chapa n.
5-60.21, transportou os assassl-
nos em íuga, depois do aten-
tado. Êle continua, por sua vez,
negando, mas em suas declara-
ções tem havido multas contra-
cücões. A principio afirmava
nada ter com o caso e depois
lá admitia ter assistido ao ti-
ioteio e nisto quandu o vigl-
lunte' municipal tentuva alve-
lar os assassinos cm dispararia,
óuanto à Identidade dos assai-
'.antes, disse apenas que um

deles — o que contratou o teu
taxi para levá-los até a Rua
Toncleiros esquina com Paula
Freitas, onde se deu o crime
— é baixo, forte • moreno.

As diligências continuam em
sigilo. Nelson ainda será Inter-
rogado.

DETALHES

O automóvel que conduziu os' udo pcAntônio Resen-por Nelson,
guardado

, Rua SU*

q
assassinos, dirigido
pertence ao sr
de e costumava ser
em uma garagem, na Rua sil-
veira Martins, 139. Nesse local
informaram que ha dois, dias
que o referido automóvel nao
era levado para aU. Por sua
vez, o sr. Antônio Resende de-
clarou que Nelson lhe pedira
o taxi para levar um • sr. de
nome Paulo até a Ladeira As-
curra, na noite do crime.

As diligências visam, entre
outras coisas, estabelecer rela-
efio entre esses fatos, o que
abrirá sem dúvida uma pista
para a Identificação dos cri-
mlnosos.

Greves na
Alemanha
Ocidental

|%USSELDORF, 6 (AFP)

públicos e dos transportes,
que continua em llambur-
go, desencadeou umn onda
de reivindicações .operArlas
na Alemanha Ocidental.

Os esforços feitos para en*
contrar úma solüçfio para
o conflito sôbre os ralados
na metalurgia bávara fra*
cassaram, esta noite, e a
anunciada greve para a pró*
xlrha segunda-feira, niio
vai poder ser evitada. NSo
que diz respeito às greves
de Hamburgo, o Comitê Dl-
retor dos Sindicatos re*
jeitou a proposta de uma Co*
missão de Arbitragem ofe*
recendo aos operários um
aumento de três «pfennlngs»
no salárlo-hora e aos empre*
gados, um aumento de 3%.
Haj/erá amanha, um reíeren-
do para decidir de aceitação
ou da recusa das propostas
da Comissão de Arbitragem.

Por outro lado, enquanto
se manifesta o movimento
dos empregados em trans*
portes e Serviços públicos
da Renania-Westfalia, a LI-
ga dos Funcionários Ale-
mães pediu aos ministros fe-
derais de Finanças e do In-
terlor um aumento de 15%
dos salários básicos e o
Sindicato dos Empregados
dos Correios (100.000 mem-

• T»ros) decidiu exigir uma ai*
fa de 10% do salárlo-hora a
partir dé lííde Julho. Os
Sindicatos de Mineiros pedi-
ram igualmente um aumen-
to-e-estão em negociações
com seus empregadores as*
sim como os sindicates. da
Metalurgia da Renânia*
Westfalia, que reúnem
900.000 membros.

ONTREAL, 6 (A.
P. P.) —¦ Acaba

do falecer Emílio, uma
das cinco Dionno. as
qulntuplas canadenaeB.

A morte de Emllie
Dionc, aos 20 anon do
idade, se deu em San-
ta Ágata, na provin-
cia de Quebec, onde
estava cm descanso.
Seu pai declarou que a
moça sucumbiu a uma
crise,cardíaca. •

IMPÕE-SE A UNIÃO DUS
CORRENTES PRlRlíflCRS
E DEMOCRRTICRS
Conllnuk • repercutir favoravelmente not círculos políticos nacionais o
Manifesto Eleitoral de PCB—"Sempre me bati, em respeito à própria
Constituição, pela participação legal dos comunistas na vida política do

pais" —i Declarações do Senador Kerginaldo Cavalcanti

VEM 
OBTENDO a mal» ampla re-

percussão nos círculos políticos,
como, de resto, entre todas as eama-
das da população, o manifesto em que
o Partido Comunista do Brasil, atra-
vés de seu Comitê Central, indica a
necessidade — e aponta os meios de
atingir êsse objetivo — da coalizão das
forças democráticas para que a 3 de
outubro próximo sejam derrotados tas

urnas os entreguistas e eleitos os pa-
trlotas.

Respondendo as perguntas que lhe
formulamos em torno dos principais
itens da proclamação, o senador Ker-
ginaldo Cavalcanti expressou seu intei-
ro apoio à união dos patriotas para dar
ao Brasil, com o pleito dêste ano, um
Parlamento à altura das aspirações
coletivas.

TAREFA QUE SE FMPAE
— Sou um homem iiide*

pendente —¦ frisou o parla*
mentar do Blo Grande do

Norte — e, como tal, nosso
hipotecar minha solidário*
dado a qualquer Iniciativa

quo vise a beneficiar uo*.*.»
gente e garantir a prática,
em tAda sua plenitude, do
regime democrático. Consi*
dero Imprescindível que if-

Conclui na 0.* pág.
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Senador Xerffinaldo
Cavalcanti

"O PROGRAMA DO PCB
Ê A PRÓPRIA VIDA"

__________ —i i ¦_—'**%

Declara o candidato da Juventude à Câmara
Municipal, Francisco da Costa Neto — Alegria

na festa eleitoral dos jovens

Aspecto do "ahovS' que te- realizou ontem á noite
eleitor»! dos jovens.

na ABI, durante a festa

ENTUSIASMO NOS PREPARATIVOS
DA CONFERÊNCIA DE MULHERES

ATITUDE ENÉRGICA
DO FAMOSO ESCRITOR

í CÉNBSi-O i
Ehrenburg protestou contra as arbltrarleda-
des do governo Ibafiez e recusou-se a deixar
o aeroporto — Revogadas as estúpidas

medidas policiais

A Câmara de Fortaleza já aprovou uma subvenção para o importante
conclave latino-americano—Campanhas de finanças, conferências e

; assembléias em todo o país 

DESEMPREGADOS
'fyúR ¦ sugontâo dc nosso
k Dapartamcntu de Pu-
biiciddde ' vaiiips rena-var
maior espaço pal-a os peque-
nos ay.úiicios conhecidos co-
mo "classificados" ou "po-
pulares", em àuc cabem in-
dícaçõçs, profissionais (de
médicos, 'engenheiros, advo-
¦tados, etc.) e assuntos di-
versos (oporfimlíládes,' -jireci- •
•¦«•se, tC.utid.se, compra-se, i
iisme-se, etc). Em um jor- ;
nal dèsUniidò especialmente (
>:ioü trabalhadores a aos ho- >
nens ão povo, êsse tipo de !
i/.-iiíiiuio,: de bolso preço, tem <
um enorme interesse., ilíwi- í
tas úèntenas 

'do 
pessoas po- \

d.erão,' por 
'éss«. -meio, aiiwi- (

liar-nos a. elevar nossa renda ;
i/e publicidade e obter ainda <
resultados,'práticos incontes- )
fatieis, E muitos milhares de 5
leitores poderão estabelecer <
entre Si relações profissio- >
nais oit realisar pequenos í
negócios através das colu- i
nas ãe nosso jornal. )

Aproveitando o ensejo, ti- >
vemos a idéia de criar uma )
seção de anúncios gratm- l
tos, destinada aosdesempre- t
gados que queiram oferecer j
seus serviços esporàdicamen- .

sra de \

POLICIAIS 
DO GOVERNO IBASEZ deram a note de estu-

pidez íasetoto à chegada do famoso romancista Ilya
Ehrenburg no Chile. Revistaram a bagagem do escritor
soviético no aeroporto de Los Cerrillos. Ehrenburg protes-
tou energicamente contra o atentado, deelarando-se disposto
» não deixar o aeroporto ei regressar pelo primeiro avião.

Ilya Ehrenburg viaja com passaporte diplomático. Leva
para Pablo Neruda a láurea do «Prêmio Stálin Internado-
mil da Pa». Parlamentares e personalidades do Chile se
entrevistaram com o ministro do Interior, que ordenou à
policia alfandegária a restituição das bagagens do desta*
cado combatente pela causa da pai mundial.

A polícia chUena tinha sido Informada - disse o.mtoto*
tro ã Imprensa — de que Ehrenburg era portador de
«'documentos comprometedores».

Pablq Neruda qualificou de tlnvenoBes •rocambolescas»
ns declarações da policia e desmentiu todas aa calúnias,
düundidas principalmente pelo Jornal cL» Naolon».

*¦* S DIVERSAS comlssfios,
que atuam junto ao Secreta*
riado do Comitê Patrocina-
dor da Conferência Lati-
no-Americana de Muiheres,
acham-se em franca a*ivida*
de, movimentando os dlfe*
rentes setores relacionados
com a preparação do <mpor-
tante conclave. A premên*
cia do tempo, uma vez que a
Conferência se insta-ari nes
ta Capital a 27 do corrente,
obriga a uma aceleração dos
trabalhos, o que se pode ve*

rlíicar da intensa movimen*
tacão das comissões.

CAMPANHA DO «TM
CRUZEIRO»

A Comissão de Finanças,
segundo nos informou um
de seus membros, a Sra. U*
gia Avelar, vem pr«.moven*
do as mais diferentes ma*
neiras de arrecadar numera*
rio para íazer face as enor-
iries despesas, tais como ses*
soes de cinema, lestas, ven*
das de prendas, enviadas pa-
ra êsse fim. Além disso fo*
ram endereçadas clrcularcs a

todas as Câmaras Fstaduals
e inúmeras Municipais, soii-
citando subvenções para as
despesas . das delegaçct-s.
Nesse sentido, a Càman de
Fortaleza, segundo notic.as
recebidas, já aprovou, em pri'
meira discussão, um proje*
to de lei, concedendo a verba
de 30 mil cruzeiros. Foi lan-
cada ainda a grande campa*
nha do «Um Cruzeiro» sob
a forma de venda de selos

Conclui

TJEAUZOU-SE ontem à
IV noite no auditório da
ABI a «rande festa eleitoral
dos jovens, em homenagem
aos candidatos populares da
juventude.

Estiveram presentes os can-
didatos Francisco Cosia Net-
to. Lobo Carneiro. Aristides
Saldanha, Aparicio Amaral.

A juventude — aíirmou
Costa Netto — encontra- no
Programa do Part-do Comu-
nista do Brasil solução para
todos os seus problemas. O
Procrama do Partido Comu-
nista do Brasil é a própria
vida. E a juventude deve
defendê-lo como à própria
vida.

Participaram da festa os
artistas populares Modesto o"e
Souza, Silvio, Alice Gonza-
«a, do "cast" de Cezar de
Alencar, o violonista Osval-
do, Irmã Solange. Zé Pra-
xedes ,a pianista Berta, So«*
lange Martins, Jararaca, Jen-
ny Calazans, que dançou um
frevo, Bluma, a .cantora
Ma^a Liza, os acordeonistas
Dimas e Jafé. o cantor Lin-
domar, o trio. Beatriz-Solan-
ge-Maria, Ivan Silva.

MENDES-FRANCEAPRE-
SENTA A QUESTÃO

DE CONFIANÇA
PARIS, 

6 (AFP) - O Con*
selho de Ministros auto-

rizou o chefe do governo, sr.
Pierre Mendes-France, a
apresentar a questão de con*
fiança por ocasião do debate
econômico e financeiro r.a
Assembléia Nacional.

A festa decorreu num ara-
biente de alegria e entusla*
mo, tendo os oradores e oi
artistas sido delirantemente
aDlaudidos **?la grande as»
sistência que lotava o audi«
tório da Associação Brasilei-
ra de.Imprensa.

Protestos
Contra os

Americanos
BREMERHAVEN, 6 (AFPÜ

Importantes forças de poli.
cia estabeleceram hoje dt
manhã um cordão de segu-
rança em torno ão quarteU
rão de Bremerhaven em qu*
os operários do porto.apoia»
rom ontem os * habitantet
que se opunham a uma or-
dem de evacuação resultan-
te de medidas de expropr-ia-
ção tomadas pelas autorida-
des alemãs. As casas atingi.
das por essas medidas de-
vem ser demolidas para ciar
lugar a imóveis em que se

.alojarão os membros âaa
forças norte-americanas e
suas famílias. Os expropria-
dos recusam-se a evacuar o
local. E' possivel que os es.
tlvadores venham novamen-
te a apoiar os que protestam
contra as citadas medidas <
tt choquem cem as força»
de poliria reforçadas, en-
quanto a direção sindical Io-
cal se dessóliáarizou. dessa
ação. O prefeito da cidade
afirmou que se trata do "pro-
testo de pessoas que se sen-
tem vitimas de uma injvs-
tico".

GREVE NAS OBRAS
DA FUNDAÇÃO DA

CASA POPULAR
Cerca de 100 operários das

construções da Fundação da
Casa Popular, em Deodoro,
entraram em greve anteon-
tem, exigindo o pagamento
dos salários atrasados.

Esses trabalhadores, con-

OS METALÚRGICOS IRÃO Á GRANJA

Zts-
desem-

con-
espaço

te ou estejam à procur
emprego permanente, pm- 5
çimó-nos a todos os sindi-
cato» dò Distrito Federal
pondo aquela seção ao seu
ãisw, bastante que nos
enviam em papel timbrado,
sempre que desejarem.
tos dçe seus sócios
pregados. Além disso
cederemos também
grátis (um centímetro por
Inúncio, no máximo), aos
trabalhadores que »aP«
sentarem pes »«*»«»*«•*
Gerencia dêste jornal ef°
varem ser sindicalizado^
Não lhes ^cohZa^f^â
iih-ima.despesanemsefara
qualquer outra exigência.

Baaa iniciativa, parece-nos
rorr-sponder aos dnejmde
muMos de nossos lft°re*°
iouttitul uma múesto-w
M de IMPRENSA POlü
LAR aos sem-tra- ,p
haího.

•.-,-.¦¦¦¦¦'-.'.¦¦ ;¦ y,\K\-i-7??jiiçy.-.?sSko. **?Sí^-:oK€qc*x,t BB-S?vrojBnN^Na^Na^Na^Na^Na^Na^Na»Ha^Na^Na^Na^Na^Na^Naw^a

'¦*$$*$&$> hr fffiiiaw ihI^^**^ f*:^TiBHw'

39| laVsll NuHflu E^RftS¦ ^W&OSR mmW.Âmm9 m%m\ í 9K^H IUbWI fl LWÍ^BPy^ffi'':>^9
*&.Í.mSH BfflH WÈH^mmWmmW t^NT^B N^uTg'^aW *-BMBf -*'-"Ít*^^!^£: "^«JaOlfel
!^9 K^lfawllil Rll BK:* *^^%
líffll NnB^vflliwliaw aUfl rarf*n^ra^PffiW

* m*É rrfM. da Costa, candidato doa metdlúrgleoa à Câmara Federal, diariamente vai ás
lâttlZ Mbricas?cTnveraar com seus companhelroa aôbre problemas doa trabalhadores
porías tós /aorwas, OTnve.01. recebido 

poraeua companhexroa, nestes 3 últi-
8 0s;^dea^M e à Metalord/ica, onde M
mos diasmiKJoiàEstampa^v^nt^ convite8 pora a Grmde Festa da Granja
grande distribuição*to ^W^wSmím», José Lellis espera que os metalrgicos ven-
m ^^S^Smrmh&S^^ em massa à sensacional festa de
Çam^n^hTaXfaqualpiMicamos detalhado noticiário na 8.» pagina desta edição,

tratados pela firma «Atlas»,
dog empreiteiros Adalberto e
Ladislau, não têm carteira
assinada e ganham salários
baixíssimos. Trabalhando e
ganhando por tarefa, à ra-
são de 1-800 cruzeiros por
apartamento construído, mal
conseguem tirar a diária de
70 oruxelros, inferior ao sa-
lario-mínlmo vigente no Dis-
trito Federal. Também < não
possuem carteiras profissio.
nais assinadas.

A «AtlaB» é uma das fir-
mas empreiteiras que traba-
lham para a Construtora Sal-
gado, concessionária das
obras da Fundação, da Casa
Popular.
INSEGURANÇA E DOENÇA

Segundo a comissão de
grevistas que veio ontem à
nossa redação, encabeçada
pelo operário José Batista
da Silva, a «Atlas» está ten-
tando fazer um jogo de em-
purra, alegando que não pa-
ga aos operários porque a
Construtora Salgado também
não lhes pagou.

Afirmaram os operários:
— Nada temos com iss».

Eles que vão procrurar o di-
nheiro até com o Getúlio. O

Conclui na 5.*

na 5.' pag. |
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(Leia na 3.» página)

Direito de Asilo
Cientistaao

"Foo-aímlTe" do mentiroso teaito-Iesíenda do "Correio"

MESTRE DA CALÚNIA
E DA DESINFORMAÇÃO

— Am#IENA, 6 (AFP)™ 
emissora 6'e Praga anún-

eiou, esta noite, que o Ko-
vêrno tchecoslovaco conce-
deu o direito de asilo ao- ci-
entísta americano Josef Cort
e a sua esposa, a dra. Kuth
Cort, que estão a caminhe
para a Tchecoslováquia.

A emissora de Praga de-
clarou aue "o governo bri-
taànlco recusou ao casal
Cort prolongar sua permis-
são de estada na Grã Breta-
nha, onde o dr. Cort «nsi
nava na Universidade . dc
Birminghan. O cientista ame-
ricano, que não pode voltar
aos Estados Unidos em vir-
tucVe das perseguições da Co-
missão sôbre as Atividades
Anti-Americanas, pediu asi-
Io político na Tchçcoslovfi-
avüii.'*

0 "Correio da Manhã" engana seus leitores,
veiculando mentiras e deturpando traduções

ao sabor de seus interesses

O «Correio da Manhã» de ontem reproduziu uma eharga
do «Crocodilo», revista humorística soviética. A charge I
uma pequena demonstração de que existe completa llbep
dade de Imprensa na UJfcSJS. Fa» mm coisa qne nao se
pode faser na imprensa sadia: critica, ao que parece, aa
redações qne cortam em demasia aa matérias, unifonnl
zando-aa.

Ora, crlUcas como cita k) po-
ile fazer uma Imprensa livre;
nulo dono é o povo, como a que
existe na URSS. Publicaria o
«Correto» uma critica ao lftpl»
implacável e à regra dos res-
ponsávels por sua redação? A
resposta ó negativa. Uma_re-
vista soviíUca pode criticar
abertamente, c por Isso não «o-
sofrerá sanções econômicas | dos
monopólios ou grandes empre-
sas de publicidade que contro-
Iara • íronraiua. tlraplejmcntt

ipera
No i

porque Isto 14 não existe. Ma>
o «Correio» conclui que na URSS

a a censura à imprensa,
entanto, o mais grave t

que o «Correios, fazendo a cam*
panha anU-sovléUca do «USIS»,
paga por centímetro, desrespel-
ta e engana seu público. Pro-
curando mostrar Justamente «
contrario do que sugere a cha**-
ge, e afirmando que n-So há If^

Conclui i*» S.' pftg-
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Ç'Pelos Jornais^
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o sr, Cariou Lacerda escreve em seu joinnli
M iiiiii'hiii a linpiixliirit ilu*. nmiiiliiiilcs — querem muiliar

i< ni|»> •< uHiiiuili ,< impunidade — A* fonte* du irliun eslftu
no CaMi. ~ HiMiniãu lii|iòurlla dn Mliilitro da Aeromui*
He» — O < ii-ir dn Poliria c»tA mentindo — A iiwrle iln
KiiIiciin \ tu liil mn i rlllin pnliflni — 1'riiviii rn./Wií da •• Hl-
ma llm »• — imin uralimá na farta de nemprn — Quvõriui
de bandidos — Vmi k«s le/. correr o Nantcuo de um Inovenle».

Lacerda io'iu Niihe que u im|i0Kturn nüo começou ngorn.
VsiEüá •• uni vlln. *i* sii-.-.iiHi do novo, íniiia, quo apaicee
*• Impressionado- noa fotos d» «Tribuna dn Imprensa», man*
iliou \,-uni* M-.-i-. r.iiü*. num-, com o tanguo dos trnbnlhn*
dorei o dn povo. Por Irás dfcises governantes as-u-Mii"..
ci.i-4 o IniperiiillKiuo norlc-ameilciiuu i|tie agita uuliu e dia
Getúlio i. teu iiiiinl,'*.. • Carlos Lacerda.
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Até -o Jornal*
rMrevc:

Pelos bcii» erros i* ainni*
pUclaniCIlIll», 11 linlliia lIvftlM
capital deu uns brasileiros o
direito de luiisldcrá-la abn|<
xo de mui inUiQo. K' nm lu»*
liwiionl» publico ilescsllnia*
do, lia wilyiu iilinlr dns caSIIS,
e, noa ciwoh rclova/ilet, pnr*
ciai o pcrigiivi. Os liiqúârllda
que abre nüo silo revlmiliis
nunca, ou o ><*•> pnrn npmlre*
cerem, 110 judlciiírio. rnrruiii*
pldac pelas impeia nu má*
-fé dos seus nillorc!,..

A policia de Vargas ó tu: 11
policia de larados, achacado*
rea, criminosos comuns, ns*
sassinos do povo. !•" assim
que o chefe Vargas» quer.

N80 se trata apenas de
um instrumento ucsestlmo*
do: li.-ii.i¦¦!¦ na realidade di-
um Instrumento du (cio/, rn*
pressáo c assalto, odiado peto
oov».

A carestia

Lcitio.s 110 ..Diário Carioca»:
(•As classes nrniiidns estí.n

[¦ »i' mpylmenlniiiln no scnlidn
de obter iiiiinciilos rie soldes.
Os (unclònArios civis diminui

le, o eiíomoamcnto, o vòn
dos prcços

Exigência
1'ubllca um vespertino;

«R' vn/. corrente quo u sr.
•Uilono du Carll, prosldoiilnil» liisllluto do Acurar o du
Álcool) eslrt exigindo do dl*
dn usineiro de Pemiinibiiiii
IniporlAiielas que variam de
CrS 200 mil a CrS I nillliíiii.
pnrn riniuielninenln dn enu*
lllllllllllll .loiid Cl('llí'ls It gO*
\ciiiiiilor do IM111I11 Ãqil?*
les que negam cooperar tOni
seus orédllos cerceados ni»
Instituto.:)

A pressão. A corrupção,
Toma daqui. Facilita ali.
Assim 6 o govôrno de Var-
sas.

•crime por um dcpul-iao, nor
imn querer dnr resposta a
unia liua iiiaçiiiiiiilii du pch-
llot de iiiliinniii.iiii que llie jilliliilu 11 CAiiiura 1

Será mesmo ministro? Do1 orlo, o que óle é f- policial

Com os Operários da "Hime
Os Candidatos Populares
0 DR. ARMANDO FERREIRA E OS LIDERES SINDICAIS IRINEU JOSÉ' DE SOUSA E HILÁRIO DE A!.-

MEIDA DEBATEM OS PROBLEMAS DOS TRABALHADORES DAQUELA EMPRESA METALÚRGICA
O dr. Armando Ferreira, Irineu .losé do Snu-.it o Hilário

do Almeida, candidatos popiilarea, respectivamente, 11 l're*
,, ., ,,,„. ,.„. íellur» do Silo Ciouçalo, 11 depiilado esladuai o a vereador do

MluiU, ..(.'.Servi,;., SírrctoJÔ § 
Sil" fin«H'»"», reallw.iam, quinta-feira Ultima, um comício" nos porliics da lllmc, empresa metalúrgica diiquclo niiiul-
ciplo (lumliienso.,

Centenas de trabalhadores accrcaiani-su dos candidatos
populares expondo suas relvlinllcui,i>s n pedindo orienlacâu.

J^xórclto.

Os 11 Ihi.1 res

Escreve em editorial «A S
Noticia»! q

«Os 11I111I1 cs riiiidnin a de- S
iiuiiiiuiii c aspiram surpri' 3cnilr-lii distraída' • eatr.i* 8
(,'iilliálii. o sliuliraii-niii 6 11 g
pniinci-iii dus lilierliililiis. Av* |M.iimiiiiis. porlnnlo, um com* p
prnn.lssii solene, o iintco qm* ã
cs In :¦¦ i-ii ,s 1 niisrlciilcs p.i* fe
dem c devem issiiiiilr: tudii %em favor daa uloIvÃua 'livres gdo iiiiiuiu 11, víkIIiuicIii eni iim nu das 1.iiiinil.ms illversii).

DESCONTO NO SALABIO MÍNIMO
Dciiiinelaram os trabalha*

dores quu 11 empresa quer
descontar 30 cruzeiros dln*
rios do novo salArio-minlmo
pnrn compensar a queda du
prnriiiçfln provocadn neto ra*
cii.i.au.eiiln de eletricidade
liii|i(V,ln pela subsidiaria dn
llund and Share. Apenas 6
cruzei ros-linra, ou sejam, 40
cruzeiros diários seriam lan*

n plvilclam mclliorins de venci*
«I inctilos. 17 quo (oilos o.s qti3
\i. vivem do salários íiiio super*
ú tam ninis 11 cn réstia.»
\t E' o que Getúlio lcm pata

tdat* 
ao povo ao lado de sua

cados uns carteiras proflSsio*
nlslns, c. principalmente, »ía* "ais-
dn de Ipçar nn Constitui* l'ara completar o salário*
(,án nestes prOxbno.-i cinco -niininin, segundo os opera*
anua...a i*í,iS, a empresa pretendo fi-

O clima dos abutres 6 o mii* uma cota do produçãoclima de (.,'en'illi). E' o clima por tonclagem que, com o
dc sufocomonto das libercla* riicioiiamcnto, poderá nSo
des. de destruição in Car* ser atingida. O snliirio-mi-
tn .Magna, dos ladtíes pft- nimo não será, então, com*
bllcos, serviçais do imperia* plclndo.

e. 
IiSm0Ía»^' ILEGAL

Sinecura . ....
Acolhidos carinhosamente

Por falar em abutres, lemos no <0 Radicais.* I*c*os operários falaram os
«O senador Dario Cardoso lambem aspira a umn siiiecura ctuu"dll,os populares afir*

gostosa, para arremato feliz dc sua vida poliliea Ktlase n,al"-0 I110 ° salário-minimo
abertamente, nas cercanias do Monroc, que já i- iiro ccrló ío -••¦n*mo assegurado pela
11 nomeação do pai da Pátrio para o cargo vitalício do k'' n80 P0**1""*0 dc manei*
ministro do Superior do Trabalhos. n alguma ser alterado. Ex*

Êsse abutre eslá ameaçando agora o direito eleitoral d" PHc-aram também que o rc*
todos os patriotas. Ao mesmo tempo, d fãlsò inválido líròcura ÍT*n*D do P»B"nenlo pur pro

Ministro

Encontramos 110 «O Dia»
'.O ministro do Traballio,

sr. Hugo de Faria, está sen*
do ameaçado do processo*

se deíendcr. Xó urubu!

COMÍCIOS DOS CANDIDATOS
POPULARES, AMANHÃ

EM NILÓPOLIS, S. JOÃO DO MERITÍ E CACHOEIRA DE MaCACU

0 dução, porcentagem, etc.,
Ú podo ser estabelecido pela

.-«SMs-if empresa, mas não para com-

JÂ CONSTITUÍDO o
DIRETÓRIO DA LEN

EM SERGIPE

uopu-

Em Mlópolis, será realizado, amanhã, dia 8, domingo,um gruiidc. comício do apresentação dos candidatos popu*lares. O comício lerã lugar na Praça Paulo dc J-r.uilinas ;i0 horas.
A comissão promotora do ato tem procedido a intensacampanha do propaganda em (orno do mesmo, com a dis! ri*luiiçSo dn Aolnnles, a/ixavão de faixas e cartazes, etc.

FltESliNTE O CANDIDATO TOPULAB A DEPUTAÇAO
Além dou candidatos pn-

nulare*'; a vereador por NI-
Jóiiolis o diversas nersonali-fladeí, estará presente ao co-
mirio o cánóldalo populará depui^cSo estadual, Dr.
I'sulo César Pimcnlel.

COMÍCIO KM S. JOÃO
DE MERITI

Outro comício será reall-
7adti no mesmo dia t), tioinin-
eo. k- 20 hora:-, cm S5u joãu
de Meriti para apresenta-
cão ao povo «-laciuele municí-

ulo. dos candidatos
lares.

Usarão da palavra os can-
à'idatos populares à depu-
tação estadual c CciVcraiJ
respectivamente, Maria Fe-
lisbeta Jardim e José Briga,
gão Ferreira, além dos can-
didatos populares a vereador
por São João de Meriti, que
são os seguintes: Pedro Etcl-
vino (industrial), Dauta Jo-
bert Barreto (tíoméslica),
Enio Gama Moreira (padei-
ro), Manoel Teixeira (pin-
tor), Aristides Ferreira da

Cunha (líder juvenil) c Ma-ria do Carmo Maciel ipro-
íessora).

EM CACHOEIRA DF.
MACACO

Também em Cachoeira UeMacacu terá lugar amanhã,as 10 horas, um comício
promovido pelos ferroviários,
dc prouagantía da cautl.da-
tura do líder ferroviário JoãoBatisln Lobo Sarmet. Aquc-
lo candidato popular à depu-
tação estadual estará pre-sente ao ato c usará da pa-lavra. (Da Sucursal dc Ni-terói)

UONSISlWOS IJI2
TULE VIS AO.

Orçamento grátis.
2S-73ÜU - OCTAVIO.

)

AHACAJU, 6 (Do Correspon-
dente) — Acaba de ser

constituído nesta Capital o Dl-
retório lleglonal du Liga da
Emancipação Nacional, Sccüo de
Scrsipe. Dentre os seus mem-in-n.s foi eleita a Diretoria
Executiva, oue ílcou assim cons-
tituldn: — Prcsldíncla, deputado
Francisco Guedes dc Melo, dep.
Orlando Beücrra Lemos, dr..losé Machado dc Sousa e prof.Franco Freire; Secretariado: ve-
rendor Llndolfo Campos Sobrl-
nho, professor Humberto Moura;
Tesouraria: vereador José Tel-
xelra Machado, contador Adolfo
Barreto dc Avlia. Entre os de-
mais componentes do Diretório,
podemos destacar os srs. dr.
Silvio Santana, deputado Joce-
lino Emílio de Carvalho, depu-
lado Hcrmeto Foltosa, tenente
Luiz de Aqulno, operário José
Atalde dos Santos, prof. José
Carlos de Sousa, deputado Nu-
nes Mendonça, dr. Arlosto Ama-
do, operário Antônio Corrêa dosSantos, acadêmica Lalde Nunes
lia Silva, operário José Almeida
dos Santos, acadêmico Roberlo
do Paula I.lma o dr. Jofio Car-doso Júnior.

perários já Apoiaram a Greve Geral

plolar o salário mínimo ou
pagá-lo sol» essa condição.

Falando eui seguida o
candidato popular a 1'refel-
tura de Slo Gonçalo, o lider
dos operários navais, sr.

José deIrineu Sousa

Irineu Josó do Sousa con*
clamou os trabalhadores a
repelirem o golpe da empre*
sa, pois o salário-minimo é
um direito liquido c certo.

PELEGO AGENTE DA
HIME

Outra denúncia dos opera*
rloB foi contra o presidente
de seu sindicato, o agente
da Hime Ewerton Morais,
afirmando que o mesmo há
quaso um mês não aparece
no sindicato com medo de
que os operários exijam a
realização de uma assembléia
ou reclamem suas rcivindl*
cações.

O sindicato do qual sou
presidente — disse o candi-
dato popular Irineu .Tese de
Sousa, também já foi diri*
gido por pelegos que tinham
mais modo dos operários do
que do diabo. Mas unidos
o exigindo os nossos direitos
passamos por cima do pele-
go o o expulsamos do sindi*
cato.

Torna-se neccssáiio —
acrescentou — que todos
compareçam ás assembléias

\

Desenvolve-se a campanha do proletariado
paulista jiara a jornada de protesto, a 2 dc
setembro, por aumento geral de salário e
congelamento dos pregos •— Adesão das

mais importantes entidades sindicais

SÃO PAULO, 6 (Do correspondente) — De acôr-
do com informações colhidas no Pacto da Unidade,
até o moiiwiUo aprovaram a greve geral de 2 de
setembro, pelo congelamento dos preços e aumento
de salários, ns seguintes sindicatos: Sindicato dos

Tcxlcis da Capital (100.000 trabalhadores); Sindi-
cato dos Metalúrgicos (104.000 trabalhadores); Sin-
dicato dos Marceneiros (30.000 trabalhadores); Sin-
dicato dos Gráficos (30.000 trabalhadores); Sindicato
dos Trabalhadores em Frio (11.000 trabalhadores);
Sindicato dos Empregados Hoteleiros (35.000 traba-
Ihadores); Sindicato dos Têxteis de São Caetano do
Sul (15.000 trabalhadores); e Associação dos Tia-
balhadores na Usina de Cubatão (500 trabalhadores).
Desta forma, até o momento, cerca de 325.500 tra-balhadores, representados por suas entidades sindi-
cais, (Uffovurum a realização da greve. Próxima-
mente, novas centenas dc milhares de trabalhadores
ratificarão a decisão do Pacto de Unidade. Espera-se
a adesão dc outras entidades populares, pois todo o
povo participará do movimento..

Exigiram uma
Assembléia
do Sindicato
CAMPOS, 8 (Da Sucursal)— Cerca dc 50 operários da

Fundição Goitacaz compare-
ceram, em comissão, à sede
do Sindicato dos Mctalúrgi-
cos, no momento cm que so
realizava uma reunião de Di-
retoria, a íim de exigir quea direção daquela entidade
tomasse providências, no sen-
tido de que fossem atendidas
as reivindicações mais sen-
tida dos metalúrgicos.

EXIGIRAM UMA
ASSEMBLÉIA

Exigiu a comissão de tra-
balhadores que o sindicato
convocasse uma Assembléia
para decidir sobre essas rei
yindicações, entre as quais se
incluem o reajustamento de
salários, assistência social, a
garantia e posse do -.iclegadu
sindical junto à Fundição
Goitacaz e a participação do
presidente d0 Sindicato na
Comissão Intersindical.

Pressionados pelos 52 tra-
balhadores, os membros da
diretoria decidiram convocar
uma assembléia para o pró-ximo dia 9, com o objetivo dn
estudar e tomar deliberações
sobre essas reivindicações.

• desmascarem itelcgds e pa*
tri.es, não permitindo o gol-
po contra o salário-minimo.

POLICIAIS
Durante o comício dois

«tiras» da delegacia do SAo
Gonçalo, ficaram a osprclt»

Hos operários puni denuncia-
•los, naturalmente, nos pa-
trões da llilile que, scgllll*
tio so afirma, distribui
grossas vcrhaH para 11 pnlí-
tia e ó delegado regional du
Ministério do Trabalho.

Oliiton

l-BDRO MOTTA LIMA
r.iipd.ni- ji ml
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Governo Imoral Despido de Patriotismo
Um leitor, que se assina

«anftnimo», depoj» rfc classl-
ficai' o governo do sr. Getú-
lio Vargas como «Imoral ç
despido de patriotismo», pro-
testa contra sua uubverse-

Compra "0 Jornal"...
Para Fazer Embrulhos

Escreve-nos o leitor F.
Lima:

«Premido pela pouca aceí*
tação da população da cida-
de ao seu pasquim «O Joi-
nal», Chateaubriand dirige-
se, agora, para o interior.
Tem desenvolvido um amplo
movimento entre pessoas do
Interior do Eslado do Rio
no sentido de que elas se-
jam «agentes do «O Jornal»)
isto é, que vendam o pas-
quim aos seus conhecidos.
Isto êle tem conseguido, cm
parte, porque dá 23% aos
vendedores por cada exem-
plar vendido. Ademais, vem
tentando conseguir que eles
forneçam à Rádio Tupi iníor-
mações sobre suas localida*
des, para que sejam lidas no
programa «Brasil a Dentro».

O trabalho de Chateau*
briand chamou a atenção de
Carlos Lacerda que também
já tenta movimento seme-
lhante, anunciando «vanta-
gens» para quem quiser ser
«agente da «Tribuna da Jm-
prensa».

Mas as populaçfies do Inte*
rior não se deixam levar
mais com facilidade pelas
mentiras e calúnias distila*
das nos jornais de Chateau-
briand e Carlos Lacerda. Há
poucos dias, perguntei a um
senhor porque ele comprava
«O Jornal», ao que me res*
pondeu: «Porque é grandoo eu faço embrulho com
êle»...

E, pelo que tudo indica
Lacerda e Chateaubriand
ainda vão brigar. Ambos
disputam a mesma coisa.

viéncia nos iiitciéssOí doi
Imporlajiatas Ianques, cituu-
do para isto, uu. (.Glogrtima
da U- I'., vindo de Washing'
ton e datado de ;U, publica*
d» em -.0 Jornal-- do 1' fio
correntp. Diz o tolcgraino queo congressista Ianque Uobori
Mollooanli, de Virgínia do
Oeste, [viilestou contra a pOi-
slbllidado dc o Banco dc Im-
portação e Exportação em-
prestar ii Companhia Sulcníi-
gioa Nacional os 86 i.iilhõe.-,
ene o general Raullno íoi lni-
piorar nos Estados Unidos,
alegando que «a expansão du
produção do aço, no Brasil,
reduziria nin mercado impor-
tante para a produção do ii"*-
sa indústria muis vital .

Concluiu o missivista, afir?
mando i|iie não ó eonuinista,
mas que «desde que li o Pm-
grama do PCB o uns exem-
plares deste querido jornal.

compreendi que no Bra-dl nin.
lia lui ijiiem lute contra pi
vcndc-patrliio;.

LIBERTAR
OS PATRIOTAS

Escreve-nos, de Vitória, o
leitor Manoel Soares, fazen*
do-nos algumas observações
sAbre a campanha pela iiber*
taçSo dos patriotas presos,
vitimas da reação do gor/êr*
no do sr. Gelúlio Vargas.

Ficamos agradecido».

COQUETEL
À IMPRENSA

Oferecerá, hoje, o .sub-
secretariado Estadual dn
Conferência Laitno-Amc-

ricana de Mulheres
O Subsccretariado do Us-

Latino-Americana de Mulhe-
tado do Rio, da Conferência
res, oferecerá, hoje, sábado,
às 16 horas, um coquetel ã
Imprensa. O ato será reali
zado em Niterói, k Rua Pre-
sidente Backòr, n. 77.

IDa Sucursal dc Nilcrói)

Urânio no Ceará: Mas os
Ianques já São os "Donos"
Depois de denunciada a presença de americanos
em Icó surge a revelação da descoberta, naquele
município, de uma jazida de uranito com 60 por

cento de urânio puro
FORTALEZA, tí (Do cor-

respondente) — Uma signi-
ficatiya revelação acaba do
ser feita a imprensa pelo sr.'
Niiton Fernandes, pcoprietá-
rio de uma fazenda no Mu-
nicípio de Icó, onde foi des-
coberta recentemente uma
mina de uranito. De acordo
com suas informações, a mi-
na já está sendo explorada.
Queiri a explora — não disse
o sr. N. Fernandes. Esclare.
ceu apenas que a existência

Perigo de Impaludismo
Os moradores de Parada ifc

Lucas não esquecem os anos,
üni quo muitos iln.s açus «).
nliecidof, morreram vítimas
do impaludismo. O número de
pessoas atucadas era muito
grande tanto eni Pmada de
Lucas como em Vigário Ge-ral, Coelho Neto, Aeari o Pa-
Mina. E a causa — como fi-
íou positivado — eram asvalas sujas e abandonadas
pela Prefeitura. Graças ao
Serviço Nacional de MaWria,
pias fçtfám finalmente Mm-
pas c o impaludismo deixou
de. fazei- vítimas por aqui,

Pensão
do Papai

A melhor pensSo de Co*
pocaáana, Anseio e res-
peito.

Kua Eonald de Car-
valho, 74.

Dr, Paulo
César

Pimentel
¦Doenças c Operações

dos Olhos
CONSUI.TÕBIO:

Rua 15 de Novembro, 184

Telefone 6937
NITERÓI

Agora, porém, «ova, amea-
ça paira sobre estas popula-
ções. Valas e valões estão
abandonados, principalmente,o valão do IBGE. São focos
de mosquitos, que nSo tar-
darão a provocar seus efei-
tos sobre os moradores das
Proximidade».

O responsável atual pelalimpeza das valas é o sr.
Francisco Porto, mas êle só
manda limpar onde não há
tanta necessidade. Assim mes-
mo os funcionários qup fa-
zem tal serviço são tratados
Por éle aos gritos, motivo
por que reclamam muito.

Manifestação
Pelo Congela-

mento
Comício promovido pela
Comissão Intcrsindical

cm Nova Friburgo
Será realizado hoje, dia 7,

sábado, em Nova Friburgo,
às 20 horas, um comício pro-
movido pela Comissão Inter-
sindical, contra a carestia
e pelo congelamento de pre-
ços.

Tem sido feito intensa pro-
paganda do ato, ao qual com-
parecerão diversos dirigentes
sindicais e personalidades.

Estarão presentes, tam-
bém, os candidatos à deputa-
ç8o estadual Maria Felisber-
ta Jardim, representando a
Associação Feminina Flu-
rninense e Dr. Paulo César
Pimcnlel, representante da
Liga da Emancipação Nack.
nal.

(Da Sucursal de Niterói)

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. José Ignáclo

Romeiro Jr.
MEDICINA E CIRURGIA

GERALKspeulolmcntc: Doonciu dai »Orlancai c Doenças dos Olho», Í•Nariz, Ouvido», Garganta — # ,(óculo» o OpcrncBes do Amida- É !la«). f )
DlKfUE HE CAXIASContultórlo: AV. riiuio Va.-,181! Residência: llim «elisftno %
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dessa jazida de excepcional
impotráncia já é conhecida
do governo, pois amostras do
minério levam estudadas pe-lo Serviço de Pesquisas Mi-
nerais. A análise do material
revelou que a mina produzurânio, quo se encontra no
uranito numa proporção de
(iO por conto.

AMERICANOS EM ICÓ

Recentemente publicamosunia correspondência de Icó
cm que se denunciava a pre-.snnça naquele município de
técnicos norte - americanos,
que para ali levaram maqui *
naria destinada à extração

P dc minérios, O corresponden-
» te supunha que se tratasse

de magnesita, pois em muni.
cípios vizinhos êsse- minério
estava sendo extraído do ao-
lo também por americanos.
A3 declarações do sr. Niiton
Fernandes demonstra qUo

pelo» ladrões.
„ , „ O vigia FrutHiisco Vencealau, 40 ano»,

Dr. Alccbiiules de Araújo $ ! Ç!"_" 'l1".11 w«!jr!'e?'J» <1p ontem
aoltelro, dnrniiliivii.le ontem, qunnilo nm niltnmAvel puniutn iilcnns Indivíduos. Pi nnle pi, ipro-"A l\li*'l)li',\ i.'va«.i-o i? r , -"" *-i'i'i'lililns. Miilnram o vlgln eom ile/,

DE 1,AUUUATOR O 
*ML& 

| í StST "? """"•'?- '"'J'""' Ploi" iwwSíSnw
rEinopiirii "° mcnns tBVB tcml"i do Portlr «ocorro.

RomSo
CLINICA MÉDICA

de ninnsinliii n d61c saíramxl n ut rum-no «em ser per

Chegaram ambas ao H.C.C. ÚEstavam feridas. Sebastlana -..- M.,r,
dX dn°. 

RÒ'f'c.ua4„,fK %fi ° ^ !ltraía o- ian9«es •»
linha fratura do braço osnuer- uma ca5a muito maior — o
do, escoriações i: ferimentos le- Uflimo,ves no ríislo. E Néusa Maria m „jdos Sumos, 2*1 anos, residente if tomando por base a de-
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Cinirpião-Dentísto
DR. ARISTEU CURTÍ

CORTAT
Dentaduras u Todo ServiçoDcntArio

•PETRÓFOLIS
Rua Washington Luís, 1.181

Sobrado

n-íiífí* ".'.Ia'.:',lee"•¦•¦"• «s operirios Manuel Martins o AiiciisloO» Mrmo Werllior para trabalhar. Surpresa: o portão ,'savnforliado. Chamaram o engenheiro da firma, «lordano Sodré eeom ílc foram ver o que havia no depósito. Depararam como vigia morto. Na porta, que dá para onde estava o cofrehavia sinais de violências. Tor certo, o» assaltante» tentaramarrombá-la, ma» nSo o conseguiram. Fugiram, talvez, nòpressentir a aproxlmaçfto de alguma pessoa.

na Rua Olímpia' ¦'¦Estives" «Sj Ú, núncia do correspondente elinha fratura da perna esquer- g aa deplnrni.Sn0 rfn n„ xuii—da, vazuo dn rtllio esquer- pdo e fcrlmcnlns nn cpbeca. E.\-, g
pllcaram: «Foniõs agredidas pe- 1los nossos amáslns a pauladas». #O de Sebnsllnna é Cnliilin clus #Santos
Valadares o de Nousa 6 Ilíllo g

Atropelado 1

as declarações do sr. Niiton
podemos tirar aa seguintes
conclusões lógicas:

há urânio em Jcó.Iiá também americanos.a jazida está. sendo ex*
piorada.

—¦ o sr. Niiton não diz
quem a explora mas é irá-
provável que seja èle mes-

ANACLETO-ALFAIATE
V. A. DOS SANios

i Fato complicado
— Me chamo Francisco Abra-

sio dos Santos. Moro na Rua
g| Ourlque, s/n. Pul esfaqueado,

— disse ao chegar ao H.G.V.Ciisiiniiiis — j.|iiii„s o 'rr„„i„„u ^ ~ aisse ao cnegar ao H.G.V.,
GASEMIÜASAiUB A1EDÍDA I parJ. '"^'««r-sc. Estava sondo

PCTimwil is I medicado quando entrou outro
Av. AiuelliiiM,
Soli. - Salas I

JOSÉ

OUS -g homem,
ai,,., i „"""",":•*•,!- í!,-"'tc na Estrada" da' Asun
E*tadh d.'? n7lc,r,,-J'"ls p^deJ 1-783, apresentando con-i-Miulo d» Itio tusoes generalizadas.
V,7:,VT^;~ — Quase fui linchado — rc-PEIXOTO FILHO velou. E ao ver Francisco, gri.Advogado tou: „, A; ,*,CAI ,s.\,s: Livcis - Criminai» - aT- E cle! Eu mctl a faca

Comerciais - TrHliulhlstnB .• I,0,,nue me assaltou ante-
PlftrlomcjVtc, das 8 ás 13 horas ?"Í"S?;„,.Me IoVOU H""la 35n
I.mtiIiuIo: I'||.\(,a nnoui'1 DK 9, ciii/.eiioslCAMA-**. I, n/3 (ISilIflnlo Mi.,,1 Hiívla ,relaV?° cntre ns feri-nn io) mentos dc ambos. Acalmados,'ã revelaram: Francisco assaltouAlceu. Alceu vingou-se, anil-

5^ cando cm Francisco golpes de
g; ifica. Ao fugir, foi surrado pelopovo.

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogudo

Esciiliiiliii llim d» Carmo, ll
- 4." andar — Tel.: 33-1875

é. Faleceu o
carpinteiro

| Faleceu, no H, P. s., onde
jj eslava Internado, o carpinteiro
£j Joaquim Neto Siqueira, residen-

te na Rua Hans Staden, 12*1.Tentara enforcar-se, no dia 3ultimo.
Pediu garantia e

ficou preso
Entrou no 21? dislrllo poli-ciai para pedir giir.inllas do vi-da. Pediu. Estava umeaciulode morte pelos amigos do «WU-sou FogllFnho»; Falou demais,terminando por revelar que ti-nha contra si ordem de prisãopreventiva. E, assim. SebastiãoAbel da Silva, conhecido por

;*',,'. residente na AvenidaBrasil, 712, ficou preso.Saudades da mãe
Deixara a mãe hã tantos anos.hl peln nordeste. Viera para o

V,'.9 cm busca de vida menosdifícil. Mas, a situação por aquiora também muilo difícil. Eveio ainda a saudade de suavelha mão. O operário JorgeSantos de Carvalho, 21 anos,tpltelro, residente na Rua daPassagem, 42-A, terminou resol-vendo matar-se. Ingeriu barbi-tilrico. Levado ao 1I.M.C, fl-eou fora de perigo,

O escrllurário João Santos, 42 ianos, solteiro, residente na % „,„ „„ „„„,*. »Praia do Flamengo, 1S6, apto I mo ou -5ente do governo.403, foi atropelado por um auto @ — os americanos, -nec+o
de chapa nao identificada, ao 1tentar atravessar a Praia do tiFlamengo. g

os americanos, neste he-
misfério, são os únicos quetêm experiência na extração
de urânio e que dispõem da
maquinaria própria.

Por conseguinte a Imensa
riqueza descoberta no Cea*.
rá tem* o mesmo destino cia
magnesita e das areias mo-nazíticas, do manganês e doouro — cai nas mãos dos ex-

do querozene. Foi assim ^ Plor3*u*ores americanos, queque o bombeiro hidráulico des- I COm oli* Pretendem obter lu-iruiu sem querer n carvoarla. Ú cros fabulosos, enquanto os

bombeiros, já era tarde, salva- s? ntiarao morrendo a fome.ram, poróm, o restante do prí- Ü1110.

Destruiu a
cavvoaria

Fazja um serviço na carvôã-ria do sr. Anteio Pinlo, situa-
•Vin lla ,i,luu ,loureiro Ribeiro,1I2-A DcsculdiHi-sc. Encostoudemais o macarlco em' um tam-nor do querozene. " '

Morreu o biscateiro I
Matou-se,

vil, Jorge Moreira, 21 anos, bis- 1catolro ingerindo forte doie de ãf?rm elda. Foi ainda solicitada 1ambulância para levá-lo ao II |u..v. mas, nâo suportou os na- ¦'¦decimentos. ' »

ÍS-SSSSiSlSiá

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBJÍ1RO,
38 — \f andar ¦— -wala 1

TEL.: 18-0093
»ln 1 1-J

RESi»0STA
A UM LEITOR

Escreve nos o Iclii i: i.ris
tòvüo \ i.lul 1'rlaniaiii."' con*
tra o liitu ile nüo lóiiii*..** res*
pondido a fliliis cartn*. siláv
em que pediu iiiluiin.ii.-õo.-
sobre alguns uspcclos rio tic-
guro Social. Qucreni-^s cs*
elarecor áb leitor que com
certeza não nus cliegHrãni
fis mãos, pois, se i-.iu .ou
vesse acontecido, lonamos
logo respondido. líiicarccC'
mos-llie, portanto, (pie no>
escreva novamente solicitai]
do as Informações serre o
Seguiu Suclal — «nm ne-
.cessita — c rospunilruemo-.
pronlamentc nm noss-.i ses
sôo competente.

Kio D*Oiii-i>, unia
GihikIc itagituça'

Uni Icjinr i|ii(. nâo se a.^sina cscfeve-pos dcníihçiai)do
as condições nidimciitares «iu
que viajam milhares de pes*"oa.-, diariamente, peios treii,*,
da liiiliu j{i0 d'Ouro, da Ou-
trai do Brasil, «paru o ra-
mal ue Xcréni a coi.oa c ain-
da mais liõrrive!» diz. E ei
ta algunç fatos: <K' pernu-lido colocar tudo doutro dos
iieiis, desde sacos de papeiate verduras R móveis. Em
tal ambiente, não pode reinai-
limpeza, como é fácil de ima-
ginni'. E, do fato, dentro do
um trem da Kio d'0'uro, bi
cascas dc bananas, de man
ga, etc-».

Termina o missivista: —-
«Mas, isto não c culpa do.-;*
passageiros, nem tampouoi
dos lavradores que iisaiji os
carro*; ncvír.áis para o trans-
]>orto dos seus legumes. Isto
êlcs fazem porque sáo obiv
gados. O governo 6 quem de-
veria pôr em funcionamento
vagões próprios para o trans-
porte de mercadorias e ou-
tros somente para os passa-
geiros. Mas, isto não é pteo-
cupação do sr. Getúlio Vai-
gas, Tem éle muitas nego-
ciatas para desenvolver...»

Jéümdehm
CIDADE

Fraga da Cruz Vermelha
— Rua Carlos Sampaio.

ZONA NORTE
Engenho Velho — Ru»

Campos Sales. Rocha — Rua
do Rocha. Maracanã — Ruà
Santa Luisa. Brás de Fina —
Avenida Antenor Navarro.
Ramos — Rua Pereira Lan*
dim. Piedade — Rua Belml-
ra. Vijrárlo Geral — Alvaren-
ga Peixoto. Engenho da Ral*
nha — Praça Abuná. Encan*
tado — Rua Cruz e Sousa.
Rio Comprido — Rua Cam-
pos da Paz.

ZONA SUL
Laranjeiras — Rua das

Laranjeiras. Copacabana • —
Rua Leopoldo Migtiez. La*
goa — Rua Fonte da Saúda*
de. Botafogo — Rua Gullher*
mina Guinle.

ILHAS
Governador — Rua Fer*

nandes da Fonseca, na Ri*
beira.

PALAVRAS
CRUZADAS

Problema n. 491
(Para médios)

I

1 HORizoirrAw •-...•,
Arma Indiana; *. ,-¦> — Venera; «'- ; <¦

•— Alugar;
— Vâo, fútil.

VERTICAIS
l — Pacifica, socega; •:
3 — Homem importante em

uma nação, partido,clube, etc;
i — Individuo tolo;
6 — Compaixão;" — Sol dos ecrlpelos*

SOLUÇÃO DO PROBT.r.MA
n. inu

Horúonlai*, e Serücais —
1* Dala; 2- Atum; 3* MaU;4 • Arar.
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INTERESSA À CLASSE OPERARIA 0 PROGRAMA DA L. E. N.
Derrotar os Entrevistas Oime

Executam a Política do Governo
*** IMPOSIÇÃO de ti mu derrota eleH.irnl
fragoroHti as forçit>-i 11 serviço da n-açiin »• dil
Imporlallstaa ivirtc-iiiiirilciiiiiis min pude -Wí
Alcançada sem (pie sejam balidos n*i< urnas
os representiintes du pnllllrii do Governo, O
ur. (ietúllu Vargas o sim mniiirillii •inlillcii
suo, em iiohso terra, oh instrumento* nwU
ilíiieK e mnis perluimim do ludn quanto re
presente fome c terror para o povo. vubmls*
aio e entrcgii Ismn para o imperialismo lan-
que. K' a açün pessoal do atual chefe do
goxérno expressilo da vontade de Witl Strcnl,
e dela decorrem ns principais atos at»ntató-
tório* íi soberania narlnnnl o ao processo JO
nossa pátria.

r.eiúllo Vargas e nüo nutra pessoa é que
ordenou a assinatura dn acordo militar Km*
sll-Estados Unidos; Getúlio Vargas o nSo ou*
tra pessoa é quo transformou a diplomacia
brasileira cm unia alavanca posta nas mitos
do Departamento dc Estado para armar pi 3-
vocaçóes intcrnaclnnals, executar «spliinu
gem nn Irã, articular a IntcrvcnçA*** ,nll'.'ar
contra povos irmãos do Continente. A *í1.«i
de Fidelidade a riUrln», a nova «I.el de Scgti-
rança», o cmpnstelamentn de Jornais, o assas-
slnato político, a violência contra operários
em greve, tudo isso parte diretamente do Pn-
lácio do Catete, centro nervoso da domina-
ção estrangeira.

Quarenta meses de governo do sr. GettV
lio Vargas foram, pnr outro lado, furtos do
lucros para os trustes. Jungido a politica dos
potentados do dólar, o «governo trabalhista*»

i? 0 RESPONSÁVEL
E' 0 GOVERNO

entregou a rflbolagom a Me Connlel! e :i nu
Iras companhias, criou n ivirnlir.ts, clu.
Iioroil a ICIelrnlirus, sancionou lodOH os nu*
mentos solicitados pela I.lght o llmnl anil
Share, aprovou o racionamento de energia
que asfixia a industria nacional •• a lmp"de
dn desenvolver se o refnrçou ainda mnis a
ilfiiiilniiçiin ninnnpnllsln nnrlonmer* "inn siV
bre o rouiérnln lirnstlelni. Vagiiniits Mifd
coro. pnrinpie ns Ianques n linbnni *i. ito i:.
por cima dn tudo, n Governo dn trnlr*.» nnp'n-
nal rnntratnii empréstimos leoninos cninn o
dn SOO milhões dn dólarns, n sn prenira "ara
assumir outros rnmprnmlssns do mesmo ,|n r..

Derrotar essa política é derrota*-* os ho-
mens que a representam. I*. Issn nin p*."leser obtido sem a mais ampla iinliiii dn Iodos
aqueles realmente democratas e patr'u'ns qurnlnila se encontram cm grandn pano 'Indl-
dns, mas que representam uma força multo
mais poderosa quo a minoria quo pretende
fraudar o pleito do 3 de outubro

Os comitês democráticos eleitoral**,' têm
diante dc si a missão importante de orgnnl*
zat Iodos esses cidailiios. Ries o fii.u. sem
dúvida, ini medida em que se multiplicarem >:,
respeitando as filiações partida-
rias e as Idéias que adotem os
que so opõem il colonização c
ao terror, concentrarem seus cs-
forços na plataforma politlcu
unitária e objetiva quo o Parti*
do Comunista apresenta ao pais.

©
Fm suas declarações a"última Hora", o deputado

Lutcro Vargas defende o
atentado pessoal como mé-'todo de calar adversários
políticos. "£'iqiianto meu pai
fôr Presidente da íícpúbli-
ca — dic éle — eu me cm-
pciiharci pura que Carlos
Lacerda não sofra qualquer
atentado". Nada há ai ccsitra
o jaouncisco c o trabuco.
Diz-se contra "qualquer aten-
indo" "enquanto" seu pai
estíuer uo Gouérno. Depois,
bem, dcpCs o deputado Lu-
tero nâo diz nada, talvez
porque esteja disposto a ja-
zer muito.

-4s características do cri-
me da Rua Toneleros são

Íioíiticas, 
essencialmente po-

iticas. O responsável direto
ou indireto é, ptrtnnto, pre*
ctsamentc o sr. CclkUo Var-
gas sob cuj'i presidência a
segurança dos cidadãos não
tem a menor valia. Disso
não há fugir. Afirma Capa-
nema ,lider do Governo, que
à Justiça c que cube punir
os criminosos. Sim, mas pa-
ra isso è preciso que o Cio-
fêrno prenda os malfeitores
e os entregue ao júri. E to-
dos sabem, que se isso vier
a ser feito daver-se-á ex-
clustuamente d eaiioéncia da
opinião pública.

No próprio instante em
que os cárceres estão cheios,
o filho do sr. Getúlio Var-
gas, com cinismo revoltante,
rejere-se ao frio assassino
de presos políticos, ao em-
pastelador de jornais, ao¦massacrador de operários
em greve como homem que"pela sua índole sempre /oi
contra a uioléncia". Getúlio
tem. não uma, mas milhares
ie mortes a clamarem- cas-
:iyo.

# RECIBO
DE AJUDA

A carreira de culuborador as-
«iduo da Embaixada americana,
iniciada por Rubem Braga nii-in-
do escreveu para a «Revista
Ksno», continua em pleno de-
senvolvimento. Além üe ati vi-
dades «rultiiraimi sob a orirn-
tacão dc liurUin, liini.ii-so tam-
bém-, agora, em matérias «eco-
nômic-Uri», «objetivas» que têm

{mr 
iiiiiilltlnile não mnis cuco.

terta propagar u tese Uos su-
postos beneficiou do capitai ame-
rieano para o desenvolvimento
do Hrusil e do outros pulses.

1'ussa desse modo um recibo

Siililii-o 
no jornal cm quo

chmidl defende os mesmos
«princípios». A diferença entre os
dois está em quo o poria da
Orquima ja conseguiu posição
na indústria o alcançou pos-

De vez quo talamos em reci-
bo, tratemos de exibi-lo. Diz
Rubem Braga: «Quando o ame-
rieano ajuda comi» seu capital
e sua técnica, um puis pode
Ir para a frente. Estamos nus
referindo à ajuda de governo a
«ovêrno, como no caso de V olta
Redonda, quo tem no Chile uma
irmã menor em Huuclilpato»...
«Huachlpato, fruto da coopera-
cão norte-americana é a pre-
missa de nm Chilu mais livro
e mais rico».

Ninguém desconheço que » oi-
ta Itodiinila foi feita contra a
vontade dos norte-americanos,
e iiiii- essa usina siderúrgica
devemo-la As lulas do nosso
povo quo «z da industrializa-
cã,, uma do suas campanhas dc-
terminadas. Todavia, mesmo
deixando de lado esse aspecto
histérico, hd fatos concretos o
recentes: « pressão do ffoy«r*>i*
americano Impediu o incremento
da construção de chapas de aço
da Empresa Siderúrgica .Nacio-
nal e, agora, para negociarem
um outro empréstimo «de go-
vêrno a governo», os •«¦»»*'•'¦
Unidos exigem novas modifica.
Cõcs no plano de expansão da
companhia, a fim de que não
•ejam atingidos os trustes ian-

Sues 
que com ela concorrem.

r. empréstimos diretos, oficiais,
constituem um dos processos da
dominação imperialista, sejam
na forma do «Plano Marshall»,
na o «ronto IV» ou em outras,
no Brasil, ou no Chile em toda
parte. ,, , .

Mas Rubem Braga esta '"-
teressudo é em trocar seus do-
lares polo cambio mais nlto.

O Governo de Vargas Diante da Constituição
QEKGUNTA — O Progra-
¦ ma do P. C. B., depois de
afirmar que a atual Cons*
tituição do pais «é no essen-
ciai um código de opressão
contra o povo, acrescenta
que «mesmo esta Constitui
ção não é cumprida t res*
peitada pelo governo de
Vargas». Que exemplos po-
dem ser dados para compro*
var esta afirmação do Pro-
grama do Partido?

(Carlos Oliveira da
Silva — Recife, Per-
nambuco)

RESPOSTA 
- O Programa

do P.C.B. afirma que a
atual Constituição é um es-
tatuto político reacionário,
embora registre algumas
conquistas democráMcis. A
Constituição de 1946 asse-
gura à minoria domininte
— de latifundiários e gran-
des capitalistas aliados aos
imperialistas americanos —
os mais odiosos privilégios
contra o povo. Garante o
monopólio da terra, dá aos
esfomeadores do povo os
meios de explorá-lo impune-
mente e assegura à minoria
opressora a direção política
do pais.

Entretanto, refletindo a

forte pressão exercida pe- mais de cinco mil pessoas
Ias massas populares sobro | estão, presentemente, sub*

Tropas
Colonialistas

MARSELHA, 6 IA.F.P.)
Seiscentos militares rle.i-

xaram Marselha hoi<-> de ir.a-
nhã a bordo do vapor «Presi-
dente de Camalet>, da linha
de Tunis.

Por outro lado 650 miUta-
res embarcarão hoje no
«Djebel Dira>, que deixará o
porto com destino a Bizerta.

Inquérito Sobre
Mac Carthy

WASHINGTON, ò (AFP?
O senador Arthur V/atkins

foi nnmendo hoje presidente
da comissão senatorial Rn-
carregada de fazer um *:i-
quérilo sobre a conduta do
senador Joseph McCarthy.

PREFEREM
HO CHI MINH

Após a assinatura dos _õr*
dos de Genebra, pelos quais
ficou decidida a evacuação
de Hanoi pelas forcas fran-
cesas, os telegramas noticia
vam que a maioria absoluta
da população viet-nnmiti da-
quela cidade iria se deslocar
para o sul do Viet Nam.
Com o correr dos di-is no-

vas notícias chegavam -»fir-
mando que diversos postos
de inscrição dos can 'lida i* _;
a deixar Hanoi foram insta-
lados em todos os cinto? da
cidade. E os «observadores»
adiantavam que mais de 50
por cento da popuiaçao viet-
namita deixariam os s*us la-
res.

A verdade, porém * bem
outra. Não chega a 5 por
cento da população de Hanoi
o total de pessoas que se
apresentaram aos postos
franceses para a evacuação.
Os números certos são os se-
guintes: 16.728 pessias ins*
creveram-se naqueles nostos,
a população de Hanoi é de
340 mil habitantes.

a Constituinte, a Cart-i Cons*
titucional de 1!M6 registra ai*
gumas conquistas democrá-
ticas, principalmente as ins*
critas nos artigos relativos
aos direitos dos cidadãos.

O governo dc Vargas, que
usa a -violência contra o po*
vo como a sua arma prin*
cipal, desrespeita sistemátl-
mente esses dispositivos de-
mocráticos da Constituição
de 19*16. Os exemplos sao
inúmeros.

A liberdade sindical, a li-
herdade de imprensa, a li*
berdade de reunião, de asso-
ciação, de pensumenlo e de
palavra são amplamente as-
seguradas na Constituição.
Entretanto, Vargas intervém
nos sindicatos e, atra .'és du
Portaria n. 20, lenta restabu*
lecer o atestado de ideolo*
gia; sucedem-se os casos de
violências e até assassina-
tos tle jornalistas, além de
assaltos às oficinas e reda-
ções de jornais, como
acontece agora mesmo
com a «Folha do Povo-.,
de Recife; freqüentemente
a policia dissolve ou tonta
dissolver reuniões onde os
trabalhadores e as massas
discutem problemas dc seu
interesse; são constantes os
casos de 'violência a "riais
brutal contra os camponeses
em luta pelos seus direitos,
como comprova o í.«mplo
recente de Presidente .Ven-
ceslau; dezenas de trabalha-
dores e patriotas ia Íoram
assassinados nos três anos
de governo de Vargas, e

Fala-nos sobre a Carta de Emancipação Nacio*
nal o sr. Geraldo Soares, Presidente eleito do

Sindicato dos Trabalhadores em Carris
— "A aluai política do governo è prejudicial, nüo somente

à cia»»e operária, ma» a todo o poro brasileiro, íwque A
orientada tio »entiilo de »ervir ao» mohojhWIo» nor/aameri*
eólio* quo rfoiiiitimii o jkiíi»".

Com essa» palavras Iniciou o Sr. Geraldo Soares, pre-sldente eleito do sindicato do» Trabalhadores em Carrl»
Urbano», ontroctetu quo nos concedeu.

UNIÃO NACIONAL
I! continuou:

Tiiiiibóni a classe inídln
e mesmo muitos capltallstai*
o ki.iiiilf-. indimtrjnlg oo voem
prejudlcadoi pela Intorferèn*
da dos iinpcrinllatiis nmen-
cn.no» noa nosso* nogórin» in-
torno», E' clnro quo o pose*
mnior dns conjcnucncins des-
¦a iii.líllr.i nefasta cai .vMto
ob nofinoK ombros o por isso
deve n classe operrtria npoinr
o metmo promover n uni&o
nacional contra o inimigo co-
mum.

A CLASSE OPERARIA
E A L. E. N.

Sobro n particlpncfio do
»cu Sindicato nos trabalhos
da Liiíii dn Emancipação Nn-
cinnnl disse-nos 0 destacado
lider sindical:

—O Sindicato dos Carris
participou oficialmente dos
trabalhos da Convèns&o (nin
deu origem à Liga. J-MA-uni
fcltus vúrias conferência:*,
nesta sede e o Simiu-ntu foi
representado nessa Convcn-
cã» por uniu delegação «li-
ciai. Na Carta da Emancipa*
ção Nuclonul, que ú comu quo
um roteiro dus atividades da
Liga, estão assinalados Pon-
tos de grande interesse pu-
ra a nossa classe: u defesa
da liberdade sindical, u pro-teçüu á indústria nacional, a
luta coniva a curcsti-i e pe-

Ia udoção de medidas quo
ponham fim ao conslante en-
careci mento da vida. A Liga
apoiou a nussa luta vitorio-
sa peio salário-minimo c cen-
tinuu anulando a campanha
pelo congelamento dos preços.
Kstamos certos dc que, com
a adesão dc todas us orguni-
zações da classe operária, es-
sa patriótica instituição de-
vera, realizar o seu programa
de lutns pelos interesses nu-
cionais.

ELEGER OS PATRIOTAS

A respeito da participação
du classe nus pcoximas elei-
çües, adiantou-nos:

A Proclamação Eleitoral
aprovada na Convenção, con-
clama todos os brasileiros a
participar das próximas elei-
-;ôes, elegendo os patriotas e
derrotando os eiitregiiislus. E'
dever de todo brasileiro lio-
nesto escolher com cuidado
seus candidatos e só votai* na-
queles que, de fato, tenham
demonstrado, no parlamento
ou fora deles, serem dignos
de sua confiança. O nosso
companheiro Elizeu é um*
exemplo. Suas lutas contra
a carestia, em defesa da in-
dependência nacional, contra
o envio de soldados para a
Coréia, denunciando negocia-
tas e sempre ao lado da sua
classe, sempre ao lado de
seus companheiros, são pro-
vas do seu patriotismo. Ho-
mens como ésse merecem de
fato os votos da classe ope-
rária e de todo brasileiro
que deseja o progresso e a
felicidade de nossa terra.

kl
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Geraldo Soares

|||S /erguntas e itespostas ff.-É

metidas a processos judicia-
nos c ameaçadas de ilegais
condenações. Numerosas leis
tle exceção, de nítido tara-
ter fascista, como h í.ei do
Segurança o a Lei de lm-
prensa, Íoram promulgadas
pelo antigo chefe do Estado
Novo, enquanto outras, co-
mo a celerada -.Lei de !-'ide-
lidade ã Pátria.*, foram pro-
postas por Vargas ao Par-
lamento. Apesar de estar
inscrito na Constituição o
direito do organização o dn
opinião politica. o partido
ria classe operária — o Par*
tido Comunista — é mantiao
na ilegalidade.

Exemplo tipico do absohi-
to desrespeito do governo

de Vargas pela Cinst lui-
ção ô o que r/em se verifican-
do em relação ás eleiçõ"s de
outubro. Náo satisfeito com
os obstáculos até então cria-
dos à participação rio povo
nas eleições, Vargas :nobi-
lizou todos os recursos ima-
gináveis para tentar impe
dir que as massas Insutisfei-
tas manifestem o seu pro*
testo nas urnas elegf.iiíto os
candidatos comunistas t de-
mais patriotas. Um desses
recursos — e dos mais tor-
pes — foi a apresentação,
por intermédio do sanador
Darlo Cardoso, do monstruo-
so artigo 32 do projeto de
Lei Eleitoral, já a pi ovado
pelo Senado e atualmente
em andamento na Câmara.

(Continua amanhã)
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No gabinete radlogrdfíco do Hospital Gaffrfa Gulnlo, o»
professores Savit»ki o Rukov palestram com dois médicos

do S.N.C.

Visitaram o Serviço
Nacional do Câncer

0s médicos soviéticos percorreram demorada
mente o Hospital Gafírée Guinle —Dois cien
tistas poloneses e um húngaro participaram da
visita — Palavras do professor Savitski em

nome dos visitantes

iísswmw»»»'! mmmmmm

Prestes, as
Eleições e

si

o Programa
Ás^vas-w NMMNW

Em cumprimento ao pro-
grama estabelecido pnra sua
estada nesta Capital, os can-
ceroloclstas soviéticos visita-
ram demoradamonte, ontem
pela manhã, o Hospital Oa-
írce Guinle, onríc se acha
Instalado o Serviço Nacional
do Câncer. Além dos medi-
cos soviéticos, drs. Savitski,
Butrov, Rakov. Chcvchenko,
Blokhym e Baslov, que esta-
vam acompanhados pelo jor-
nnlistn Jorge KalURUin, ii»-
térpretc da delegação, visi-
taram também o Hospital o

dr. B. Kcllner, protessor do
Instituto Oncológico o'e Bu-
dapest, a dra. Kolodziejska,
cheio do Departamento de
Radiotcrapia do Instituto do
Câncer dc Cracóvia e o dr.
Jasinski, cheíe o'o Dcparta-
mento de Raios-X do Insti-
tuto do Câncer de üliwicc,
os dois últimos poloneses.

COM OS MÉDICOS

Recebidos pelos médicos
do Gaírée Guinle, entre os
aua*s os drs. Luiz Carlos de
Oliveira Jr.. atrelar, Sérgio
Azevedo, vice diretor. João
Viana, Osolano Machado,
Amador Corrêa Campos,
além de outros, os visitan-

Novos Ministé-
rios na URSS
MOSCOU, 5 (A.F.P.) —

Dois novos ministérios foram
criados na URSS. n .t deci-
são do íSoviet» supremo,;
anuncia a agência Tass* Sáo
o ministério da Construção
Urbana e Agrícola, cujo ti-
tular é o sr. Ivan Kornilo-
vitok Koziula, e o ministé*
rio da Construção de Meios
de Transporte, à frente do
qual foi colocado o sr. Fuge-
ne Fedorovitch Kojevnikov.

Incremento
das Lutas no

Marrocos
FEZ, 6 (AFP) — Em con*

seqüência das manifestações
que se realizaram ornem, no
quarteirão árabe, que termi*
naram em um conflito, hou-
ve sete mortos e vários fe-
ridos.

ATENTA 0 T.S.E. CONTRA A CONSTITUIÇÃO
Câmara Federal

Em discurso pronunciado
untem o deputado Roberto Mo*
.*ena voltou a denunciar a os-
tensiva intromissão do impe-

rialismo norte-americano nos nossos assuntos internos, na
nossa economia, intromissão essa que conta com a conivén-
cia do governo.

Referiu-se a mais uma co-
missão de técnicos america-
nos que se instalou em nosso
país, com o nome de F.O.A.,
organismo que tem sua sede
na Embaixada Americana e
está destinado a examinar
as possibilidades do nosso
país na aplicação du chama-
do Plano Truman. Salientou

SACRIFÍCIO DO POVO
Senado

¦HvWwfflWiWifW X

— E' um absurdo se pen-
sar em obras suntuárias quan-
do o povo não tem o que co-
mer, não tem escolas, nem

hospitais — disse da tribuna o coronel Alencastro Guimarães.
Estas palavras do repre- 

sentante carioca vieram a I mentares japoneses, que.nropósito da construção do
Estádio de Basnuetebol, ane.
xo ao Maracanã.

foi
saudada pelo sr. Novais Fi-
lho.

que os colonialistas ianques
cada vez se voltam mais pa-
ra a América Latina e es-
pecialmente o Bvusilj p-iis es-
tão sendo escorraçados do
todas as partes do mundo em
sucessivas derrotas, mas que
o clamor do nosso povo e a
indignação dos patriotas há
de esconaçá-los também de
nossa pátria.

INSTRUÇÕES ILEGAIS
DO T. S. E.

Referiu-se em. seguida o
deputado Morena às instru-
ções anti-constitucioiiais do
Superior Tribunal Eleitccàl,
as quais procuram impedir
que brasileiros, em pleno gô-
zo de seus direitos, se can-
didatciii aos postos eletivos.
Disse que o presidente do

Tribunal Eleitoral, sr. Edgar
Costa, conspurcando a Cons-
tituição e ferindo os di. i-
tos legítimos dos cidadãos,
pretende, com as aludidas
instruções, proibir que candi-
datos verdadeiramente popu-
lares sejam eleitos pelo povo.
SURGE UM PROVOCA-

DOR FASCISTA

Quando desmascarava as
instruções fascistas do ar-
Edgar Costa, referiu-se a uma
entrevista desse ministro, na
qual alega que, em face do
Congresso não dispor de tem-
po para aprovar a Lei Elei-
toral de Emergência, inelusi-
ve o artigo fascista de nú-
mero 32 que visa a impedir
os comunistas de se cândida-
tarem, êle teria baixado essas
instvuções. Nesse momento
surgiu o palhaço Barreto Pin-
to, que, com berros histé-
ricos o expressões anti-regi-
mentais, procurou tumultar
os debates. Desmascarado c
repelido pelo orador, e ad-

vertido pela Mesa, o prov»-
cado** recolheu-se.

O deputado Morena con-
cluiu apelando para que to-
dos os parlamentares, todos
os homens sinceros e demo-
cratas ergam suas vozes de
protesto contra o atentado à
Constituição e aos direitos
dos cidadãos que o Tribunal
Eleitoral vem de praticar.

VITÓRIA DOS PORTUÁ-
RIOS DE SANTOS

Em outro rápido discurso
o a*. Roberto Morena sau-
dou os trabalhadores portuá-
rios de Santos pela vitória da
greve que empreenderam pe-
lo pagamento dos salários
atrasados, greve solucionada
com a promessa de que vjs
referidos atrasados serão pa-
gos até o dia 20 próximo.
Após saudá-los, o deputado
Mcvena advertiu os trabalha-
dores de que não se deixem
enganar, e, se não forem pa-
gos até o dia 20, voltem a
exigir com firmeza o cum-
primento do acordo.

tes assistiram, inícialmento,
a umn exibição cincmntográ-
fj»a. Foi-lhes mostrada, en-
Ut>, em teenleolor, uma mas-
Uetomia radical p-jr câncer
(«xvirpação cio câncer do
se.o), operação realizada ne-
lo Q'r. Luiz Carlos Oliveira
Júnior.

Em seguido, percorreram
as Instalações do Hospital,
delcnclo-se nas enfermarias,
onde examinaram diferentes
casos de câncer cm doentes
ali internados, no gabinete
de rnalotcrapiü, etc.

A visita decorreu lôda ela
num clima de máxima cor-
dlalidadc e mútuo interesse
no conhecimento dos ayan-
cos feitos no tratamento do
câncer na URSS e em nosso
uais.

Frisaram os ilustres vlsi-
tantos que a técnica do com-
bate ao câncer, na fase fi-
nal a'a moléstia, é, em linhas
gerais, semelhantes à que- sc
adota na União Soviética,
na Hungria e na Polônia.

HUMOR

Durante a visita não íal-
tou mesmo uma nota de hu-
mor. Ao ser apresentado ao
dr. Kcllner, sábio húngaro,
um Jovem méd-co brasileiro
recordou o famoso fulebolls-
ta Puskás, de grande popula-
ridarfe no Brasil. Hindo. rc-
trucou o dr. Kcllner, accn*
tuando a última silaba do
nome do célebre dianteiro.

— Oh, sim, o Puskás é o
mais conhecido dos oncolo-
gistas...

IMPRESSÕES

Passava das 11.30 quando
os cientistas se retiraram cio
Gafrée Guinle. Antes, toda-
via, em seu nome e nns dos
colegas, o prof. Savitski cx-
pressou o agradecimento dos
visitantes à cordial atenção
que lhes foi dispensada, fri-
sando oue cs seus colonas
médicos brasileiros lhes têm
proporcionado tôoVas as faci-
lidados para conhecer as ins-
tituições oncológica-l cm nos-
so país.

SOBRE AS TEORIAS
DE PAVL0V

Palestra na Escola
do Povo

Será realizada, no dia 9 de
agosto próximo, segunda*
feira, às 20 horas, na sede da
«Escola rio Povo*, á Av. Ve*
nezuela, 27, 6'' andar, a pales-
tra do Dr. Alfredo Eugênio
Vervloet sôbrc o tema*

«A Importância dos Conhe-
cimentos de Pnvlov**.

Essa palestra é a primeira
de uma série em tor.no das
teorias rio famoso sábio ms*
so, de reconhecida importar.-
cia para a ciência moderna e
constitui mais um esforço de
divulgação cultural d-i F.sco*
Ia do Povo, uma vez que se
destina ao povo em perai e
não aos especialistas.

A entrada será franqueada
ao público interessado.

O.Miinircsfo 
Eleitoral do

Pnrliiln CiiiiiiiiiM.i dn
Krnsll 6 o giiinili- documento
pnlillrii dn limlnilli' quo vi
vemos uni míssil ráiiin. o
povo deve lazer uma Justa
«'Kcoilia dn*. candidatou, dis*
tlngiiir o» ilontocraiaR dos
1'iilii'nulsiiis, cloKor oi pa-
trlnias, durrolar nas uniu-,
os ngciilfs dn rcaçlio, dn fn*.
ilsiiin, .i.i guerra, oi homrns
dc palha do Impcrliiüsmn
lanqtio,

A cunipaiiliii eleitoial de*
vo ser uma Initiilhu mn de-
fesu «In paz, dus llbi.-rdndos
democráticos, dn Imlciien-
dência nacional, Em . !>."• J,
Já min 6 tão l.nil iludir o
povo iuiii ns promessas dc
união nus escadas do Caiete,
i-uriic a I cruzeiros, inmlia*
to aos tubarões, bem-estar
pura as amplas massas popu.
lares, .lá não é tão fácil. Mas
os aventureiros ai estão, lan
«•udos nn mais torpe ilciiiagn-
gia, convertendo a campa-
nhu eleitoral num dilúvio de
promessas fuceis, como assi*
uniu o Manifesto do P.C.B.
A vanguarda esclarecida c
organizada do povo, tem dc
«•stnr ã frentò de todas as
lutas, organizando e escla-
recendo ns iiiiiplus massas
populares, denunciando os
traidores, desmascarando os
inimigos do povo e da de-
mocracia. Esta é uma tarefa
de honra dos comunistas,
cie Iodos ns patriolas.

E' chegado o momento de
todos os «|iie sofrem nas fi*
Ias, nos trens du Central,
nos bondes dn l.ight, enfren-
tando o vôo dos preços, os
salários de fome, o policia*
Usino do governo dizer
basta aos personagens que
gravitam em torno do go-
vêrno de Getúlio Vargas,
sempre mais submissos aos
imperialistas dos Estados
Unidos. Nndii de palavras,
de promessas, de platnfor-
mas que não serão cumpri-
das jamais. O povo brasilei-
ro, cansado de sofrer as
conseqüências de um irovêr-
no que leva o pais à catas-
trote, exige atos, fatos cou-
cretos, trabalho prático. Não
se impressiona com o delírio
de propaganda dos cândida-
tos sem princípios, os carta-
zes enormes, as legendas va*
zias de emiteúdo e de ver*
dade, ainda que sonoras, e
até mesmo «inundo falam n>
palavra verdade.

O Partido Comunista do
Brasil — diz o Manifesto —
está convencido de que (,
possível organizar uma om-
pia coalizão de torças patrió-
ticas e democráticos que in-
corpore operários e campo-
neses, a intelectualidade, a
pequenu-burguesia c a bur*
guesia nacional. E' possível,
através dos comitês demo-
cráticos eleitorais, a organi-
zação de uma plataforma
cpnium paru todos os que
lutam, realmente, em defesa
da democracia, da paz e da
independência nacional.

A luta nu campanha elei-
toral vai permitir a difusão
entre milhões e milhões de
brasileiros do Programa do
Partido Comunista, caminho
da salvação nacional. Aos que
se deixam vencer pelo nega-
tivismo, peln descrença ou
pelo pessimismo, aos que não
acreditam cm melhores dias,
nem nus forças do povo bra
sileiro, os patriotas devem
lembrar, com o 3Ianifesto,
que éste é o povo de Pres-
tes, o puis do Cavaleiro d»
Esperança. Prestes é o prin
cípio da liberdade e do pro
gresso, da felicidade do po
vo brasileiro.

Emmo DUARTE

ENTROU EM DISCUSSÃO
0 ORÇAMENTO DE 1955

O 
SR. MACEDO SOARES, que não
despreza o patético, escreve esta

manhã: — «Sejam quais forem os

O general Onofre Gomes %apelou para o governo fe- íi
deral no sentido á'e que pro- ^
videncie o fornecimento de %
perfuralTizes nara os servi- íá ,
cos de água no Ceará: o sr. p assassinos emboscados o pais ja sabe
HamHton Nogueira, deira- resaonde pelo crime. _' o sr.mou-se em provocações poli- %}-,,-,. *,; r .. . . r,
ciais ao ler um memorial Ú Ç. 

uho Vargas, presidente da Repu-
contra a próxima realização, Ú bllca».
no Rio, da Conferência Lati- g Acima rf„ sm artigo, este título:no-Amencana de Mulheres a .
e o sr. Mozart Lago pediul regime, urge a nação reagir».
urgência para quo seja vo- '4 Não venham com essa conversa de passarinho.tado o oroieto oue prorroga g somente uma minoria, entre a qual se escondem osa; vigência aa lei do mqu.li- -j 

usmssinos rf(, ,--. Ffl. dcseja mlmr Q ^-^
JAPONESES | A nação reagirá, mas a tempestade não há de arras-

Esteve em visita an Sena- ^ tar apenas o sr. Vargas. Como não considero o sr.
do uma comissão de parla- 0 Macedo Soares nem tolo nem ingênuo, penso que

__ g éle sabe disso. Tanto sabe que está pedindo que se

rn * mosa, por que não atende ao pedido -|
da filha, que, segundo ela diz, jã está |
cansada de viver em palácios?

tULCifiCO
yDiO£Gu£FF lj

&

— «Periga o

| salve o regime.IResposta da
URSS à Proposta| #

Americana | çM VÁRIAS PÁGINAS de revista, a sra. Alzira
GeBo™ch6kinTaíf2_l7 I 

~- ¦%>*?S inf™ à naSão «g. .*.*?iU}. eSPftsa e
sário soviético na Alemanha, i mae extremosa. E que seu mando e implicante, mas
respondeu à carta pela qual | muito inteligente. Ela também é muito inteligente,
o sr. James B. Connant, alto g Leu um livro de medicina legal quando era criançaCãSnniVtó^Se I 

fj^ 
alt™* da Grevista, exclama para a repor-

DE 
PASSAGEM pelo Rio liga |Ehrenburg declarou que o escri- 0tor deve ser, antes de tudo, um homem. Poucas Ú

horas depois, êle provava isto no aeroporto de San- ^tiago do Chile.

Câmara dü Distrito
Grande parte da sessão d«

ontem girou em torno do aten*
tado contra Carlos Lacerda e
a trágica morte do major Ru*

bens Floreritino Vaz. Em combinação com o líder da mino-
ria, o sr. João Machado, lider da maioria, apresentou vários
votos de pesar, protesto e louvor a propósito dos aconteci-
mentos verificados na Rua Toneleros,

Todos os votos apresenta-
dos foram unanimemente

comissar
na Alem -um, li_i .u-*-j<» ms-- g „m:„„ .
o oferecimento do presidente | 

ter> sUa amiga:
Eisenhower de ajuda* í.s vi- á — IVkò., Ilka, você está me fazendo dizer cada
Umas das recentes inunda- 0 coisai
ções. „_¦"'"

Nos círculos competentes | 
Essas informações sensacionais nada têm a ver

declara-se que a xes*. sta foi f 
"om ° PreS° da Carne- MaS Se d* Alz"'a e m^ extie-

positiva «áss

PAULO 
MENDES CAMPOS acha que a poesia |tem alto valor psicológico e social para o conhe- ^cimento da natureza humana e das relações entre |os homens. |

Não devem pensar a mesma coisa os estetas orga- pnizadores do Congresso de Poesia a se realizar na 0capital bandeirante, o que, afinal, só honra a Paulo |Mendes Campos. áI
ESPERAMOS 

que o inquérito sobre o assassinlo p
do major Vaz não acabe por abafar os inqué- ^ritos sobre a morte de Nestór Moreira ou o crime 0

da Corcovado, e que o inquérito do crime de ama- %
nhã não abafe o inquérito sôbrc os assassinos do %
major Vaz. E que o crime de depois de amanhã... 0

liem, confiamos em que não haverá mais crimes ú
depois de amanhã. ^

aprovados. A seguir, vários
vereadores de vários parti-
dos desfilaram pela tribuna,
justificando os seus votos.

Na segunda parte do expe-
diente, entrou em discussão
o Orçamento para. o próximo
ano legislativo. Sobre o as-
sunto falou o sr. João Luiz
de Carvalho.

NÃO FINANCIARA

O presidente do Banco Na-
cional do Desenvolvimento
Econômico, **r. Walder Sar-
manho, enviou ao presiden-
te tía Comissão de Abaste-
cimento de Água da Cama-
ra dos Vereadores uma car-
fa, dizendo não poder alen-
der ao pedido ó.'e concessões
de um financiamento de 500

milhões de cruzeiros para ser
aplicado na compra de ma-
terial e em obras e serviços
destinados ao reaparelhamen**
to da rede de águas.

Marcada Para
o Dia 19

BRUXELAS, 6 lAFPI —
Foi escolhida finalmente a
data de 19 do corrente pnra
a conferência dos seis mi-
nistros do Exterior dos pui
ses membros da Corrunidacli:
Européia de Defesa, que :-'.¦>
realizará nesta capital. O
governo italiano, que mnfii*
íestara preferência pela dala
de 20 de agosto, cortronlüu
afinal com a data dn 19. jáestabelecida entre oô cinco
outros interessados.

Inquérito Sobre
o Naufrágio

do «São Paulo»
LONDRES, 6 (AFJ. — O

Ministério dos Transportes e
Aviaçáo Civil anunciou que a
4 de outubro vindouro será
aberto nesta capital o inqué-
rito sobre a perda do velho
encouracjido brasileiro «São
Paulo», desaparecido, cor
pos e bens, em 1951, quar.do
era rebocado para a Ingla-
terra.

O «São Paulo», tendo a
bordo uma tripulação de E
homens, era puxado por re-
bocadores que faziam rota
para Greennock, na Escócia,
onde o velho navio de euerra
devia ser desmontado, quan-
do, à noite, os cabos qua o

rebocavam se romperam
Os rebocadores, que nesse

momento sa encontravam a
cerca de 10 milhas a nordes-
te dos Açores, efQtuararn
buscas que permaneceram
vãs.

Jamais o mistério da per-
da do -iSão Paulo» ioi çiud-
dado.
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«Gengis Khan»
ApF-HAII DF. CREDENCIADO por um prêmio «o Fe*.
mal europeu, "Gengi* Khan", uma da* raras producõu, te-
não a única produção fiHpmti exibida no Braiil. não gniou
3 prhilégio de cinema lançador, mu» iim do tala da dane
Io Ir,.. Quando tal acontece, ith/.wvii. o turpretndentt
número tle lançamento* umerírnnoi rnn nono mercado, pro.ducõe» tem categoria que entulham oi ' 'inema . do Rio,

Sem mr uma prova de vitalidade da cinimalografiu /lil-
pina, "0-.n_.ia Khan" reienwnoi multai lurprèiai « mil-
mera* >h-< < jiçôvi. IIA uma surpreendente miilura ife ai.Moi,*
estilos que foram atnorv|//oi «.panai na tuporfkit «, ai ve-
in», denotando uma intetiçilo de copiar algum meitrei da
arte como o mito Eisemtein e o americano Wellei. Há pia.noi onde pode s» sentir a inflafurta toviêtica, como nas ce-
nas de acampamento, tentativa de rompo. if-aV- do quadro,á base da Imobltldaifo de cámera,

Há, MmMm, uma tentativa de rocomUluição do clima
vigorono e primitivo. Faltou jnira qun a obra folie plena-mente realitada, a genialidade que são a própria afino».
fera da* obrai dc um Eisemtein, maior eitruturação da /._»•
táría e maior vivacidado o movimenlaçao. O emprego
exouilivo de prlmeiroí planos, algum doi quais de tigni-
ficativa beleta, confunde-n e perdtic no emaranhado do
marcações teatrais, anticinvmatográficas.

O filme i prejudicado i,or uma ridícula narra.ita em
portuguè». Os diálogo» m-u i/i(i_. por um único narrador quemuitas visei,, se detêm em descrições da própria imagem,
Incidindo portanto em um verdadeiro absurdo. Po»* outro
latlo, não há, da parte do narrador, nenhum «ifarço por.superar o estilo característico das cineatualidade*.

O filmo filipino merece ser visto. Aproveitem os lei-tores os doi* iJ/ílmo» dlui. Apesar das falhas que aponta-mns, vale o preço do inaremo. E 6 sempre interessante, em
face da programação da «emana, efifar oi abaca_.fi norte-•amerlcanoi.
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CINEMAS

Cinelãndia
.'AIITOI.IO —

22-Ü7H. _ Sesj.OJ
passatempo

I.MVKItlO — 22-B3.8— «O diabo riu por
Últlmo>

METRO — 22.0490 —
«O marido do ma-
m&e»

OI.I.ON — 23-1B08 —
«Cidade tenebrosa»

l-AI.ActO — 22-0838
«O príncipe "alen-
te>

PATIIE' — 2287B3 —
«Puccini»

PI.AZA — 22-1097 —
<ü grande rebelde»

Kl VOU — «Mais
uma vez,pcril_o.

VITORIA — .2-9020
—. «Desejo atroz.

Centro
CEN* TEN AniO —

43-5543 — «A car-
ne é o diabo»

.C. T_.1A_.0N —
.2-6.24 — «Seitfiei
passatempos

00 1.0 Ni AL —.
42-8512 - -O gran-
de rebelde»

f i. o ii ia:n o —.
«Arilidí, como pi-
monta.

flUEAL — •12.1218 —
«Prisioneiro de Zen-
da.

HtlS — 42-U7B3 —
«Gengis Kan.

1A1-A — 22-2343 —.
-Atire a primeira
pedra».

11. DE SA' — 42-2232
«Arulda como pi-

menta»
MAl-UOCOS - 22-7978.

«Sepulcho Indiano»
ÜLI-iiriA — 42-4B83

«Escândalo.
PRESIDENTE —
— 42-7128 — «Puccl-

ni»
W-l.HOlí — .3-6.81

«Ü grande rebel-
rie»

KIO BRANCO —
43-1Ü39 — «MIS-
sâo purlgosu em
Trleste..

fc JOSÉ' — 42-0S92
«Mais uma vez, per-duo»

Zona Sol

ALVORADA —
27_293_ — «Puccini»

AUT - PALÁCIO —.
«Puccini»

ASIOItlA — 47-CM_,_
«O grande rebelde»

ALASCA — «Barna-
bé, tú és meu»

AZTECA — «Muis
uma vez, perdão»

BOTAFOGO - 2Ü-2250
«Desejo atroz»

OAJtUSO — «Mais
umn vez perd&o»COPACABANA — «O

diabo riu por últl-
mo»

FLORESTA —
25-C257 —

IPANEMA — 47-3B06.
«Gengis Kan»
nu por último»

LEME — 37-0412 —
LEBLON — «O plabo

ses»
«Crepúscuos dos
deuses»

METRO — 37-9898 —
«O marido de ma-
müe-

MXKA..IAR — «Dese-
Jo atroz»

NACIONAL .- 26-6072
«Mais uma vez, per-
dão»

TAX — «Mais uma
vez, perdão»
PIRAJA' — 47-2668

«Ciúme, sinal de
amor»

POLITEAMA —
281143 — «Avcntu-
rclro do Mliilsilpe.

K1TZ — 37-7224 —
«O grande rebelde»

ItlAN — 47-1144 —
«Deiejo atroz»

KOXV — 27-8245 —
'Cidade tenebrosa»

«oval — «SeisSei
passatempo»

6. LUIS — 29-7679 —
«O diabo riu por úl-
tlmo».

Tljnca
AMERICA — 48-4319

«Cidade tenebrosa»
CARIOCA — 28-8178

«O diabo riu por úl-
tlmo»

MAliitm — «o dia-bo riu por último»
METRO — 48-6840

«O marido dc ma-
mae»

OLINDA — 48-1043
«O grande rebelde»

IHICA — 48-4518
«Scsifiei pnsatem-
po»

Bairros

AVENIDA — 48.1_«.«Gengli Kan»
BANDEIRA — 28-

7575 — «Império
do pavor»CAfllAMHI — «Pac-
to sinistro»

OATU.MBI — 22-3681«Espirito indo-
mAvcl»

E. DE SA — 32--2923 — «Subll-
me renúncia»

FLUMINENSE — 28-•1404 — «Homan-
ce dos 7 mares»

GRAJAC — 38-1311-Destino impla-
cávcl»

H. LOBO — 48--9610 — «o gran-de rebelde»
MARACANÃ — 48-

1910 — «Gengis
Kan»

MA RI ANA — 29-
1357 — «Perdidos
nu Alasca»

NATAL — «Acordes
do coração»

REAL — 29-3467 —
S. JEHONLMO — «O

Implacável»
S. CRISTÓVÃO —

28.4925 — «Semi-
STA. ALICE — «O

«10U
diabo riu por úl-
tlmo»

TRINDADE — 49-
3838 —

VELO — 48-1381 —
«B0mba e o te-
souro africano»

V. ISABEL — 38-
1310 — «Eva naMarinha»

Central
ALFA — 29-8215 —

«Cais do vicio»
ABOLIÇÃO — «Gen-

gls Kan»
BARONESA — «Mais

uma vez perdão»BELMAIl — «A es-
pada dos mosque-
telros»

BANDEIRANTES —
29-3262 — «Os
três mosquetelrosv

C. GRANDE — «A
tragédia do meu
destino»

COLISEU — 29-8753«Muis uma vez
perdão»EDISON — 29-4449
-E' cedo paru bel-
Jar»

GUARAOI — «O fim
do mundo»

I M PKRATOU —
«Mais uma vez
perdão»

JOVIAL — 29-0652
«Rua do Del-

fim Verde»
MADUHEIRA — 29--8733 — «O diabo

riu por último»
MARABÁ — «Balu-

arte de heróis»
MARAJÁ — 28.7394

«Anjo c deménio»

MASCOTE — 29-0411«O grande re-
belde»

MEIER — 29-1222«Ao lul dc Pa-
go Pago»

MODELO — 29-1578
«Tu és minha pai-xlo»

MODERNO (Bangu)
842 - «Vida con-
tra vida»

MOCA BONITA —
«Bomba e o te-
souru africano»

U. CASTELO — 29--8250 — «Cldndc
tenebrosa»

riLAK — 29-6460 —
«Rosenda»

PIEDADE — 29-6532«E' eedo parabeijar»
P. TODOS — 29-

0191 — «Puccini»
QUINTINO — 29-¦8230 —
REALENGO — «Im-

pérlo do pavor»KOUIJEN — 49-5691«Brumas da vi-
da»

I-II-Ai. — 49.1633 —
«Gloriosa consa-
grac&o»

STA CRUZ — «A
morte tem o seu
preço*

T. SANTOS — 49-
0300 —

VAZ LOBO — 29-
9198 — «Brinque-
do proibido»

Leopoldina
B. PINA — 30-3199

«Acordes do cora-
c&o»

BONSUCESSO —«Ar-
dlda como plmer.-ta»

MAUA — «Puccini»
ORIENTE — 30-1131- ^Combinação

invencível»
PARAÍSO — 30-1060«Floresta mal-
dita»
PENHA — 30-1121

«Suzana, mulher
diabólica»

RAMOS — 30-1094Arrancada fi-
nal»

ROSÁRIO — 30-1889
«Mais uma vez
perdão»

STA. CECÍLIA _
30.1823 — «Ho
mens das som-
bras»

STA. HELENA —.
30-2666 — «A

intrusa»
S. PEDRO — «Tudo

que tenho é teu»

TEATROS
.'OLLU-S (27-8216)«Doll Face», de

Zllco Ribeiro e
Rui Cavalcanti.

J Alt-____. i2i-B712i,
«Esta vida é um
Carnuval», com G.
Otelo.

RIVAL (22-2127 —
«Duna Xfipu». com
Alda Garrido.

SElU.ADlJll l-lü-6142)
• História proibi-da», com Eva To-
dor.

DE 13ULSG (27-1037).
Suu i->.__l_n_la em26 poses.DULCINA (32-5718)«O homem de
mlnhu vida».

MADUREIRA — «O
negócio é robular»,
com u empresa oo
Zuquiu Jorge.

GINÁSTICO — «Uma
certu viúva», cum
Dercy Gonçalves.

GLORIA (22.9146 —
«Pernus pruvocan-
tes», cum Joana
D'Arc.

It b V U K L 1 C ..
(22-0271)

RECREIO — 228164
As urnas váu

rolar.
MUNICIPAL — (22--2885) — «Júlio

Cezur», com o elen-
co do Piccolo Tea-
tro de Mllfio, às

21 horas.

«COMÉDIA»
4PRESENTA

«CUPIDO
ENTROU NA DANSA»

- NO —

Teatro Municipal de Niterói \
DIA 7 DE AGOSTO

As 21 Horas \

BILHETES À VENDA

Fragmeutos
i ^^'^>wii__-a_-_wpji
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W*J*(WMi» V*Hi.«. > - j *r-v.

yCM POR ai um novo .lime
de HUchcok. Um novo

-trlH-r- o que significa u re-
petlç&o d«* meimati .órmu-
lü. disso diretor que coma-
çou bom o depois «morlcanl-
zouae. Titulo dn produção
«Dial M íor Murder»,

-A LONGA RSPERAt, do
Mlch-_->l H.illlmne, ettrel»-

do por An.lintiy Quinn mot-
trará mm M|M*ft__dorr« seis
__M-u.aln_.t-.., dote tentattVM
de __*_-Ms.nlo, o ps.isnc»-
mento de quatro mulhrrea
por um Krii|M> de gameutere
e outra» dellrlaa do tamwl*
ran way of llfe».

-Ur
£M NOSSO SUPLEMENTO

de 1B prtxlmo. publloore-
moa uma reportagem «obre
ns célebres íilmes de boné-
con do cineasta tchecoslova-
co, Jnrl Trnka, novamente
premiado no Festival -ntei*-
nacional de Karlovy Vaiy.

yANJA ORICO eatil nova-
mento na Itália, tcrmlnan-

do a filmagem da coprodu-
filo, brasllclro-ltallona cm
que apareço como primeira
atriz. A Jovem nrtlsta pre-
tende, de volta ao Bra'
sil, dcdlcar-sc ao estudo
do folclore poético e mu-
Bicai e, com o material re-
colhido, ampliar e dar nova
vida ao neu repertório de
cantora. lato, ae o cinema
lho der tempo.

*& "t^í -<fiÉ_íÍS__i _**¦ ^W .' 1

Íi';"**^3_».:V'í </-!¦%* ^k

^jifiía^W
_t<k t*Wméf .-'Isi*--'.

«ii-VVWMW-MAN

Notícia--
tWK»*MW*W^KI^^I****t*9Vm, lil ¦ m

h «r -*' '

nr arvore a vuuteru DE VERME A ARVORE?
— Sim, Consiielo Leandro pn_«
an por cnin* trnnifarmn(--8a
em 'Doll Face», n uii.'ir»-.ir,.
te e llmpn revista que Zllco

Ribeiro apresenta no <lemro
Follies». Conauelo Leandro,
que tanto agrad* em Aarvo.
re», «Paus de Aram» e «Cur-
tapeta» pnssau a fazer, Jun-
to com Aglldo Ribeiro, o qun<
dro «Vcrmicului Pralaims».
E nAo i. que «Ooll F«c*> esta
perto de alcançar aa 300 r«v
presentacOes?! V

ür
Dctenao 4o uma criança toviêtica io U anot

êusmPLÁSTICAS

«AS URNAS VAO BOIAR»,
logo que deixar o Teatro

Recreio, vai para Silo Paulo,
onde será montada no Teatro
Santana. Mata Rúbla e Mes-
qultlnha sAo as figuras cen-
trais de «As Utnaa Vio Ro»
Van.

Arte Infantil «r

«Ao viajar de trem sirva-
i« do carro-reatauranta da
ET.C.R»

GRANDE POMO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

Importação e
Exportacio

ESPECIALIDADES: Whlsklcs
Champacnes, Licores, Vinhos,

Conservai nacionais e
estrangeiras

Matriz: R. Pedro Lcssa. 31-A
Filial: Av. Graça Aranha n.°
81-B - Tels.: 32-8226, 42-1073

e 42-4574

cwEirfs «aness
JUVENTUDE
ALEXÂHDRE

1^1 AD A mais belo do que a vlsflo do mundo atravfs daarte Infantil. Uma exposição dessas desperta o Interesse deuma Hçflo de psicologia Infantil pois mostra como a crlan-
ça se desenvolve no melo social e os métodos pedagógicos
pelos quais é orientada.

Na atualidade, as exposiçõea de trabalhos Infantis, como
a que está funcionando no salão do M.E.C., chama a ateu-
çno pelas legendas explicativas baseados em terminologia
pseuriocientlflca. O barquinho, a casinha e tantas outras
manifestações da Infância passam a ser observadas à luzde doutrinas exotérlas é decadente aliadas a um método pe-dagóglco ilos mais reacionários. O ldeallzador dfsse método
íoi o americano Dewey, que morreu cm 1952. Dewey foi
presidente de honra do <Congresso, pela liberdade da cultu-rai, suas teorias, agora aplicadas aqui estão de há multosuperadas,

Essa doutrina, que apregoa a «libertação da mente da
criança» sem subordiná-la ao meio, bem como a que precei-tua a plena liberdade da expressão artística, estfio muito
difundidas nos países ocidentais e sSo o germe do arte-pu-
rlsmo, chegando aos seuB extremos ao apregoar a anarquia
e a loucura como formas superiores de arte e de orientação
pedagógica.

Essa Pedagogia nao é, felizmente, universal: na 1." Con-
feréncia Internacional de Defesa da Infância, pudemos apre-
ciar inúmeros álbuns de desenhos Infantis, baseados em
novas concepções: as manifestações artísticas da Infância
devem ser paralelas à educação geral, aprimorando na crian-
çu o gosto racional pela arte como forma superior da inte-
llgôncia e como poderoso auxiliar na construção da sociedade.

Vimos um magnífico álbum de crianças húngaras. Seus
intérpretes passaram a primeira Infância sob os honores
da guerra; agora, sua educação'é orientada no sentido da
ordem e da paz. A beleza da construção pacifica reflete-se
nesses desenhos, que mostram o progresso material e cultu-
ral da Hungria, apôs a luta que a ensangüentou.

Que as crianças brasileiras possam, um dln, livres dos
excessos verbais da Pedagogia que apresenta o anarquismo
como expressão máxima da educação, refletir em suus obras,
ingênuas e belas, um mundo feliz e sua pátria, próspera eordeira, como o Brasil há de ser amanhã.

N. B.

CERA NO DOMINGO, dln 8,
a homenagem que li-Ao

prestar a Dercy Gonçalves
seus amigos e admiradores,
fazendo Inaugurar na sala
de espera, do Teatro Glnáatl-
co, uma placa comemorativa
da passagem da querida cs-
trèla pelo palco da At/. Graça
Aranha. Nesse mesmo dia.
Dercy Gonçalves encerrará as
apresentações de «Uma Certa
Vl-_.n.. Viajará, em seguida
pelos Estados.

MH-lhIfil

NAO JOGUE
FORA

Não .ogue fora o seu sa-
pato velho. Conserto, ga-
rai-tidos à R»» ¦*|*'_ l-cu-
rençtf _.xa. — Sola inteira
au mpia solas, com ra-
pidez e garantia -- role-
for.o: .".032 - NITERÓI.

DISCOS
OS SUCESSOS DO MOMENTO

CrS
Ê SEMPRE O PAPAI — Zez«5 Fonseca  30,00
FAVELA — Jean Sablon , 30,00
FLAMBOYANT — Silvio Caldas  30,00
PRECE AO VENTO — Trio Nagô  30,00
PETER PAN — Guavaçao Carroussell  25,00

Compre na Livraria Independência os discos infantis
para seus filhinhos.

llVRímitv|){N0tPEN0ÊNCM
fiUA DO CARMO, 38 -JOiaOM.
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LITERATURA
Consulta aos Poetas

im

ESTA COLUNA já uma vez fizemos refe-rencia aos poemas que nos chegam diária-mente de todo o pais com pedido de pub.i-cação em nosso suplemento dominical. Ess°.versos, juntamente com os contos e reporta-
gens sobre assuntos de arte e literatura, sãoencaminhados aos redatores das re.spn.iv.>.seções. A Coluna dos Novos, do Suplemeno,101 criada em atenção ao íato de termos rc-ceoido, nas últimas semanas, uma media dc4 poemas por dia. Ela aparecerá sempre
que um desses poemas mereça publicação
_ O sct0* cultural do IMPRENSA POPU-LAR considera carinhosamente os originais
que lhe são endereçados. E para nós ó umealegria poder, da correspondência diária, se-lecionar um poema como «Picho:., que inau-guiou a Coluna dos Novos, domingo passa-do Seu autor nos é completamente desconbe-cido c cremos que os leitores concordarãoem que revela talento.

Preocupa-nos igualmente o material r"cebido e não publicado. Alguns versos reve-iam poetas, outros servem para mostrar queexistem muitas pessoas que não são poetasUma parte é mais diíicil ainda: são os poe-mas que têm bons versos e não são bons
poemas. As vezes começam bem a acabammal; outras, começam mal, acabam mal e

no meio têm alguma coisa que ê bonita, às
vezes muito bonita. Estes são lidos, o reda-
tor pensa em alterá-los, corrigi-los, publica-los. Não nos sentimos autorizados a fazê-lo,
tratando-se de matéria assinada, ainda qup,muitas vezes, apenas com as tímidas iniciais.

Muitos desses poemas revelam uma vo-cação balbuciante, indefeso, num completodesconhecimento da arte poética. Que fazer?
Abandoná-los simplesmente? já que nãotem, como realização, o minimo necessário à
publicação? Ou estimular essa vocação difi-cil do lobrigar na forma insatisfatória? Pre.ferimos o segundo caminho e fazemos aosnossos leltores-poetas uma proposta: esta-mos dispostos a oferecer-lhes quatro pale.-trás, de responsabilidade de escritores expe-rimentados, sôbre arte poética. Elas con<-p-rão os rudimentos do difícil ofício de poeta:questões de métrica e rima, problemas doritmo, questões do verso livre, e outras.
Que pensam disso os nossos colaboradoms
jovens? Respondam-nos por carta, fazendosua inscrição, os que o desejarem. Teráotodo este mês para isto. O número de cartasrecebidas nos fará ou não anunciar as pa-lestras para os primeiros dias de setembro.

J. A.

Noticiário
CORAL DE PAMPLONA

Hoje, às 21 horas, o Co-
ral de Pamplona, que es-
trelou ontem à tarde no Tea-
tro Municipal, apresenta-se
no Teatro Municipal de Ni-
teról, em concerto promo-
vido pela Cultura Artística
local.

ORQUESTRA SINFÔNI-
CA BRASILEIRA

A OSB apresenta-se hoje,
â tarde no Municipal, sob a
regência de Jean Martlnon
e tendo como solista à planls-
ta francesa Marle Thetése
Foumeau, que interpretará o
Concerto para pinno e it-
questra de Saint Saens. O
concerto Inclui ainda a suite
-Ma mére L'oye>, de Rável,

e o poema sinfônico fBac-
chus e Ariane* de Albart
Rousscl.

OS MESTRES
CANTORES

Repetindo o espetáculo
de estréia, será encenada bo-
je à noite, em primeira réci-
ta dos sábados noturnos, a
ópera «Os Mestres Cantores»,
de Wagner, pelo elenco de
artistas alemães contratados
para a Temporada Lírica In-
ternacional, sob a regência
de Hugo Balzer.

PIANISTA
JACQUES KLEIN

De retorno de Buenos
Aires e São Paulo, o piunis-ta brasileiro Jacques Klein
realizará no dia 9 um concôr-
to com orquestra no Teatro
Municipal, e no dia 10, às 21
horas, um recital na Rádio
Jornal do Brasil.

0 Espectador Fala
Sobre «Dona Xepa»

o-* VOSBBO INDICUTIVEL 6 o de "Dona Xtpa", de Pedro
Bloch, que Alda Garrido apresenta nu Teatro Rival, A peçu
do autor de "Os Inibügo* Não Mandam Flõrns" o "As ../<»..
de Eurlüice" que Rodolfo Mager Iam quase todo tino de,
transportar para o palco, devido a inulstenlos pedidos, es.fj
qwmo ulcançando a tOQt representação, "Dona Xópa" ca-
iiii.i.1'1 para ser rcaprcstínlada, em IBÕÕ, na temporada que
a giieiida Alda Garrido encetará no momo Teatro Rival,

Por que "Dona XÉpu" n..
ctinça èssti sucesso imixir jio
teatro brauitulro? Qual a ra.
tão, ou melhor, quais uu ra-
tõosf Em crônicas antciio.
ros, assinalamos wlria*. du.
Ias. Achamos, ogoru, do lUir
a palavra ao pública,

tlHÜVOtnos no .CH.ro da
Rua Alvura Alvim o collitj-
mot estas opiniões a rcsjici-
to do M_po.acu.oi

Dona Esmoraldlnu Pinhci-
ro — mão dc família —- dis.

..o-110'i: — "f.loitei do "Dona
Xôpa" porquo ú uma poça dn
sentido popular tradlUlndo o
tnsoio de tôdas as tnâost
criar houh filhou para o que<í bom. 0 .icntiniriito do "Do-
na Xêpa" á o du tôdas asmãesi as invenções devem ser pura a pas c pura a /e/i-cidade do mundo, nunca para a destruição",

Em seguida interrogumos o sr. Antônio do flrdo lü-
gueiredo — dc Sâo Paulo, a juissolo no Rio --: "JDona Xf.pu"6 uma peça tiaoros.i. Francamente construtiva, Conseguemanter preso o espectador da primeira á última cena abri-
gando-o a participar tle totloj o. etcoiitecimoníoa que se de-senrolam na cena. Alé..\ dis.io, o desempenho de Alua (jar-rida destaca-se pela segurança c pela slncerldde. A atitudede Dona Xôpa", no terceiro ato, è a que lôiltt.i as mãos d"-vem assumir diante do clima do tensiio o miséria em quevivemos: levantar-se contra todas »,. formas de destruiçãoe contra as nucleares".

Declarou-nos o poeta Josadib Japourl — "Dona Xôpa"é uma peça quo todos devem assistir por seu conteúdo à< ,mt-mente humano. Ela aviva u consciência dos homens. Lvmbra-llws que o conhecimento deve ser mMo « neu serrh-r,e não contra ates,"
Muitos outros depoimentos poderíamos calhôr mas •mr-ditamos que Cstcs Ires por si só, são bastante oloqueiiU:,,Eo público que diariamente acorro tio Rica! i\ã„ . ,,.,,-confirmação de que "Doitu Xèpa" atinge em cheio o w.'upublico?

E a peça de Pedra Hlach está cmsentaçõesl
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ROIBIDA 1
Comédia picante de B0CACÍ0, tradução de MIROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 ANOS
Uma história maliciosa no Século XVI! 1:*__;'%
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EDUCAÇÃO E ENSINO
Ensino Superior da U.R.S.S. - III

n» .Vni",n¦"",".° ?x,,s.tem em *ô(las as instltulcces universitáriasrSIs f Sr rir s«^w£
relatórios nas conferências promovidas pela'sociedade! 

"Sano

wlT CDmPe}l*<í<> organizada em tfldas as faculdades. Frequen-
Sentr.' os ,estuAaant'!'' realizam Importantes descobertas e lívcn-
Sí "." to.ProteitaMc assistentes tomam parte ativa 

"m 
trabalhos

vnr„Si0,cl.<Ialle' PH.11 alvc^° - ™ exemplo de democracia das uni-

,„.AlÍ s,0'-'le'la'i'-'s cientificas estudantis nüo somente nrcnnlynmconferinclus nas próprias instituições, como também náítl-lnâmde congressos regionais de toda a URSS 
*B,"gem Participam

A vida cultural, artística e desportiva dos estiiHunínc ,.„ .«sino superior é também de grande -_t-»U_íde™5tr^côes dos próprios cursos, de dreulos de amadores, de clube!i dõJornais e revistas, de entidades recreativas c desportiva» ™_.os estudantes universitários fazem cursos de marxismo eeconom.apolítica. Nas faculdades de medicina, por exemplo, há cursos dêhi.tória da medicina o de literatura cstrancelra fm »»>.? -«2instituição de ensino superior tem seus pr^rlo «"cSo"teatro, balindo e de musica Instrumental grupos ae
' " 

,"No.-i.C_aube Estudantil do Instituto Electro-Mecanico de Trans-porte, de Moscou, por exemplo, estão organizados oito cursas doconferências: sôbre política exterior da U.R.S.S., UteíStura músíca. arte .tecnologia, astronomia, etc. Além dlssorduas vê?_??Dormês realizam-se conferências sobre relações Internacionais cídísábado e domingo há espetáculos teatrais e concertos? As com™,nhlas dos teatros Maly, de Arte e outros dSo espè áculos paro oiestudantes e trabalhadores, no teatro do clube, que tem càpacl-dade para 1.200 pessoas. Os círculos do amadores do clube sáodirigidos por artistas o homens de ciência de renome, muitos delescondecoro dos. Oito vezes por mês há sessões de cinema O clubedispõe pnra umn sala de leitura parn 500 pessoas, de um crandesnllto de baile para 2.000 pessoas, e do uma emissora de rádio ouepude transmitir pura o Instituto, para as residências dos alunos e;mra tfldas as dependências da Casa de Cultura.

r. l

Pelas
Direito

NOTICIÁRIO DO CA.CO,

CURSO DE FRANCÊS -
o Centro de Estudos Fran-
ceses da F.N.D. reiniciou o
curso de írancês (eminente-
mente prático), ministrado
por Mlle. Desaleux.

O curso, em dois turnos
(principiantes e adiantados),
funciona regularmente, du-
rante o ano letivo, às segun
das e sextas-feiras, das 10 as
11 horas da manhã. Sôbre
ser inteiramente gratuito, dá
ainda, aos alunos freqüentes,
direito aos correspondentHg
diplomas.

Música
DIRETÓRIO ACADfilMICO

DEPARTAMENTO DO Ú- 
'

VRO E DISCO - Comuni-
camos aos colegas que íoi
nomeado diretor deste De-
partamento o colega Moisés
Azulay de Castro, que vai en-
cetar nova campanha paranovas aquisições de discos.

TRIBUNA MUSICAL -
Temos enviado este nosso ôr-
gão para as residências dos
colegas. Se alguém não ti
ver recebido, queira procu-rá-lo no D. A.. E' o de n. VI.
Temos notado que alguns co-
legas desconhecem o n. V,
por isso solicitamos adquiri-
io no D. A.

Es c o 1 a s
SOCIEDADE SINFÔNICA

DOS COMPOSITORES BP.A-
SILEIROS — Recomeçarão
hoje, das 14 às 16 horas, oa
ensaios da orquestra da
S.S.C.B., entidade criada pu-Io D. A. no sentido de proteger e divulgar as proflu-
ções dos compositore. brasi-
leiros contemporâneos e bem
assim ambientar e apresen-
tar os solistas dela partici-
pantes. Pedimos ao. parti-cipantes não faltarpm. Os
ensaios são no mesmo local,
isto é, sala 12 da E.N.M.

Farmácia
OIRETÓRIO ACADÊMICO.1

i
CONSELHO DELIBERA-

TIVO — O presidente do
D. A., usando de suas atri-
buiçCes, convoca uma reunião
ordinária do Conselho Deli-
berativo para hoje às 12horas, em primeira convoca-
ção e, às 13 horas, em se-
gunda convocação com qual-
quer número.

MICROBIOLOGIA — OD. A. comunica aos interês-
sados que haverá hoje aula
prática para a terceira
turma.

«A BURETA> — O Depar--
tamento de Publicidade co-munica aos colegas que anossa revista «A Bureta» es-

tara circulando dentro de __]_
guns dias, em moldes intei-ramente novos, com artigosde real interesse.

Preenchidas apenas 35
vagas de inspetor do

Ensino
Em resposta a um requeri-mento de informações do depu-tado José Bonifácio que inda-fiava do Ministério a'a Eduoa-cao e Cultura, por que moti-vo ate lio.jo nüo admitiu oscandidatos habilitados em pro-vas realizadas pelo DASP, n«síunçoes de inspetores do en-sino secundário, conforme au-tormt&o do presidente da Re-publica, publicada no "Diário

_> %Sl.' de 3 de novembro
•*_. _. ' e atendendo à neces-
« o» servi,-'0. Q'e vez quesao 80 os claros existentesnos quadros de inspetores doensino secundário, esclareceuo minietro da Educação:

"Em __»<er_tac9a ao assuntocumpre-me informar que nou-ve autorização preadencTai pa-ra o weenchimento á'e 35 va-Sas, _ então existentes, nasfunções de inspetores de en-sino secundário, bem como dasque vagassem posteriormentepor candidatos habilitados em'provas e indicados pelo DASPnão tendfo sido criada» as çdfunções propostas por êsie Mi-nistério".

Informação sôbre Bibiio-
.economia

Foi autorizada pelo socre-tario geral da Educação eCultura da Prefeitura a cria-çao de um Curso Intensivode informação sobre Bibiio-teconomia, a funcionar portodo este mês na BibliotecaMunicipal, à av. PresidenteVargas, 1..61, Constam domesmo as seguintes mate-rias: Bibliografia e Referén-cia. Orgímização e Admi-nlstração. Catalogação eClassificação e Estatística.Sao obvias as vantagens detal medida tomada pelo pro-fessor Maciel Pinheiro, di-retor da Biblioteca Munici-pai, dada a inexistência en-tre nós de cursos especiali-aedos sobre Biblioteconomia
destinados aos candidatosap concurso para Bibliote-cârios-Auxiliares que se rea-lizarao em breve.
Associação dos Profes-

«ores Liceuciados

CONVOCAÇÃO
Com o objetivo de reoraa-mzar a Associação, colocai.-ao-a dentro dos seus verda-deiros propósitos, estão sei-era cotwocados para uma reu-

?_T"$_ a reali-*ar-se hoje, às13 noras, no terceiro andaraa Faculdade Nacional dcFilosofia, todos os licencia-dos,_ associados ou não, in-
çlusive os diplomados nelasdiversas Faculdades de Pi-losoíia do Distrito Federal.

ímpkensa mmj*Mr^n^~A:
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Contrário Aos Interesses do Povo Iraniano o Acordo Sôbre o Petróleo
NOTA INTERNACIONAL

Novas Medidas Fascistas
nos Sindicatos Americanos

11

As grandes centrais sin»
dlcnls americanas, arranca*
das do suas raízes o on»
troques a dirigentes trai*
dores quo fazem do colabo*
ração com os trustes o meio
do subfilHtõncln, represem
tnm no movimento operário
mundial a expressão mari*
mn dn dlvislonlsmo, a sor-
viço dos grandes monopó-
lios Impcriallstas, Os De*
wey, os Murray, os Romunl-
dl íoram os agentes diretos
dn política do Dcpartamen*
to dc Estado, quo levaram
no afastamento de entlda*
doa dos palsos submetidos
no capital dn grande c ira*
lornn Federação Sindical
Mundial. Eles Igualmente
os promotores da CISL, a
falsa Confederação Interna*
clonnl dos Sindicatos LI*
vres. n que o Ministério do
Trabalho íorceja por "fl*
liar" os sindicatos brasl*
loiros.

Nos Estados Unidos, pro*cura-se transformar as as*
soclações profissionais dos
trabalhadores, nascidas das
próprias necessidades de
lutar contra a ditadura do
capital, cm meras bolsas dc
trabalho, cm Institutos da"paz social". Os sindicatos
norte-americanos estão sub-
metido., a uma legislaçfto
eoibitiva, privados da li»
herdade de greve, castiga-
dos pela Lei Taft-Hartley.

Mas assim como não é
possivel extinguir as elas*
ses no regime capitalista,
também não é possivel aos
pelegos da AFL e da CIO,
nem aos policiais de Brow-
noll e Iloover, liquidar a
luta dos trabalhadores con-
Ira os que os exploram,
for isso, cada vez mais, ln-
cremcnta*so a intervenção
contra os homens honestos
(pie se erguem reivindicam
du direitos, por muis sim-
iles que sejam. E1 o im-
pôrio do "fascismo consli-
tuclonal", como o chamou
Dimitrov.

Agora. !.,i mesma or-
di-m de medidas, <> Congres-
so do Sindical" dns Joma-
listas r-forle-Amerlcanòs,
filiado ;i CIO. votou a proi-
bicão dc os comunistas per-
tcnccrcm a «-us quadros.

Como sempre, por comunli»
tas te define, no caio, a to»
doi oi que nfto se confor»
mnm em ver crescer a cri»
se, aumentar o desemprego,
acelerar-se a corrida para
a guerra. Os comunistas
nAo transformam os sindi»
catos em órgãos partida-
rios, nem confundem suas
funções com o papel de
vanguarda que só 6 exerci»,
do • s6 pode ser exercido,
pelo Partido de vanguarda
da classe operaria. Mas os
agentes do Imperialismo In*
filtrados entre os trabalha*
dores, ossos stm, querem fa-
zer do movimento sindical
uma expressão vergonhosa
do partido do fascismo e
da guerra.

O governo Eisenhower,
enquanto toma medidas dc
guerra contra todo o povo
(Lei Smith, demissão de
funcionários, censura tolo-
íônlca, processos e expul-
soes em massa), visa parti*
cularmente os sindicatos, e
dentro deles, seus clemen-
tos mais dedicados.

Medidas como a do Con*
gresso dos Sindicatos dos
Jornalistas da CIO revê*
Iam, porém, que são tantas
as vozes que se erguem, no
seio do movimento dos tra»
balhadores americanos, con-
tra a submissão às direti-
ves dos patrões, que esses
exigem colá-las. Demons*
tram que por baixo da apre*
goada conformidade com o
"estilo de vida norte-amerl*
cano" e as "peculiaridades

do movimento operário es*
tadunidense" permanece vi*
vo e atuando o verdadeiro
espirito dos trabalhadores,
que se educam na experlên-
cia diária da luta democra»
tica pelo pão e a liberdade.
Transformar os sindicatos
em apêndices do aparelho
de repressão do Estado é,
para Eisenhower e os trus*
tes, um objetivo importan-
te e Inadiável. Mas nisso

encontram as maiores dlfi»
cuidados, pois a solidarie-
dade dos trabalhadores em
torno de seus Interesses co-
muns ó coisa bem diversa
que a votação de alguns
'•delegados" em congressos
dominados pelos monopó-
lios americanos.

MOBOOU, t {AFP) — "O texto do acôr-
do concluído entro o oovêrno irtinlano o o
consórcio áe oito grande» companhias pe.ro»
Hfera» Itif-rmieloiiniii testemunho o fato de
que o» monopólio» petrolífero» estrangeiros
restabelecem novamente seu controle sobro
a» riqueta» petrolífera» do Irã", afirmou a
agência Tais, em um primeiro comentário
soviético a respeito do acordo nobre o petrá-
l»o iraniano publicado em Washington."A tintou diferença — precisou a Tass —
d que, até íOSí, era a Anglo-lranlan a única
senhora do Irã agora, o acesso maior, é

SrV«AAAA«VSOi''^VVVVS^>>A»~%»Ai* **«-W»V%

Violação flagrante da lai da nacionalização dai companhias netroliíe-
ras — Ofaracldo maior aeassb dos monopólios ianques

¦-.-.-¦ .,.<-•..-.,.-, ^._- JK .«,

oferecido aos monopdllos americano»,""O govôrno Zahodi — concluiu a agencia
soviética — violo» do uma maneira flagrante
a lei sôbre a nacionalisação dos petrôleas ira-
n.ano»,acef.aiido, sob a prendo don monopâ<
lio» petrolífero» estrangeiros, um contrato

abusivo pnr umu duração dc )« anos, contra»
to contrario aos intrrcnsrs do Irã a du povoIraniano",

SATISFEITA.,, A "STANDARD"
WA8HINQT0N, -'• (AFP) - O falo dc o

Irã haver chegado u um acordo da principio,

"justa e oquitatUw", nobre o "difiríl 
pmble,mu dn petróleo Iraniano, é no verdade uma

fonte de satisfação", declarou o PrcHideiile
l-Usenhower, em mensauem dirigida an ,\M
fi cujo finnftiildí, foi piibluudo peln CanaBranca,

WAHIIINOTON, n IAFP) ~ O Hecre-
(drln de listado, sr. John Fanler nullrn, on»
vimi uma mensagem an nr. Anthony BAon,
cheio dó Forelgn Office, [ellcltandoo pela
conclusão do acordo sobre o petróleo ira-
IlidllO.

CESSARAM ONTEM AS HOSTIL! Ilu Lime
¦•vww^»wwvww<»wwwywwMWM k->^»'^-'^-'^-*^-*>*-<>V*-»'*-'>*>>»^»^t>-^>^>^*i^^^^^SSWW*'VW>—<* 
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Nenhum incidente se verificou — Progridem satis-
fatòriamcnte os trabalhos da Conferência de Nova
Delhi — Resoluções adotadas por unanimidade»»»--

SAIOON.G (AFP) — O "cessar-fogo" foi tornado efetivo
no Laos à» 8 noras da manhã do hojo,

Nâo foi registrado nenhum Incldcnfc.
DECISÕES UNANIMES

NOVA DELHI, 6 (AFP)
— As decisões tomadas pelaconferência preliminar sobre
a Indo-China foram anuncia»
das num comunicado publica-
do esta tarde, ao termino do
uma entrevista à imprensa,
concedida pelos chefes dai
delegações Indiana, cannden-
se e polonesa. Essas decisões
foram tomadas pot- unftni-
midade. Os assuntos estão
assim distribuídos:

1) — Envio do uma «gunr-
da avançada», que será in-
cumblda de facilitar a insta-
loção das comissões própria-
mente ditas no Laos, no Cam*
bodg* e no Viet-Nnm, Esse
primeiro grupo fará o seu
relatório aos governos Índia-
no, cadanense e polonês, num
prazo de aproximadamente
quinze dias.

2) — Trata-se dns comis-
sõeg internacionais de con.
trôle do armistício, que se-
roo instaladas em 11 do cor-
rente, data prevista para a
cessação das hostilidades na
Indo-China.

8) — Diz que essas co-
missões terão sedes, respec-
tivnmente, em Pnom Penmn,
Vlontlane e Hanoi. Podorão

Instalor-se em outros luga-
res, aegundo as circunstancio»
e de acordo com consulta à
comissão do Trung Gia.

4) — Pr-vê que o pessoal
do secretariado Internacional
sorà fornecido peln Índio, pe-
lo Canadá e pela Polônia.

5) — Dispõe que uma co-
mlssflo, composta dos repre-
sentantes da Índia, do Ca-
nndá o do Polônia, cm Nova
Delht, velará pelo recruta-
mento do pessoal necessrtri»
aos trabalhos. Essa comissão
fará igualmento os entendi,
mentos necessários pnra o re-
crutamento do pessoal local
na Indo-China. A Índia te-
rá a responsabilidade da ad-
minlstrução do secretariado
internacional.

6) — Equipes de inspe-
ção, fixas e móveis, compôs-
tas do número igual de ofl-
cinls pertencentes a enda um
dos três poises, serão cria-
das logo que possível, nos
pontos especificados pelos
acordos de Genebra. Cada
país fornecerá o pessoal téc-
nlco necessário para a sua
própria equipe e a Índia for-
necerá o pessoal técnico su-
plemcnts».- para os Berviços
comuns.

Medidas Fascistas
Nos Sindicatos Ianques
LOS ANGELES, 6 (A.F.P.) — O Congresso do Sindicato

dos Jornalistas Nm-to-Amerlcanos (American Newspaper
Cuüd), filiado a. <CIO>, resolveu ontem, por unanimidade,
que os membros do Partido Comunista não poderão mais
fazer parte do seu Sindicato.

A resolução aprovada pelo.Congresso declara que «qual-
quer pessoa quo fôr membro do Partido Comunista ou qual*
quer pessoa que apoie Constantemente a política e as mano*
bras do Partido Comunista ou organizações subversivas do
mesmo gónoro, não será admitida a lazer parte do Sindicato».

(VI PRESTAR CONTAS

Não Tolera Qualquer
Intervenção Estrangeira

Declarações de Nehru sôbre a política da índia
PARIS, 6 (A. F P.) — simtos mundiais e qve em

certos casos a opinião .in ln-
dia é diferente da o.nnito dc-
Grã Bretanha».

M1AMI, (5 (A.F.P.) — J
_r. John E, Peurifoy, enibal-
Xádor rios Estados l ínidos na
Guatemala, ao chegar a eua
cidade, ontem à noite, a ca-
minho de Washington, ode
prestará contas ao seu go*
vêrno, conforme asijinalou,
de sua missão na Guate.
mala».

Declarou o embaixador
norte-americano, em entre-
vista concedida à imprensa
no aeródromo, que 03 recém

les incidentes, pròV.oc.tdos
por estudantes da Escola Ml*
litar da cidade de Guatemala
foram muito mais jjra\'es no
que indicaram as nofeias da
imprensa, acrescenúnco que
chefes rto exército «ruatemal-
teco que não se demonstra
vam muito caloros em face
da atual administra tio ten-
taram aproveitar a situação

para fazer uma contra revo-
luçâo.

Segundo a rádio 'nülani!, o
primeiro-ministro Nehru. ia*
latido hojo nas proximidades
de Delhouse, declarou quo

<a índia não tolerará a in-
gorôncla do qualquci pòtím-
da estrangeira nos sen^ nc-
góclos». Salientou Nehru
que, de acordo com a política
indiana, nenhum pai-» deve
ser submetido á dominação
do uma potência estrangeira,
acrescentando que a 'ndla
deseja que cada pais pe>-ma-
neça absolutamente Uw- a
fim de poder desenvolver-se
segundo o seu próprio gênio.
Referindo-se às rolóçCes da
Índia com as potèr.cia es*
trangeiras, acentuou Nfiiiiru
que a índia não maritfnha
hostilidade alguma a respui»
to dos Estados Unidos nom
a respeito da União Soviéti-
ca c sim relações amistosas
com as ditas potência- lendo
igualmente o desejo de viver
em paz com o Paqu'slão.
Falando a respeito d.!.-: rela-
ções do seu pnis com 3 Grã
Bretanha declarou \ehru

que, depois da procla-mçSo
da sua independência a In*
dia tem partilhado às vezes
dos pontos de vista -Ia Grá
Bretanha a respeito dos as-

7) — Todos <_ salários •
indenizações do pessoal com-
pi condido na cota nacional
do cada delegação, suráo pu.
gos pelos governos Inferes-
sudos. Os salários o lndenl-
zaçõos do pcBBoat internado-
noi e todas as outras des-
penas, serão do encargo da
comissão, como estipula o
acordo de Genebra.

O comunicado salienta a
atmotjfcru cordial que presi-
do us reuniões du conferên-
du e permitiu um trabulho
rápido e decisões unânimes.

Ero resposta u uma per-
guntu feita quando da cn-
trovista à imprensa, que s«
seguiu à leitura do coniunt-
caüo, um porta-voz precisou
que o efetivo das comissões
Oo controlo nu Indo-China
ntingiriu a várias centenas
de pessoas,

DELEGADOS 1

NOVA DELHI, 6 (AFP)
— Us senhores Gorodzínskl,
chefe da delegação polonesa,
e Mac Donnel, membro da
delegação canadense junto à
Comissão Internacional de
Controle e do Armistício na
Indo-China, farão parte du
vanguardu que deverá partir
amanhã para a lndo*China —
anuncia.se em íonto oficial ,

REPRESENTANTE

FRANCÊS

PAUIS, 6 (IP) — O Con-
selho dc Ministros aprovou,
hoje, um decreto nomeando
o sr. Jean Saiuteng, delega-

do geral do govôrno francês
na República Democrática
Popular do Viot-Nam .

DeMnvo.vimei.to Industrial da República Popular da Rumânia

kfe¦'m

Gestão da Inglaterra
no Caso das Colônias
Portuguesas na índia

LONDRES, 6 (AFP) —
Em vista do comunicado do
Forelgn Office anunciando
que foi feita uma demarche
oficial junto ao govôrno in-
diano a respeito o'a situação
nas possessões portuguesas
da Índia, confirma-se em
fonte autorizada que essa
demarche foi mesmo levada
a efeito hoje pelo Alto-Co-
missário adjunto da Grã Bre-
tanha em Nova Delhi, sr.
George Mlddleton.

Declara-se em Withehall
que o governo indiano ain-
da não respondeu a essa in-
tervenção e que em razão da
ausência do sr. Nehru na ca-
pitai, ainda não se conhece
a reação oficial indiana à
diligência britânica.

AGENTES PORTUGUESES
BOMBAIM, 6 (AFP) —

Duas pessoas suspeitadas de
espionagem a favor do go-

RESOLVERAM, EM SEGREDO, DIVIDIR
O TERRITÓRIO DE TRIESTRE

O PARTIDO DE PIETRO NENNI DESMASCARA A MANOBRA DOS MPERIALISTAS —

vêrno português foram prê-
sas pela polícia indiana, em
Belga um, soubc-se hoje, se-
gundo informações chegadas
a esta cidade e que emana-
riam do chefe de distrito de
Belgaum.

Uma dessas duas pessoas
foi presa quando seguia o
cônsul da índia em Goa, sr.
Vlncent Coelho, que acaba-
va de ser expulso do terri-
tório português.

ROMA, 6 — (AFP) — Os
grupos parlamentares do Par-
tido Socialista, de Pietro
Nenni, em ordem do dia apre-
sentada aos presidentes dos
duas Câmaras e que protesta

contra todo projeto de divi-
são do território livre de Tri-
este, pedem que não :.eja
concluído qualquer acordo a
respeito dessa questão sem
que tenha sido consultado o
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Parlamento. Anunciam os
representantes dos grupos
aos presidentes das duas as-
sembléias que estão decidi-
dos a pedir a convocajão ex-
kaordinária do Parlamento,
atualmente em férias, caso
seja concluído um acôrao sem
a votação preliminar das Câ-
maras.

A MANOBRA

LONDRES, 6 (AFP) — As
negociações relativas ao pro-
blema de Trieste, que prós-
seguem no maior segredo, há
vários meses, nas capitais

interessadas e especialmente
em Londrca, tncam agora seu
fim. Um acordo de principio
sôt».'o a divisão provisória do
território livre entre a Itíi-
ha e a Iugoslávia já foi ob-
tido mas, declara-se em fon-
te competente, restam ainda
algumas questões de detalhe
a resolver.

Pelos termos do acordo, a
zona «A» do território pas-
sara Para a administração
italiana enquanto que a zo-
na «B» será administrada pe-
Ia Iugoslávia. Estão previs-
tas retificações da linha de
demarcação entre as duas zo-
nas.

TROPAS DE OCUPAÇÃO
TRIESTE, 6 (AFP) — Um

porta-voz do governo mili-
tar, interrogado a respeito
das notícias referentes à pró-
xima partida de tropas bn-

Bombardeiro
Caído na Grã-

-Bretanha
LONDRES, 6 (AFP) —

Um bombardeiro do tipo «B-
47» da aviação norte-ameri-
cana, de seis morotes, caiu
hoje de manhã nas proximi-
dades da base aérea da RAF
de Fairford (Gloueestershi-
re). Morreram os quatro .ocu-
pautes do aparelho,

tânicas do território livre de
Trieste, esclareceu que efe-
tivamente 0 regimento «Suf-
folk», cujos efetivos correa-
pondera aos de um batalhão,
deixaria a cidade nos próxi-
mos dias. Acrescentou porém
que essa partida fôia decidi-
da há vários meses. O quar-
tel dessa unidade, na própria
cidade, será ocupado pelos
homens do «Royal Regiment»,
atualmente acantonado nas
proximidades da fronteira en-
tre as _ouas *A> e «B> do
território livre.

Novas Instruções
Aos Inquisidores

WASHINGTON, b (AFr)
— O presidente Eisenhower
peo.',u hoje aos serviços go-
vernamenl-ais que acelerem
o exame dos casos dos fun-
cionários "suspeitos de apre-
sentarem riscos para a se-
«uiança nacional".

Deu ordem, igualmente,
aos serviços competentes pa-
ra realizar esses inquéritos
com mais cuidado, ainda.

Anistia na
Rumânia

PARIS, 5 (AFP) — A
Agência Rumena de Impren-
sa, Agerpress, anunciou que
a Grande Assembléia Po*
pular Rumena votou, hoje,
uma lei de anista que pre»
vê a libertação de alguns de»
tidos condenados a penas de
menos de 5 anos. A conde*
nação será reduzida de dois
terços, caso excedam 5 anos

Essa medida tornou-se pos*
alvel pelas vitórias conquts*
tadas pelos trabalhadores e
não se aplica aos condena-
dos políticos, que tenham
cometido crimes contra a
segurança do Estado rume*
no, nem aos que se entre-
garam a atos de banditis-
mo, nem tampouco aos as*
sassinos, incendiados, írau-
dadores e especuladores.

A nova lei prove igual-
mente uma revisão do códi-
go penal rumeno.

f Modelos novos de tornos fabricados na usi nas "IOBIF RANGHETZ". Antes de v.i.y,, ln- "

dos os íonios eram importados. Hojo a produção rumena abastece o mercado inieino c
é suficiente para a exportação, A democracia popular, criou ramos industriais anterior-
mente inexistentes na Rumânia de antes da guerra. O Partido Operário Rumeno e o
Estado dedicam grande atenção à industrial kação do pais, considerando-a como um

problema essencial.

Ação Comum
dos Marítimos

Na Campanha por au-
mento de salários

Os enfermeiros da Mari-
nha Mercante aprovaram,
em sua última assembléia,
acompanhar os oficiais de
náutica na luta por 100%
de aumento nos salários.

A tabela dos enfermeiros
eleva seus salários para
10.900 cruzeiros, aumento
aprovado à base do novo ni-
vel de salário-minimo.

Também vão reunir-se em
assembléias hoje, às 18 ho-
ras, os marinheiros, e se-
gunda-feira, no mesmo hora-
rio, os operários navais, pa-
ra acompanhar os oficiais de
náutica e enfermeiros, na
luta por aumento de salários.

Plena Soberania
à República De-
moerá tica Alemã

MOSCOU, 6 (AFP) — A
Agência TASS anuncia que
«o governo da URSS deci-
diu anular todas as ordens e
regulamentos relativos à vi-
da política, econômica e cul.
tural da República DemOcrá-
tica Aleniii, que foram pro-
mulgados pela administração
militar soviética na Alemã-
nha, assim como pela Co-
missão Soviética de Contrô-
le, no período que vai de 1945
a 1953».

Mais dólares para
colonização

WASHINGTON, 6 (AFP)
— A Comissão senatorial dos
Créditos aprovou hoje um
projeto de lei autorizando o
governo a despender .. ..
2.999.824,81 dólares, duran-
te o ano fiscal de 1953, a ti-
tulo de "ajuda ao estrangel-
ro".

Esse total é em 94 milhões
de dólares superior ao mon-
tante dos dispêndlos autori-
zados pela Câmara dos Depu-
tados.

O projeto de lei aprovado
pela comissão senatorial au-
toriza, por outro lado, aue o
governo despendia integral-
mente os créditos de "aju-
da" ao estrangeiro, votados
no decurso o'os anos anterio-
res, mas i.inda não utiliza-
dos. Esses créditos montam
a perto de 2.500.000.000.00
d. dólare».

lii li Mais Mametismo na Lenua
OS IMENSOS PROGRESSOS DA JOVEM REPÚBLICA NOS QUATORZE

ANOS DE PODER SOVIÉTICO
MOSCOU, 5 (IP) - O

presidente do Conselho da
República Soviética da Le-
tónia, cm declarações trans»
critàs pelo .-Pravda'., afirma
que o cstabel cimento do
poder soviético em 21 de Ju»
lho de 1910, modlíicou rali-
calmente a vida Uos traba»
lhadores da Letônia, lermi-

nou o período de subjugaçfio
em que viveu, até então, o
país, que alcançou a snhe-
rania estatal e a verdadeira
independência.

Em suas declnraçSus, o
presidente do Conselho iia
Letônia diz que seria dificll,
em rápidas declarações, 'lo-
monstrar a intensidade do
desenvolvimento político,
econômico e social da Loto-
nia nos 14 anos Ue poder so-
viético e o júbilo de que es-
tão possuídos os habitantes
da República pelo acontoci*
mento que todos coinemp-
ram.

Apenas para dar uma Idéia
do desenvolvimento da Re-
pública, deteve-se citando la-
tos e números sôbre o avan-
ço da cultura nos últimos 14
anos, frisando que está na
memória de muitos que an-
tes do poder soviético era di-
ficil e -quase impossível o
trabalhador oferecer uma
educação a seus filhos, SPn*
do o analfabetismo um dos
grandes males de então.

Hoje — afirma — o ensi-
no é obrigatório e todas as
despesas são custeadas pelo
Estado. Não mais existe
analfabetismo em parte ai-
guma da República. Os esco-
lares cursam sete anos de
ensino primário, estando já
em vigor em várias cidades
a obrigatoriedade do curso
primário em dez anos, com
todas as despesas dos esco-
lares pagas pelo Estado. Nos
cursos superiores, igualmen-
te, o Estado se responsabíli-

REUNIRAM-SE OS
FUNCIONÁRIOS DA

PREFEITURA
Realizou-se, ontem, na se-

de da União dos Operários
Municipais, a reunião con-
junta das organizações dos
funcionários da Prefeitura
do Distrito Federal. Cons-
tou, em primeiro lugar, de
uma conferência pronuncia-
da pelo secretário geral do
Clube Municipal, sr. Pedro
Landin. A seguir, foram de-
batidos diversos aspectos
do anteprojeto dos Éstatu-
tos do Funcionalismo Muni-
cipal.

A reunião, que foi presi-
dida pelo sr. Allah Eurico
Batista, presidente do Clube
Municipal, contou com a
presença de diversos verea-
dores.

Reforçar a Paz
na Ásia

t COLOMBO, 6 (AFP) — A
segunda conferência das po-
tências de Colombo prova-
velmente se realizará em
Rangum entre 20 e 27 do cor-
rente. John Kotelawaia, prl-
meiro-ministro do Ceilão, co-
municou a todas as potèn-
cias interessadas que o prin-
cipal objeto da conferência
seria a discussío de )roje-
tos para reforçar a p.-.z nas
regiões asiáticas e não do
pacto militar proposto pelos
americanos.

za por todos os gastos dos
estudantes. O número de es-
colares, cm toda a Letônia,
é hoje quase dez vezes su-
pcrlor ao existente antes do
poder soviético.

Somente npós o término da
guerra até os dias de hoje.
íoram editados ríiols dc 70
iniihõüs tle exemplares de li*
vros na República.

Depois dc fazer comenta-
rios sôbre outros ramos do
desenvolvimento da cultura,
falando sôbie os teatros,
etc,, o presidente Uo Conse-
lho Ua Letônia diz que é com
bastante júbilo que os tra-
balhadores e todo o povo da
República comemoram o 14'
aniversário de poder soviéti-
co no país, porque é feliz
por ter encontrado a liberda-
de e a independência.

A ESTÔNIA
MOSCUU, 0 (IP) — Us

jornal, soviéticos dedicam
especial atenç3o às Cornemo-
rações do 14* aniversário do
estabelecimento do puder su-
vlétlco na Letônia, Lituânia
c Estônia. Em declarações de
dirigentes dn Kijlõtilíi, trans-
crlüis em aJgunn jornais des-
ta capital, i destacado o
grande desenvolvihiõillo des-
fii República Soviética, tan-
lo no setor industrial como
no agrícola, enumerando os
grandes êxitos obtidos. Do
pais atrasado e sem nenhum
desenvolvimento indiistri.il,
a Estônia, hoje. produz mo-
tores elétricos, aparelhos de
precisão, tratores t máqiii-
nas agrícolas para seu pió-
prio uso, tendo crescido cm
muito sua produção agrícola.

UNI JORNAL PARA A MULHER

EM TODAS AS BANCAS

Compre-o - Leia-o - Divulgue-o

|^WÍÍrti^Í»a^Bi
cia. Essa campanha tem en-
com o símbolo da Cuníorên*
contrado a mais ampla e en-
tusiãstica aceitação.
DELEGADAS OPERÁRIAS

A Comissão de Trabalhado-
ras é a encarregada da coor-
denação das atividades dos
vários setores e organiza
ções de operárias, camrone-
sas, funcionárias e profissio*
nais. Seu vasto cai.-.po de
ação exigiu que varias de
suas componentes viajas-
sem para os Estados, a fim
de ajudar na organização ao
assembléias e eleição de de-
legadas.

A União Nacional d»1 Ser
vidores Públicos já desig-
nou como delegadas todos os

OS..»
membros de seu Departa-
mento Feminino. Esse depar-
tamento, por sua vez irá pro-
mover assembléias e atos
públicos explicativos entre
os quais uma conferência
da poetisa Gioconda Labec:.-..

No setor operário, ir tor-
mou-nos a Sra. Matiláe Gar-
cia que numa assembléia
realizada na Sucurs?l do Sin-
dicato dos Têxteis, era Ran-
gu, após uma palestra feita
pola tesoureira do Sindicato,
íoram escolhidas cinco dele-
gadas da Fábrica Deodoro.
Noticias de S. Pauio ("'.rio
conta dc que já foram eiei-
tas 9 operárias eatre as
quais a Rainha dos Traba
lhadores Paulistas.

reve nas
que nos interessa é receber
nossos salários, pois há com-
panheiros até com um mès
de salário em atraso.

Aproveitando a visita à
nossa redação, os trabalha-
dores denunciaram que não
há nas obras da Fundação
uu (..'usa Popular, entidade

ras..»
governamental, um mínimo
de higiene ou segurança. O»
operá».-ios são obrigados a se
lavar e a beber a água de
um riacho imundo, cheio de
detritos e que passa por uir..
hospital de tuberculosos, em
Bangu. São inúmeros us ca-
sos de operários quo já adoe-

c'ii'am por esse motivo

Mestre da Calúnia..,
berdnde de critica na URSS,
deturpa por completo a tradu-
Cüo (Ias palavras que encimam
o desenho. Pensa o «Correio»
que o público o analfabeto, e
quo é Impossível haver quem
saiba russo no BraRll. Lá está
escrito em caracteres eslavos:
Rèdnlttsla Jurnala. O russo 6
uma língua decllnativa. Estas

palavras russas vindas ao la-
tlm significam simplesmente:
Redação do Jornal. Mas o «Cor-
relo» traduz assim: -lEscrKórlo
de Censura de Revistas».

Que o próprio público do «Cor-
relo da Manha» Julgue ô.sses In.
rierornsos procesuns Jornalístico!
«mnde ln U.S.A.», por noi J.

tantas vezes desmascarados.

Impòe-se a União...
dos os homens honestos, to-
dos os cidadãos que ninam
a liberdade e almejam o
progresso de sua terra se
remiam num movimento
uniancipador capaz de asse-
gorar a paz c a felicidade
de nossos filhos. E su uma
iniciativa como esta pnrte
do Partido Comunista, não

6 por essa circunstância que
lhe irei regatear aplausos.
Aliás, sempre me bati, em
respeito à, própria Constitui-
ção, pela participação lega!
dos comunistas na vida po
litica do país.

A junção das correntes í_
mocrátiens e nacionalistas (
tarefa quo so impõe.
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REPELIRAM OS TRABALHADORES A PROPOSTA DO MIE DA "PAlft"
lleunvse hoje, íis ifl hora», nu sido da Sindicato dosAomylürtoi, a Diretoria u a Comissão eleita na auomolilarttilnatta seuiimlii-feiru pelos iwroviiirios da "Panair doUitmil . ksmi reunião tom u objetivo tie coordenar as diver-mis sugestões v proposta» apresentadas ã Comissão pelosempregados da tmlus os setores du comfiunliia americana, afim ,iu que ii Diretoria e a Comissão compareçam ii mesu-•nuiimiii [empregados a empregadores) com um única ponto-•iw-vista, inclusive com uma sã proposta do aumenlo geralfiara todos us trabalhadores daquela cmprãsu.

REPELIDO O CHEFE DA MANUTENÇÃO

Os ehvfvtcs a chofõo» ilu "Panair da Brasil" continuam,
coagindo c tentando subornar as mecânicos de aviação para
que istcs iiKNÍiicm ti reestruturação que a companhia lhes
qiwr impingir. O chefe tia manutenção, dr, Jotiri Corria,
esteve nu seção da Instrumentos, ondo começou palestrando

Nenhum aeroviárío da seção de Instrumentos
assinou a reestruturação da companhia, apesar
da conversa-mole do dr. Joari Corrêa — Reúne-
se hoje a Comissão a (im de coordenar pontosde vista para a mesa-redonda com a direção

da empresa

amigavelmente com os empregndos, coisa que iirto 6 de senhábito, Quando julgou que tinha feito ambiente, a que erao 1110111011(0 do dar o gulpo que pretendia, meteu ti indo nobolso, tirou ti çartu-clrcultir du gerencia qua trata da reestru-tiirttção. cribiu-a o perguntou, como um "anjinho"-,
— Como o, vocôs jd assinaram u reestruturação?

B filiou mal» alguma coisa, tentando convencer as em-
pregada» ia seção de Instrumento» u tminar u reestrutu-rtição-migalha. Mu» foi repelida u altura. Ninguém «minouo papal, obedecendo <« resolução adotada no Sindicato,

"SO NA CHIBATAI "

O dr. Joari Corria perdeu a cabeça. Ficou desesiierado,Fatiou a discutir acaloradamente com os trabalhadores.Dirigiu-se uo chefe du seção, um inglõs, a/lrmanio em alta»VQSVR*
— Não adianta discutir 'com êsse pessoal, Não udiiinla

chibata!0 C""1 
"*"" pm""1 HÓ m chibal"' íó m

.... Ul'Ma ''" mç,lu Ponderou que «»,o eru assim, que aPanair o umu companhia civil o comercial, c não militar,
çertamento aludindo ao fato do a dr, Joari Corria ter utdolíiioilto. L o chefão so retirou, resinungundo,,.

Xt^Swdkal
Assembléias

Gráfico»
Assembléia cerni extnior» nhecimento o decidir nAl.ro

dlnArln, no Slndlcnlo do'
Tmlinlliadores nau Industriai»
GrAílcn»» do Rio do Jnnnlro,
hoje dia 7, As 14 li ora a
Ordem do Dln: «lar co»

Assembléia Roral extriordl»
níirln, dos (orroviArius dn
Central do Brasil, nn soilu
«Io Sindicai.) do.s Trabalhado-
rea cm Empresas l'eilovi.i-
rins do Rio dn Janeiro, hoje,

5 dia 1, Ordem do Dln: solida.
(aitM-ifc' í"'~T>'i8t'sm\ m\ Mm e D.A.S.P. Burlam os Servidores

drm£a^Í5r0,nelp0 m Tr a° C°ngre88° ° p,ano de recIa88i«cação do funcionalismo até 31do mes passado - Prolelaçao para que a medida não seja votada mais este ano - Manobratambem contra a campanha de aumento de ordenados —

Oi rosultndr»». dn mesfl.wloit
dn marrada pain anteontem
eom representantes dos sin
iilniíos patronais,

Ferroviários
«iodado nos forrovIArlos dn
Loopoldlnn, i|in' mnrunram
iiiiiii greve «lo 'i\ horas.

No próximo dia !i, ns ler»
rovIArlos dn Looldlna farflo
unia nsscnililólii para nuui-
cor n docIsAo da ijrova.

Assembléia geral ostwordl
nArln, no Sindicato dos PrA»
ticos o Arrais dn Hnhln do
Rio do Jnneiro, no próximo
dia 9, As 18 horas. Ordem

Práticos nrrnis
do Dln: leitura e aprovaçAn
da ata anterior: comlasAn rm-
rn tratar do aumento dn sá<
lArlOBj aumenlo de mensnli-
dade; assuntos gerais.

Conferentes
Assembléia geral extraordi» dlente dn rliretniin: re-ntra

O sr. Edgar Leite Ferreira falando ao nosso redator

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética o mastigação perfeitos »«xco-

lente iiderêiulii, iiirst :o nos luxas mais desanimadoros
1'untca móveis americanas (Rochas), as únicas que per-inilein perfeita hlgicnlznçao c nfto provocam focos. Nftonrranquo seus deniw iiara chapa r«./ii primeiro p«-dlr or»
çamento para o .Rocha, exocutaao em três visitas apenas.Laboratório próprio djlado de maquinaria e pessoal cs»
pecializado em prótese do prcws5o. Em casos especiais,dentaduras em mu dia apenas. Conserto em 30 minutos.riicilidndo de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Kua Elpidio liou Morto, 285 — JL* andar (Próximo no SAPSdn Praça du Bandeira). Diariamente das 8 As 19 horas.

- As PROTELAÇÕES DO DASP rm enviar no
Catete o plano do reclassifícação ó um achincalhe ao
funcionalismo.

Assim, o sr. Edgar Leile Ferreira, secretário rc-ral da UNSP, atendeu à solicitação do repórter do
opinar sobro a marcha dos trabalhos daquelo órgão
do governo.

— Essa burla mais se evidencia, principalmente
quando o sr. Getúlio Vargas, ao receber pessoalmen-te o nosso memorial com 105 mil assinaturas, pro-meteu quo o plano de reclassifícação seria enviado ao
legislativo no dia 31 do mês passado,

MANOBRA
Edgarsr.Prossegue o

Leite Ferreira:
— O plano de reclassifica-

Ção já está concluido o a de-
mora em ser enviado ao pre-sidente da república, nfio
passa de expediente baixo

tembro próximo em SAo Pau-
lo, para o qual as entidades
como a UMSP, estAo pre-
parando ns assembléias nconvenções preliminares.

E finalizando:
— No Congresso teremos

oportunidade de afirmar o
estender as resoluções ado-

ladas no último conclave na-cional, Al, cntAo, tomàre»
mos posições mais firmes
pnra exigirmos o aumento
do vencimentos, conquistar
o salário-minimo na bn-o da
tabela Llelo Hauer e a rc-clussIficaçAo de cargos efunções ninda para este ano.

REESTRUTURAÇÃO NA "CRUZEIRO"
AUMENTO APENAS DE 40 CENTAVOS

A exemplo da "Panair", a companhia do sr. Bento Ribeiro Dantas está
prometendo aumentos ridículos 

Desenvolve-se no meio acroviúrio intenso movimento queInevitavelmente culminará, dentro de breve dias, com novacampanha de aumento geral de salários.. O dcscontentimen-lo reinante tia «Panair do Brasil», em face da recslrutura-
gao que essu companhia quer impor aos mecânicos de avia-<;ao. alastra-se a outras empresas, onde a situação é idêntica.

-NA «CRUZEIRO DO SUL»
A uCruzeiro do Sul» pro-curando impedir a luta do

seus eniprejjados pelo au-
mento geraítie salários, im-
provisou, a exemplo da<Panair>, uma reesirutura-
ção de vencimentos, que es-
tá sendo posta em prática,vagarosamente, por setores.
Até agora, porém, os au-
mentos concedidos, princi-
paimente nas oficinas de
manutenção do Caju, têm
íicario na casa dos 40. 50 ouE0 centavos por hora. Os
melhor contemplados, em
número restrito, têm obtido
1 cruzeiro ou, no máximo, 1cruzeiro o 50.

Nos escritórios, os men
nalistas, com mais de 30 anesde casa, vão receber, se-
gundo se propala, uma ma-
joraeão de ordenado portriênio, que alcançará ape-
nas 200 cruzeiros. Contudo,
tais informações ainda es-
tão no terreno do boato, da«onda> que a própria com-
panhia introduz solertemen-
te em suas dependências,
para desnortear o seu pes-soai, mantendo-o à espera
flo aumento «expontâneo» daempresa...

ALIAR-SE AO PESSOAL
DA «PANAIR»

Entretanto, a tendência queestá ganhando corpo entreos operários e demais fun-
clonârlps da «Cruzeiro do

, Sul.; é tomar a iniciativa u,
por intermédio do Sindicato,
exigir da companhia do sr.Bento Ribeiro Dantas umimediato reajustamento desalários, como única solu-
Ção para restabelecer o po-der aquisitivo dos trabalha-
dores, reduzido seriamente
pelos últimos aumentos nos
preços dos gêneros das titili-dades.

Concorre bastante paraacentuar este estado de es-
pinto a circunstância do
pessoal da «Panair» já ha-ver iniciado o movimento
pela majoração geral dosseus salários. Na hora de pi-moço, é comum ouvir-se devários empregados da «Cru-
zeiro do Sul» que já chegou
o momento de se juntaremnos aeroviários da comna-
nhia americana para a vitó-ria certa, pois fatalmente ostrabalhadores das demais
companhias se colocarão
imediatamente dentro do mo-viménto.

tem sido maior. Hoje, certa-
mente, grande número de
aeroviários comparecerá à
sede da Rua Álvaro Alvim,

pois âs 15 horas haverá reu-
nião da Comissão de pessoalda «Panair» juntamente com
a Diretoria do Sindicato

No Calabouço ouvimos di-
versos empregados da com-
panhia americana, os quaisnos afirmaram que não per-derão a reunião de hoje,
pois têm várias sugestões'a
fazer para serem levadas à
mesa-redonda com os pa-trões.

para que os barnabés nio
tenham a sua situação resol-
vida ainda éste ano. E' bo-u
lembrar que, quanto mais
se aproximam as eleições,
mais os deputados se ausen-
tam da Câmara, preocupados com as suas cabalas
eleitorais. O DASP, natural-
menie obedecendo ordens do
governo, sonega o plano,visando também prender as
atenções do funcionalismo
unicamente para a questãoda reclassifícação, quando onosso problema imediato e
o aumento de vencimentos.
São esses os principais objo-
tivos das manobras protela-tórias do DASP.

NO PRÓXIMO
CONGRESSO

Continuando as suas no-
clarações o sr. Edgar Leite
Ferreira, nos fala dc Con-
gresso Nacional dos servi-
dores públicos a realizar-sa
nos primeiros dias de se-

Processos Monstruosos
de Trabalho Nas Usinas

Em Ponte Nova são verdadeiros escravos os as-
salariados agrícolas — 0 "quadrado" 

e o "feixe
de cana", métodos cínicos de exploração

utilizados pelos usineiros

nArln, no Sindicato dos Çpn>íerentes c Consertndores de
Carga e Descarga no Porto
do Rio dc Janeiro, no pró»xlmodla 10, As 17 horas, or-
dem do Din: leitura p npro
vaçâo da ata anterior; oxpe-

da de sócios peln dirètni In an-
teiinr; eleição de um «ócio
pnrn u comissão de regula-
menlaeõo da lei 2. lül: em-
préstimo de 51) milhões: se-
guio (le vida coletivu.

Cooperativa da Light
Assembléia geral extiviordi. da ProduçAo do Gá>' do RioI nária da Cooperativa de Con

i sumo dos Empregados daâ Llght, na sede do Sindicato
dos Trabalhadores nn Indús-
trla de Energia Elétrica e

de Janeiro, no próximo dia
Hi, ás IU horas. Urdem do
Dia: apreciação e dieuasáo
do inquérito.

Conferentes tia Al. M.
Assembléia geral extraordi. xmfti dia 10, às 17 Imãs.

nárla, no Sindicato Nacional Ordem do Dia: leituia p apro-dos Conefrentes da Carga da vação da anterior; aumenloMarinha Mercante, no pró- de salários; assuntos gerais.
Eletricistas da AI. AI.

anterior; relatório da v.agem

Anota o Salirio-lio e Paga Apenas Cr$ 1.500
A fábrica "Spinelli S. A." ameaça demitir os operários que não concor-
dem com semelhante esbulho — 0 diretor, candidato a deputado pelo
partido de Ademar, faz alarde de s< us sentimentos "socialistas-cristãos"

NOVA FRIBURGO, 6 (Do correspondente) — Mais de
quatrocentos operários que trabalham para a firma SpinelliS.A. foram convidados para inn acordo no qual a firmamandaria consignar nas carteiras profissionais o salário-minimo de 2.100 cruzeiros mensais, mas nos guichés só paga-ria aos operários a importância de 1.500 cruzeiros.

Não obstante a extorsão,
o sr. Alberto Santos SpineDi,
um dos diretores da empré-
sa, vereador do Município de
Nova Friburgo nesta legisla-
tura e candidato no próximo
pleito de outubro a depu-
tado estadual pelo PSP, con-
timia pregando as excelências

de seus sentimentos fervoro-sos de «socialista-cristão».
CHAMADOS AO l

ESCRITÓRIO
O sr. Dante Lutini, gereil-le da firma, há pouco con-

vocou os empregados paracomparecerem aos escrito-

Impetrarão os Náuticos
Novo Mandado de Segurança

Pela posse do líder marítimo comandante
Emilio Bonfante e pelo fim das intervenções

no sindicato
PRENSA POPULAR diss«o sr. João Batista.

Os oficiais de náutica,
conforme noticiamos, impe-
traram mandado de seguran-
ça contra as portarias ile.
gais do Ministério do Traba-

lho que impuseram, de outu
bro do ano passado para cá,
duas intervenções no sir.clí-
cato da corporação. Hoje ou
o mais tardar segunda-feira
impetrarão outro recurso
para a posse da chapa en-
cabeçada pelo lider marítimo
comandante Emilio Bonfan-
te, que obteve, nas ultimar,
eleições daquele órgão
S2% do total dos votos.

ENTUSIASMO DOS
NÁUTICOS

— Se o mandado de segu-rança fôr concedido, o sr.Bonfante deve tomar posse.

rios, dizendo-lhes na ocasião
que em virtude da Spinelli
S. A. não poder pagar os
novos salários de 2.10U cru-zeiros o recurso que restava
era entrarem num acordo; aempresa pagaria i.òUO cru-
zeiros mensais e mandaria
anotar nas carteiras profis-sionais os 2.100. A diferen.
ça de 600 cruzeiros seria em-
bolsada pelos proprietáriosda companhia, enquanto, pa-ra consumar u esbulho, osoperários devcviam contribuir
para os institutos na base do
salário anotado nas carteiras.

Houve uma reação imedia-
ta. O empregado Fernando
de Carvalho exigiu que lhe
tossem pagos os ^.100 cruzei-
ros. O sr. Latini não vacilou:
mandou dar aviso-prévio ao
trabalhador e começou a
ameaçav a todos com uma de-
missão coletiva caso não se
submetessem ãs espertezas
da firma.

Os servidores da Spinelli
S. A., no entanto, estão dis-
postos a forçar a empresa a
pagar o salário-mínimo daregião. Para isso, começam
a se organizar.

PONTE NOVA, 4, (Do correspondente) — Em hnnhu-
ma parte do Estado de Ali-nas Gerais os trabalhadores
das usinas de açúcar sofrem
maior espoliação do que os
que prestam serviço às grau-des empresas latifundiárias
énquistadas nessa região.
Na Usina Santa Lúcia tPon-tal) o trabalhador está su-

jeito a formas semlíeudais detrabalho, contrarias ás leis
trabalhistas existentes, numdesafio aos direitos dos ope-rários. Nessa usina, usa-se
o chamado «quadrado*, pro-cesso que consiste em medirdeterminado espaço que umhomem deve capinar ou piau-tar a íim de ganhar os mi-serávels CrS 3U.00. Ac.intccci
que esta medição ó feita pe-lo administrador, de acordo
com as ordens do patrão, eda! o esbulho que sofrem ostrabalhadores, que géralmehte náo conseguem capinar ou

plantar o espaço medido emmenos de 12 horas.
Há, ainda, penalidades absurdas que não constam emnenlium código de trabalho.

Todo trabalhador que nãoconsegue capinar o tal espa-
ço calculado pelo adminis-
trador é suspenso de servi-
ço por 15 dias, sem direito acredito no armazém local. Es-ta penalidade original é co-nhecida por «balão».

Existe ainda o chamado«feixe de cana». Cada feixecontém uma quantidade decana arbitrariamente estabe-

leclda pelo administrador. Soo trabalhador não consegueterminar o dia de trabalho, o
que acontece na maioria dasvezes, náo ganha tambim osmiseráveis 3U cruzeiros.

Em nenhum caso as leistrabalhistas vigentes são obo-accidas pelo patrão, nem naorganização de turmas pararevesamenlo, nem horários,
nem nas horas extraordinâ
rias. E de nada adianta rc-clamar quando falta dinheirono envelope do pagamento.

UM EXEMPLO

Francisco Paulino Aniceto,de 80 anos de idade, traba-lha na Usina Santa Lúcia hámais de 40 anos, e foi man-dado para outro setor Oe ser-iviço polo simples lato de terreclamado as férias a quetinha direito. Diversos tra-balhadores antigos da usina
jamais tiveram férias. NaUsina Açúcareira São José osmétodos são idênticos aos daSanta Lúcia. Nesses locaisnunca se soube do apareci-mento de um fiscal do Minis-terio do Trabalho, o que re-vela o descaso do Governona execução das leis existemtes. Muitos são os que ficaminutilizados por doen-a ou
por acidentes e, náo tendo pa-ra quem apelar, passam amendigar pelas ruas. Isto,depois de haverem contribui-
do com seu esforço para oenriquecimento dos ma"na-tas do açúcar. °

do presidente ao Porto da
Santos; constituição da co-
missão de salários; rbyulà
mento para embarque d» pessoai; assuntos gorais.

f 
Assembléia geral extraordi

nárla, no Sindicato Nacional
i dos Eletricistas da Marinha
ú Mercante, no próximo dia íi,
g às 16 horas. Ordem do Dia:
|j leitura e aprovação da ala

Taifeiros
j rllrf/rlfmntó,nCiffSFal. "».'''""" '*•-¦ 0rd""> d0 *»: l^tura
Í Ti lni T°aÍMndÍCatn0\^Cl0' " "evasão d:i ata anterior,
I nal dos Taifeiros, Culinários leitura do expediente- an-
í hoie" díÍT ^T' n,0,,t' de Palies, assunt ,8gnoge, ala i. às l.i lio- goraisí Elcic['oes

Oficiais de Máquinas
ElelçBes, no dia 27 próximo, no Sindicam Na-inn.i

dos Of ciais de Máquina da Marinha Mercante, para
| 

renovação de Diretoria o Conselho *,scal e ReurJLun
1 !„ 

tChS Ju.n,° à Fe^™ Aclium-se Inscritas Ir^Ssé encabeçadas, respectivamente, por Florivn k. M l,r?'

| 
Santos, Agostinho José de Oltu-hw 5^8è2K ^

Enfermeiros
Ú Eleições, no dia 26 próxi-
i mo, no Sindicato dos Enfcr
^ meiro.i e Empregados em Hos-
Ú pitais e Casas de Saúde do

lüo ae Janeiro, para renn.
vação de d;..ctoria e cdiüs-
lho fiscal.

Corretores de Seguro

| ximolteSsinnd0icadLa £ C- ^oT° 
"0 RÍ° '* ^

I 
reteres de Seguro^ ft g. 

'^Tco^^Z *

HoteleirosEleições, nos dias 1» 2 <» t ,i„ ,. » L
I Sindicato dos Ehiwwi1m"«Í t¦ .setembro próximo, •/>

I rício Ferreira "or,° Manuel da Sli™ « José >[..,.
tiS

Comerciários

| no Sindicato dos fcmp gados iTeVSnpr6ximos dl" *

| 
no Comércio do Rio de Ja escruUnio°J?Ur0JU™ do V

ÍJflilí?If/Fi, fipf/iÃ EIJB3ilC6lic—l— ^^^mmr^^m^

M
REUNESE HOJE A

COMISSÃO

Diariamente, a freqüência
de associados ao Sindicato

MARCENEIRO ¦- ESTO-
FADOR -• CADEIREIRO

Preelsu-se bons oílclals àRua General Argolo n.« 3/13S.lo Cristóvão.

Sráíítsa UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL
Encàdernueãu - Allo-Relêvò— PaütnçAo, P.otulãgem —
Timoiaiiens — Impressos deLuxo
KUA B.\r, JOSf: A.MAKO n.v:M3, Vila S. Luis — CAXIAS

libtailu do itio

Durante o dia de ontem
vários oficiais de náutica
acorreram ao sindicato paraapoiar a decisão de seus
colegas de impetrarem o
mandado de segurança. Esse
fato justifica-se pelo desejo
de todos os náuticos de ve-

rem o sindicato livre do cm-
trôle e da ditadura ministe
rialista que vem lhes privan-do até do direito de realiza-
rem assembléias.

FALA UM INTERVENTOR

O sr. João Batista Rodrl-
gues, um dos interventores,
embora venha se esforçan-

do para executar as ordens
do ministro Hugo de Faria
e do sr. Cockrat de Sá, dire-
tor do DNT, já em várins
ocasiões afirmou aos nauti-
cos que as intervenções e os
atos do Ministério do Traba-
lho são arbitrários. rA única
coisa certa, disse êle ao pi-
loto Scrapião do Nascirn/;ii'
to, membro da chapa enr-d
beçada pelo lider Bonfante,
seria a posse de vocês que
ganharam as eleições-

Em declarações à IM-

yro Social
son.a:Lc^í,^?u,xE!fu^7£^^t^Fcderal - ° <-•¦« «p»-

, àSssMi ?s= sjsfjsrsffAs
,,„r 

'^'.,..|t,"tU",-" "c'"mos fl«o ¦•o» escreva outra vez dl/ondn

JIARTINMA JIOltEIltA _ Distrito Federal o ,„.».<n
h-i1 "r1" \t\rB?' "'¦""'•'«""'. l»lo. insmutos * 

°«St
tiver recolhido doze cuntr bulcões mi»nKiil»i o vòi».-1 ¦ , ' isuldrio-nlulmo do loca. cm qu^traba Sá" a segümda 

'!""vncô 
\trnlmlliii aqui no Distrito Federal o auxilio ó de ,l„ujquatrocentos cruzeiros. ° ° 08 "ois m" « í

™VmSC* »'Cr4 "í10 r*"U'erer o auxlllo-malcrnldade, Juntiindn -.cer duo do nascimento do »cu filho, com a ÍIrma do ôf dál deregistro devidamente reconhecida pelo tabelião, o 
"ovando 

ron <sigo sua carteira profissional e o documento dc inscrição dn !
J institulçiio a que vorfi estA ligado. inscrição dn t

No caso de vocc não ser segurada, o seu marido í „„»deverá receber ¦• auxilio Êle terá que íevar consigo além dòs
. Jpoumpntos acima mnls a certidão de casamento, tambén" ,, m '' 

t 
™a °B rCBÍS,ro devidamente rcconíccid

Arremedo de Assistência Médica
(DO CORRESPONDENTE NA CARRIS)

O condutor Justino Peixoto Miranda, ns H.flT
BonZel % arüatd° "° Caminh(- de «« ™
Itaócan i ?oo°" iW' ffi 

"Wm "° Caminho dc
,„,°n ; i- 

U29' perdeu 670 cruzeiros, um relóaio

•¦isco de peiSapeZi' ÇWt^- ^ CTO/« °

n^i^t^^m^fo mn Dota-
promovendo ÚM*%a>pWfr%° 1 

*f"UoS' estão
Caixa de AposehtadWípentóíS?í "&& a
cm Serviços Públicos Z ,TJ f 

*?* E,nBrefJcidos
Pda vida alheia"g^itmLt, ' rl«xn»»"'f<>providências do Í/ÍSS' ^^

Falia de Segurança na Ohra

mem sofria suas dores, oSr. Vicentine, irmão doconstrutor, e encarrega-
do de suas obras, foi obri-
gado pelos operários alevá-lo no seu «Citroen»
para o hospital.

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Dar/te, sala 3'd2.
Camisa sob medida

E esta a consideração
que os patrões têm paratem os empregados. Pa-ra levar o ferido foi pre-ciso que todos exigissem.

Quando o «Citroen»
saiu, não deixou de apa-recer um cidadão comen-tando o sucedido. Disseele:

— E' isto. A gente te-lefona para o Hospital ea ambulância não vem.
Um outro respondeu:

t~ 
E' .^rdade, rapaz,

tudo aquilo que tem o no-me de Getúlio Vargasnao presta.

por

. ,^'}-™, D.A (0STA - NoTB '«"««o. «'o do juneiro _ 0sinstitutos de Aposeptadorla e rensOes tem um único roêriS!monto, o aprovado prio Derreto 35.448 de l.ç dr Mulo «Iflii,.nnn. I'. Iodos os lnslilulos lêm um Âmbito dr nçiio narioimliir Isso rios fiiiielonuin dr umu só iimneiru rm tudo ,, IcrrltiV-ii.i brasileiro, (ls dirrllus concedidos nos segurados de um Insti-luto qunlnucr, aqui no Ilislrlto Federal, sfui os mesmos ronrrdldus n qunlquer segurado rm Xovn Iguaçu, PetrApolis ou cmiliiiioii». no Amuznntis. Nfiu há dlrrllos e devores dif rrntes1'iirliiiitii pedimos qur nos mhntlc dizer se o que vocc desejamin eslii respondido, umu vez que nüo enrontrámos em siincaria outrii pergiintn sr mio :i qii»', respondemos, mas imngl-liamos qur võro desejaria saber mais alguma coisa c que tenlinesquecido de indnga-la.

(Do correspondente A.
SILVA, aluno do curso
de jornalismo tia Escola

do Povo)

A Cia. Construtora de
propriedade cio sr. Alva-
ro da Costa Melo, ex--presidente do Olaria Fu-
tebol Clube, respeita tan-
to a segurança dos seus
trabalhadores que parece
construir-lhes de propó-
sito «um precipício».

No dia 28 próximo pas-
sado num edifício que o
sr. Melo constrói na Pra-

ça do Carmo, n pedreiroAbel precipitou-se de um
andaime de 10 metros dealtura.

Após a queda, carrega-
ram a vítima para a en-
tráclá da obra. Regis-
trou-se no lugar uma
grande aglomeração. Te-
lefonaram para o Hospi-
tal Getúlio Vargas, mas
nada de chegar a ambu-
lância.

Quando já fazia mais
de uma hora que o ho-

LIQUIDAÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

Calçados

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

^ür^^^^p^s

Conseiía. compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma ei» geral. —
Vendi-so máquinas
novas ••[ prestação

IU: 49-8310

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

350,00
275,00
250,00
210,00
200,00
175,00
150,00
125,00
100,00
85,00

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

CARIMBO
AGORA

Alpargatas
Cr$ 100,00
Cr$ 85-,00
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

75,(jf)
60,00
50,00
40,00mimia

Rezende, 51
OINTR
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Regressa Hoje ao Rio de Janeiro o C. R. Vasco da Gama
fl Aflpfa SnviPfriro RafPll o Smi Prnnrin Rprnrtfc - BÜMPISTI'5 <*»> - Hm Jí«m Unlverfltérloi d« Budapeste, o atleta soviético Vladlmlr Vllkovtkl bn-V mieid oovicuco Dditu u ocu rrupnu ixeturue - teil p riMrdl d0 mund0 dl aríwhé„ cpm M doll briÇ08> na Mtegor,a dl pil0 gal0f com m qui,ori(
0 antigo recorde, de 99 quilos, pertencia ao m esmo atleta desde 17 de julho de 1954, em Moscou. {

WitlWWW»^^

Escalaria a Equipe do América
Amanhã» contra o Flamengo, a apresentação do quadro rubro, que
disputará o c.imp».onn.o — Osmar e Paraguaio dc fora — Reaparecem

Simões c Rubens

!Ê»WMÊIIIIÊs^ ¦

fi ciiui|i- do .Viii.'1'im, que tnlicntmú on «roques iiiuhi
neiron, iloiiiliiK", «'Ma -Oli-_n.rii.ln uu Hotel llllmiimi', em
Sin.» Tensa, ic-iiiií-imiili» o momento do Interessante «mis-
iom» que ilUpuliirao ainsiiha, contra o Flamengo.

u ambiente na concentra — ¦
cio americana i dos ma.
coiiiTuradiis. Apesar, porém,
d* cordialldime rolnoulc, ut»
rubros nflo escondem a nua
proocupaiaSo pelo encoulro,
mio tem n»™ iMf.i sumo Im-
portàncl», pois -.cra a apre-
senlacso do n U a d r o que
(Deputar., o campeonato der-
te ano.

REVISÃO MÉDICA

Üiitcm, os craques do Amé-
rica íoram submetidos a rc-
vlsao médica. Somente Os-
mar nfio passou no exame.
Os demais Jogadores encon-
iram-so em boas condições.
Os americanos estão coníian-
vos e esperam mesmo ven-
cer. os rubro-negrou. Mar-
Um Francisco disse que a
equipe ainda não eslá cem
nor cento, mns apresonta-so
melhor entrosada o devora
fni-er boa flsura no campeo-
n:».to.

REAPARECEM
Simões c Rubens forflo o

seu reaparecimento, (Icando,
pnls, o "campefio do cente-
nárlo" mais armado. Ru-
bens, li refeito, troinou com
agracio no último ensaio, mo-
tivo por que Martim Fran
cisco escalou-o. Enquanto o
centro-avante se acha plena-
mcnle restabelecido, rotor-
nando ao seu posto.

A EQUIPE

A equipe que está escala*
da para o préllo contra o
Flamengo í a seguinte:

Osni; Caca e Edson; Ru-
hens, Osvaldlnho c Ivan;
liamos, Almrcon, Simões,
João Carlos e Ferreira.

PARAGUAIO

Como se vô, Paraguaio cs-
lará de fora. O extrema
faltou ao último treino, nao

dando qualquer explicação.
Snbc-sc quo o America pu-
uirá o «eu profissional .

REGRESSA HOJE
0 VASCO

BOGOTÁ, 6 (IP) - O
Vasco da Gama regressa*
rá ao Rio hojo, através
dc Lima. Um dos Inte»
grantes da delegação vni»
Mina declarou ontem que
sua equipo nao jogara na
Capital peruana o deverá
estar no Rio dc Janeiro
no dia de amanhã.

-.-*--*v •>>•_»"_»•-_-»

Galeria da Recordação
¦ -*j ¦" ' 
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Sarcineli Estreará, Afinal
SAO PAULO, 6 (Dn cor-

respondente) — Finalmente,
Sarcineli estreará na egulp-
do São Paulo F. C. domln-
go, contra o Taubaté. O ex-
•jogador sancristovenRe teve
uma transferência das mais
rumorosas do íutcgol r.aclo
nal.

Ainda lem o seu ingress--
no campeão bandeirante pro-
testado pela Portuguesa de
Desportos, já que assinou
contrato também com o clu-
be luso. Sua estréia (oi adia-
da por várias vezes. Há um
enorme Interesse cm Tauba»
t. pela exibição do tricolor
do Canindé c, ainda mais,

ii ¦— .'inT-TIfn ""•Vl_» _ÜHB__iCIII_f ¦

Aprontou o
Flamengo

Estiveram reunidos, on-
tem, à tarde, os profissin-
nais do Flamengo, realizan-
do o apronto para o jogo de
amanha com o América. Os
titulares não se emprega-
ram multo a íundo, atenden-
do recomendações dc Fleitas
Solich. A equipe para o jô-
go de domingo, será a se-
guinte: Garcia, Tomires c
Pavão; Servílio, Dequinha e
Jadir; Joel, Rubens, Índio
(Genuíno), Benitez e Zagalo.

Ho clichê, o cenlro-umnio Simões que fará, amanhã, a sua
"rentrêe" enfrentando o Flamengo. Simões retornará em
boi» forma é espera, como é visto acima, apanhar muitas

bolas ao fundo dus redes dc Siii/ortano Garcia

®f(ag_rante

A mil car Ferreira,
O Juiz

Ficou deliberado que a ar-
toso de amanhã, entre Amé
bitragem do encontro amis-
rica c Flamengo, eslará a
cargo do juiz Amilcar Fer-
reira, que mllitou no quadre
dc árbitros da FetViràçãc
Fluminense, tendo lambem
acompanhado a delegação do
selecionado brasileiro, que
foi ãs olimpíadas de Ilel-
sink. Amilcar Fèírclia, pe
Ia sua categoria, toi contra-
tado pela Federação Metro-
politana dc Futebol, eslan-
do no quadro dc juizes que
apitarão jogos do campeona-
to. Portanto, o novo «rcíc-
cipada para amanhã, sendo
reei> terá a sua estréia ante-
mais uma atração do entejo
Flamengo x America.

clãssíficãdõs
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Ativuinulus, Inscrição
N.'.73'2

AI.VAHO ALVIM, U - 4.J anitar.
tampo 403 — Telefone: ft'i-1283
"ÕR. 

SINVAL PALMEIRA"
Avenida lílo Branco, 106 - 15.»

andar -- Sal» 1.512 --
Fone: _-1138

pela estréia tão falada dn
revelação do futebol cario-
ca. O quadro do Sflo Paulo
para este cotejo formará com
Poy, De Sordi c Mauro; Pé
dc Valsa, Bauer e Alfredo;
llaroldo, Sarcineli, Zézlnho,
Negrl e Canhotolro. O Tau»
bate, por sua vez, estará
constituído assim: Sérgio,
Dlogo e Porunga; Bento. Zé
Américo e Celso; Silvio, Man*
tclge, Benedito, Durval
Perruche.

Cancelado

Bonsuçesso
x Olaria

Foi cancelado o amis-
toso previsto para hoje,
entre Bonsuçesso e Oia-
ria. O preparador Délio
Neves, consultado sôbre a
realização do prelio, deu
o contra. Délio alegou
que o time sob sua dire-
ção está com vários ele-
mentos sem condições fi-
sicas, sendo desaconsc-
lhável um amistoso ago-
ra. Entretanto, o Olaria
prontificou-se a jogai'
com o seu coirnião na
próxima sexta-teira.

..... A
Quem «do se lembra dêsso ataque formidável? Djalma, Lelô, Isaias, Jair c Chico. Uma vanguarda verdadeiramente(jueinnaose lomyiu «?«™,» ,.,,<,.;' „„ vhinn rfn (ihma. Era a melhor do Rio do Janeiro nu ocasião, e quiçá do BlOi/em «no se lembra desse ataque wrmmaveu vjuimu, __•/. .ouiu-, ._•, _ "."',' «»•-, --¦;»*• »._ ..¦¦¦, . .
irlwiònantc quo deu muitas Àóras ao Vasco da Gama. Era a melhor do Rio dc Janeiro «a ooasião, e quiçá do Brasil,
nfnimalrao cvlrcma direita que preparava os bons passes pura o trio atacante; O hico, o extrema esquerda, ondiabralo,
mMido mfórosi"gava rom uma fibra que não existe e m muitos ponteiros dc hoje. O trio atacante Lcló, Isaias, Jair

foi um ^'¦^{!^:^HÜiMd.lo e Jair nâo ó preciso dizer mula, todos sabem quem o o Jaja dc Barra Mansa... Ao en-
Heleno de Fretas- dt, guIa o W1^^! LoU ainda tentou enganar a idade, aluando num clube do interior
lanto, quase tlfdo «cabon. uf«a 6 u£''^™,$'cl-não 

a(!rediltt „„ „és0 rfos anos, esperando novamente brilhar. Innul-
paulisla mas m^J^lS^&^S^mn^oom um pó sô o dumlo o baile na "moçada". Dkem que n t„lc:

W*$®^ ° Mc ê •_•hojc cn\^T-!l

O «artigo do dia» da Colômbia

REVANCHE ENTRE BOTAF
ENTUSIASMO NOS MOMENTOS QUE PRECEDEM 

&PS^f&l^^ -
VÉS ANTERIOR, ENQUANTO QUE 0 BOTAFOGO LUTARA COM "UNHAS E DENTES PARA IUN__kvak __ wvit.iu

..... •»..:..„ ,. .. .,..1 mmm o rPIllÍ7.Il(':H» 1

BOGOTÁ*, 6 (I.P.) — A chefia da dclcgnçãq do Bota-
fogo. conforme já tivemos ocasião de anunciai- cm Iclogra»
mus recentes, acertou com dirigentes do «soecçr» local a
realização de mais duas exibições do «Glorioso», após os
compromissos cumpridos pelo Torneio Iloxagonal. do <|iial
foi campeão invicto.

1
O Botafogo F. Ü , um âos mais lídimo» represen- í

tantes do esporte brasileiro, comemora nestes dias que l
correm o sèü':cinqüentenário de fundação. E' data que >
Iodos os despòrtishis festejam com alegria e carinho, j
„' um àcohteuimenlo que foge do âmbito clubístico para ;
ser festa esportiva nacional, que deixa de pertencer ape- j
•lieis- aos bolafòguenses pura pertencer a todos os espor- i
listas indistintamente. É qualquer um, do mais modesto )
torcedor ao mais alio dirigente esportivo, sente-se rego- <
.sijndo ao levar seu. abraço à família alvi-negra. Nesse
momento todos se sentem um pouco botafoguense e se )
cóilfilnâem' com os q\ie mais o possam sêr, fazendo sua,
i-onscquentemcnlc, a .1 -sla da passagem do cinqiienlena-
rio do "Glorioso",

Falar iía nida do Botafogo nestes 50 anos que trans-
correm •>" momento, é, convenhamos, qualquer coisa de
bem difícil'. A gente fica sem saber o que abordar primeiro,
lautos fórum, os acoiüccimenlos de real que marcaram a

Za vida »io esporte brasileiro até o dia de hoje. Ficamos em
àiMõà para que faceta da sita. vida dirigir nossas atenções.
teüMias do departamento de remo foram inúmeras e
inolvidáieís, os êxitos no setor de basquete ainda vivem
naleXranea de todos, as grandes jornadas da sua equipe
Vfutebol'muitas das rjuais terminaram em conquistas
__ <• nueonatos. as temporadas desta mesma eqiape por
írrra^etlrangeiras, onde se cobriu sempre de glorias, a
»,ilnérosi l entusiástica legião de adeptos que sempre
''",'..'„ inrin w„ ,-iube c <iue por isso mesmo ó parlo
iSa^eVsü^vWénm um mundo de coisas existe
SSdS o grande Botafogo. e am se. !ossfmZ
leiauonta co u M al (Jue
analisar deliãwnmt.o nuo m 

mi^íamHlp também
pudeSS°„?!!Zios Insejacks elò ZnlèJimenlo que mar-
nossas ajfgW^ campeão de 1948, dizer ape-
l'aVZ3n TbotaoZ% aran to de mais e por isso merece

7ldtmãotSlols o°s que amam o esporte.^ 
^

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Cansas Trabalhistas
KUA SAO JOSf;, 50 - (Jrupu 1.108

FONE: 43-2067

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Klo Biiim.'u, KIS - üala 1.102

Telefone: '12-9101
~ 

DR. DEMÉTRIO I1AMAN
nua São José, 7G - 1.» andar -
Fone: 23-0365 - lisplanàda do

Castelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Bruncú, '171 - 0.» and.
- Grupo UU3 - Hinos: 4'-'-yu28 e

42-Ü8B4

DR. MILTON DE MORAIS
EMERV

Av. Brasmo llniKii, i'J\) - S/-J0.1
- Ksplnniulu il» Castelo - Tcle-

fone: 12-7180
DlàriameMu, dus 15,30 às 17,30

Médicos
DR. ALCEDO COUTINHO

Terças, quintas o sanados, das
14,30 as 18 horas

KUA Al,, Al») ALVIM, 81¦ -
Sala 302 -- Telefone: í,:;-831j

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVIINIDA MJ.O J'EOANIIA, 13o

. D.i nmlar - Sala U02-A
Terças, quintas e sauiulos, das

12 ,*is 14 horas

Leiloeiro Público
KUCLIDES MARINHO

l-iéillns, Móveis, Teri-nu», ele.
ISsci-ltúrlo o Salào dc Vendas, na
KUA DA uülTANUA, 10 " lcle*

fone 32-1409

i *f * i- - ¦¦--»'¦- v V- ¦¦-
U..^.. ..¦'¦¦ .„-,, r-TTT.»-»-»--»»"»" " '•'

De acordo com o (juc foi
estabelecido nas dcmarclics
realizadas, o time «t-rifiUIu
por Gentil Cardoso :oncede-
rá revanche ao Nacional, nu
tarde de amanhã, na cidade
de Medellin, e finalmente, en-
cerrando a tcniporcda e:n
gramados colombianos, dará
combate ao «Independente»
dc Santa Fé.

GRANDE INTERESSE NA
COLÔMBIA

Estas duas novas exibições
do Botafogo estão íadadas »o
maior êxito possível. Sois
qualquer aspecto que se quei-
ra encarar o jogo, chega-se
logo à conclusão de que o
sucesso será um acolsa cris-
talina, não havendo dúvida
que o Botafogo realitará uni
dos espetáculos futebolísti-
cos dc maior envergadura de
Iodos os realizados neste
país. Isto se depreende faell-

Oferece-se
Uombelro-Eletrleista, KE-

UlSTBAUü, ofercee-se para
pequenos e grande» serviço»
concernentes ao ramo.

Trabalho rápido e garan-
tido Preços módicos.

Tel.: 38-9026.

Pintor técnico, oferecc-se
para pequenos c grandes
trabalhos. Preços módicos.
Serviço garantido. Recados
para ELIAS — Tel.: 48-5910.

EUJTRICISTA - INSTALA-
DOU, eom 8 anos de prática,
oferece-se para serviços de
caráter permanente ou cm-
prettadas. Recados na por-
tarla deste jornal com ALCI-
DES,

ir
PRECISA-SE

! Prccisa-sc de um menino 1
de 13 a 14 anos para PÇ- (

I quenos serviços em casa de l
I família. ',
. Tratar a Rua Pedro Al- j
i vos n.» 45. >

PK-U1SA-SE de uma casa ?
que tenha no mínimo 4 quar-
tos a demal» dependências.
nà-ne referências. (Da pre»
ferêneia no Centro). Telefo-
nar para: 25-SÒ70. Chamar
ALCIDES.

mento do extraoidiníirio en-
liisinsmo edm (|ue todos, pu-
blico e (Hilgeiités esportivos,
aguardam o momento dó
«niateli», ccrlos dc assistir
os conipanliélios de íülton
Santos rcpctircni as irrepre*
cnsiveis exibições futebolis-
ticas por ocasião do HexiMib-
nal, c que a Iodos maravi-
lhou. O prelio entre Bola-
logo e Nacional encerra «in-
da unia circunstancia quu
faz crescer aluda mais aos
olhos do torcedor da Colôm
bia. E' que o Nacional —
o isto c do conhecimento de
todos — enfrentando o es-
quadião dc General «everia-
no, pelo Torneio Hexagonpi,
caiu derrotado, não obstan-
te atuar cm sua própria cava
o contar com o estimulo de
sua torcida. Na peleja üe
amanhã, quando novamente
ambos estarão firento a tren
te, o Nacional procurará viu-
gar-se do revés 'interior,
conquistando unia grande vi-
tória. Esta — caso n Nado-
nal a consiga — ganhara
muilo em realce pelo ¦•»'•>
de ter sido a primeira der-
rota do clube alvi-negro cm

canchas colombianos na pre-
sente temporada.

OS JOGOS NO EQUADOR

Outro fato que vem meie-
cendo grande publicidade é
o que se prende às exibiçõi-s
do Botafogo no Equador e
uo Pcrü. Já se sabe quais
os adversários c em que (In-
Ias o time da Estrela Solilii»
ria jogará noqucles países
sul-americanos.

O primeiro encontro que o
conjunto de Gentil Cardoso
travará, após a temporada
da Colômbia, será na capitai
de Quito, contra a seleção
local. Convém ressaltar que
o referido jogo será dispu-
tado em homenagem a (laia
nacional do Equador, que
ocorre justamente naquele
dia. Após esta apresentação,
o clube brasileiro efetuar-
mais duas pelejas em grama-
dos equatorianos, nos dias i.'í
e 15 do corrente, na cidade
de Guaiuquil, para sermos
mais precisos. Os adversa-
rios serão os conjuntos prin-
tipais do Emolec e do D'.-
portivo Barcelona.

Finalmente, porém, enoc»r-
íando a longa excursão, os
alvi-negros cumprirão um
contrato que prevê algumas

Existe cm Cali grande In»
terêsse em torno da equipo

exibiçõesí concluído > qual
retornarão no Rio de Janel-
ro, a fim de se preparar para
intervir no campeonato o'i-

NOVOS CONVITES DA
COLÔMBIA

brasileira. As autoridades
desportivos da cidade esl:<o
procurando ver se conse-

_uem a realização do uma
terceira partida, frente a um
selecionado local, co:i: base
nos jogadores do Dejiorriío
de Cali c do Boca Jun urs. O
encoulro poderia ser dispe-
lado quarta-feira próxima, :t
noite. Os dirigentes do olu-
bo carioca, presentcmenl'.,
estudam a proposta.

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

InscriçõcB abertas pai»»Curso especial de teoria e prática,
J(/vens entre 18 e ül anos.

1'ERlODO DE APRENDIZAGEM REMUNERADA

Informações pelo telefone 22-3070, com JAYDER,
limitado de vagas.

Número

ranEB Bn ,* IIBffiVMOMENTO FEMÜ
UM JORNAL PARA A MULHER

EM TODAS AS J3ANCAS

Çompre-o - Leia-o - Divulgue-o

No Mundo do Esporte Independente

SAO CMSTÓVAO - Trci-
naram individualmente, on-
tem, os craques aaiuVSto-
venses. Hélio i; Ivan nao pai-
liei param do exercício.

BONSUÇESSO - Treinou-
u Uonsucesso. Voncemni |~
titubiies poí-cS-»- 0. Barb|
7.1 nlni. Soca c Nilo Torain os
goleadores. 'Os- ruWo.anis'ògarão contra q Iptraagu, de

•Vi Paulo.
PLÚMlNENSlí: - Conli*

u.. o tricolor a braços «001
saproblemas de iofü^
•nlundídos. Pnes l»»»10^
,,„ tendo ..„, ...MM. • U.iba

Hiii, n.tif ••' ' ' ' ' ""¦'

rintòs, i1
P.etfio se feçu.Pi

i*,s cuiil indiçlifs
icio.

o Santo Antônio, de Vitorio-
O quadro rubro-negro (.ue
disputou o «Torneio Roberto
Pedrosa» se exibirá na cidadã
fluminense dc Campos.

BOTAFOGO — Estão que-
rondo os colombianos que o
Botafogo, além dos dois jo-
cos programados, efetue mais
um. Desta vez o alvi-negros
SB apresentariam na cidade do
Cali O Botafogo esta des-
tratando de uni cartaz nr.en-
b0 na Colômbia.

l>b„TUGU_SA -'Es,tref
iá à 1'ortugucsii na cidade de
Cumpanliá, enfrentando mn
conjunto local. Os lusos de-
yiDi.s atuarão
renqo.

em São Lou-

FI.WIKM'1' .l'';""">'
iiivistosameiite " M»»_e,'l.B£
no dia 13, «o >!*»««•«*» «»

MADUREIRA - Seguiu o
Madureira para Barra Man

sa, onde preliará amistosa-
mente, amanhai nesta cidade.

CANTO DO KIO -"-O Es-
tádio clc Caio Martins ff>i
ai'..ovmlo. Portanto, poderão
ser realizados jogos do cam-
peonato carioca no campo do
Canto do Kio.

VASCO UA GAMA -
Celso, goleiro do Olaria, es*
tá disposto a transferir-se
para u time da colina.

1HNGU — 0 time do Ban-
gu fará mais dois jogos em
campos incas, ap^sentMido-
se, desta vez, na cidade dc
La Paz. Zizinho continua sen-
do alvo das maiores homena-
gens por parte dos despor-
tistas peruanos, que nao se
cansam de elogiar a classe
do dianteiro brasileiro»

VENDE-SE 1 lote íe ter-
reno com uma casinha mo-
desta, a 10 minutos dc Du-
uue de Caxias. Preso: CrS
10.000,00. Tratar eom o sr.
Atltom, à Rua Gustavo La-
cerda, 19. Das 9 às 10 horas.

LARANJEIRAS

AIupi-sc, cm ambiente do
(amiliu, um quarta de fren-
te, moblllado, pnra uma ou
duas pessoas.. Preço mo-
dloo. Rua rires de Almeida,
60, npto. 303. Tratar pelo
tolofone: 45-1281.

Em Forma o
«Expressirilio»

do Mengo
Mais uma briiliüífto viló-

riu vem üe conquistar o *Ex-
prcssinliosi do Mengo -''• C,

de Honório Citrgcl, desta vez,
sôbre o Unidos da l^izen-
da por 4x1. Os rubros, soli
a competente orientação do
J. Loureiro, estão fazendo
sucesso. Admcro o Moreno,
dois cada um, inSçcaram pa-
ra o time vencedor, que ju-
gou assim constituído: Fio-
rindo; Bombeiro e Ju-a, Wil-
son, Waldir e Paruca; Ad-
mero, Siderúrgica, Vitor, Fal-
tazar e Walqulrlo.

Outra Derrota do S. Jorge
Positivamente as coisas

não andam boas lá para ab
bandas do C. K. Filhos de
São Jorge, de Honório Gur-
gel. Depois dc um período
do grande explendor, o São
Jorge vem decaindo sensl
ivolmentè de produção, bua
última derrota foi pnra o
Fábrica, de Marechal Mor-

"tf

POR Cr$ 10,00
APENAS

) V. S. lerA era anúncio de
í l coluna por 2 centímetro»
( por -ei.

TRIUNFA 0 CENTRAL
O Central !•. C. abateu o

Unidos do Distinto por 3x2.
Tenros (íe Joel, Sciaio e Ze-
qulriha. O quadro vencedor
formou com Altair, Balaço e
Edson; Milton, Tônico (Fio)
e Joel; Phwnhio, Bolinho,
Edgar; Sérgio o^Zccjuinha.

Vitória do Palestrino
O Palestrino dc Lucas ven-

i'Cii o Sâu Jorge de Madurei-
ra por 0 x 2, Tentos de Nor-
vai (2), Walfrodo (2), Car.
los e Zé Pintado. O quadro
vencedev formou com a so-
guinte constituirão: Jaime,
Nego e Mário; Palito, Carlos
e Pio; Sebinho, Walfrèdoj
Nèryal, Zé Pintado e Ze-
zinho»

26 de Abril 10 x
2 Cruz de Malta

Goleada espctaculac con-
quistou o 26 de Abril sobre
o Cruz de Malta, por 10 x 2.
Zumar (6) e Chico 15), fo-
ram os marcadores para o
vencedor, que formou assim:
Jorge I; Jumar e Jorge II;
Sôbo, Antônio e Olavo; Chi-
co, Mázinho, Coragc. Mivo
e Didi. Na preliminar, 26 de
Abril 10 x 0.

mes, por 6x1. No primei-
ro tempo, o campeão do tor-
neio Barros Filho deu uma
falsa impressão, conseguiu-
rio empatar com o seu valo-
roso adversário clc 1 x 1.
Mas, na fase final, a (loba-
clc foi geral, e o ; laçar
[oi contundente. Apenas Rei-
naldo, Torrada e Zé se sal-
varam da vergonhosa derro-
ta. Logo após o término
do jogo, a torcida do grêmio
da Travessa Botafogo, não
escondendo o seu desaponta-
mento, foi à residência de
Manoel Menezes (Bigode),
a fim de demovê-lo da sua.
atitude e voltar a comandar
o departamento técnico do
São Jorge.

ATENÇÃO1*
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica que
esta fazendo pregos módi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — l.« andar.

ANIVERSARIA 0
PARAGUASSU

Momentos de grande ale-

gii.i estão vivendo os des-
portistas suburbanos e em

pártlcúiat' de Bento Ribeiro,
com a passagem do primeiro
aniversário do Paraguassu F.
C. Apesar de jovem, o gre-
mio de Amâncio já possui
um grande acervo de vito-
rias. A diretoria do querido
clube elaborou um atraente
progt-áma festivo, que será
cumprido integralmente. Dn-
qui enviamos os nossos sin-
erros voto?, dc progresso ao
clube aniversariante,

Venceu o S. José
O São José venceu o Boa

Vista por S x I. Tentos dc
Onofre • Coiiatantnio. O gol
de honra do Boa Vista fm
marcado por intermédio "c
Max. As equipes j'ornvnJ.'am
assim constituídas; S, .JU.;I.
_ Erasmo; Pinho e Alíredi- .
nho; Chô, J-fio e Og; Nci,
Orlando, Mário, Onofre (
Constantiuo. , . ,,

BOA VISTA - Au; U»r
e Néca; Jucá, Danilo e, ça*
reca; Manoel, Agos+inhu.
Max, Zéca e Hugo.

Arrasacío
o PeríaroJ.

O Expressinho de Er.jje"*
nheiro Leal tíérrotou o Pc-
narol por 10x2. TísatoR «-(-¦
Edson (4), Deca (4), Ari «
Rubinho. O quadro v»?nc8-
dor jogou com Jorge, Jai»
o Dilson; Paulinho, Jorge II
e Edinlvo; Carlos, Edson, An,
Déca e Rubinho.

Irresistível o
«Terror» de
Copacabana

Novo triunfo espetaçülaJ'
acaba do conseguir o Bs-
trela Nova, abatendo o Li-
herdade por 10 x 1. Adma.r
(4), Pachola (2), Juliáo (2),
Repolho e Teodoro marcarnm
pnra o Estrela Nova, que
formou assim: Jaú; Jucá '
Florianò; Tito, EsquerdinlKi
e Pinóquio; Repolho, Fach:
da, Admar, Julião e Teodoro
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A CAUSA É GETÚLIO

' 
OS DONOS DOS BOIS E OS FRIGORÍFICOS SISTEMATICAMENTE CONTEMPLADOS COM TODAS AS FORMAS DE "AJUDA", INCLUSIVE AS SUCESSI-
VAS MAJORAÇÕES DE PREÇOS •• NESSES POUCOS DIAS: 4 BILHÕES DE CRUZEIROS PARA OS PECUARISTAS E AUMENTO DO PREÇO DO BOI EM PÉ
Terça-feira a COFAP dilerinlimvi» o aumento doa preços

Ja arroba do boi cm pé, que pautou de Cri 108,00 para Cr?
310,00. Uni presente do govCrno para oi pecuarista*, pola
•ata elevação do 13 cruzeiros foi considerada «exageradas
pela comissão técnica da própria COFAP c, Inclusive, por aeu
presidente.

ATÉ A COFAP RE-
CONHECEU

D« fato, cm nota oficial
distribuída aos jornais, em
23 do julho do corrente, o cel.
Hélio Braga dlzlo oue os 108
cruielros por arroba do boi
em pó dava «justa margem

da lucros aos invernistus».
Como a confirmar essaa de*
durações, o senador Olhou
Mnder Informava uo gonado,
biiHdindo-M.' om confissão du
um grande fazcndolro, que os '
pecuaristas do Mato Grosso
ostavam tendo um lucro do

2.000 eniíciros em cada boi.
Apesar dos estudos técnicos,
das confissões dos pecuária,ia*, da opinião de seu pró-
prlo presidente, o COFAP
(ou seja, o governo do Ce-
túlio) não vacilou om apro-
var este novo aumento dt
pregos.

DOIS AUMENTOS
SUCESSIVOS

O mais* escandaloso é quo
ainda em fevereiro dente ano

AS NEGOCIATAS DA PREFEITURA

CONIVENTE A CÂMARA ATUAL
COM AS "MUAMBAS" DO PREFEITO

Em dez grandes escândalos, tornados públicos, esteve envolvida, por
turnos, a quase totalidade dos vereadores —- Como numa montanha rus-
sa -— Uma só bancada contra todos os escândalos e negocistas: a co-

munista — Nomes para o povo ir guardando '

Mendes de Morais, Jofio Carlos Vital, Dulcidio Cardoso
iflo os nomes dos diversos prefeitos nomeados pelo sr. Getúlio
Vargas durante o governo atual. Houve três prefeitos, •iGsso
período, mas uma coisa ficou inalterável: as grandes banda.
Ihclras e u indiferença pelos problemas do povo na Profei*
tura do Distrito Federal. ,.

A CAMADA RESPONSÁVEL
Só na atual administração —

do cel. Dulcidio Cardoso
contam-se, pelo menos, dez
escândalos, marmeladas, ne-
goclatas com os diníu-iros
públicos que chegaram a re-
fletir nos jornais e a reper-
cutir na tribuna da Câmara
Municipal.

Responsáveis por essas es-
càndalos?

Naturalmente o governo
do sr. Getúlio Vargas e os
prefeitos por êle nomeados.
Mas também uma Câmara
le Vereadores cuja esmaga-
ddra maioria, apesar ile di-
vidida num sem número dé
partidos e de jogar a farsa
de. «situacionistas e ?*..posl
cionistsv vem aprovando, sis-
temàticameme, as negocia-
tas e os escândalos do Pre-
íeito.

UMA BANCADA
INCORRUPTÍVEL

Se examinamos, escândalo
por escândalo, a posição dos
vereadores diante de cada
um deles, veremos que a
quase totalidade paree? ro-
dar numa montanha russa.

Vereadores que combate-
ram o escandaloso projeto
mil, por exemplo, votaram
sofregamente o imoralíssl-
mo projeto da Teleíônica:
tfuitos dos que comhateram
a «marmelada> com esta fi*
liai da Light, defenderam
sofregamente o roubo que ia
se verificando com o des-
monte do Morro de Santa
Antônio.

Apenas quatro vereaiore-s,
tàlvêz um ou outro mais,
mantiveram-se irredutíveis
no Combate a tortos os rou
bos, negociatas, escândalos
administrativos: estes sao os
vereadores da bancada co-
munlsta.

O PROJETO DA
TELEFÔNICA

Quando o Prefeito enviou
à Câmara Municipal o es-
candalòso projeto da Tele-
fônica, a bancada comunista
— quatro vereadores apenas

¦ utilizou de todos os molos
parlamentares ao seu alcan

; ce para impedir a aprovação
da negociata. O líder da ban-
cada comunista, Arisrides
Saldanha, juntamente com
seu colega Antenor Marques,
chegou a ter de repelir flsi-
camente os insultos da maio-
ria de vereadores da L'ght.
que a todo custo queria apro*
var o projeto, a loque de cal-

xa. Durante dias c dias os
vereadores comunistas inter-
vinham, duas, três, quatro
vezes nos debates para sus-
tar a votação da «¦muamba».

A «MUAMBA»
O projeto, constante dc

mensagem do Prefeito, pro-
punha um novo contrato en-
tre a Prefeitura e a Cia. Te-
lefôntca Brasileira (Light),

Arisíides Saldanha, líder da
bancada comunista: dirigiu
a única bancada que jamais
fêz qualquer concessão ás
negociatas o aos escândalos

da Prefeitura
já que o assinado em 1922
estava prestes a expirar Um-
quanto o contrato antigo, já
r/antajoso para o truste, de-
terminava a multa de ..00
a 500 cruzeiros por cada te-
leíone solicitado e não insta-
lado no prazo de dias, j no-
vo projeto isentava a Tele-
fônica desse ' compromisso,
criava taxas escorchantes
para os assinantes e aumen-
tava as tarifas: 500% sobre
os telefones comerciais e
60% sôbre os particulares.
Um assalto à bolsa dc povo
em beneficio da Light.

Para a aprovação do pro-
jeto a Light destinou 500
milhões de cruzeiros, a se-
rem distribuídos entre os
vereadores que votassem de
acordo com seus interesses.
O Prefeito, por seu turno,
reservava determinado nú-
mero de empregos para os
que aprovassem o projeto da
Light.

OS VEREADORES DA
«TELEFÔNICA»

Eis a relação dos vereado*
res que entraram nesta
«marmelada»:

Carlos Frias, Paes Leme,

Na assembléia dos ferroviários da Leopoldina

Tomemoraremos a Vitória
ou Decretaremos a Greve"
Reunem-se hoje os ferroviários da Central para.
decidir sôbre a adesão ao movimento de seus
companheiros da Leopoldina — Reunem-se

hoje, também, os ferroviários paulistas
Os ferroviários da Central do Brasil reunenvse hoje, às18 horas, na sede do Sindicato dos Empregados em Ferro-vias, para manifestar seu apoio ou adesão à greve de 24

Leott)old?U(i 
SCríÍ deflasrada no d,a u> Pelos ferroviários da

0S": operários da Central doBrasil, enquadrados na «Ver-
ba a», são, pela recusa d0
governo em pagar, o salário
mínimo, mais prejudicadosdo que os trabalhadores da
Leopoldina, pois o u: Vargas
vetou, para eles, o abono de
emergência. ¦ *

FERROVIÁRIOS
PAULISTAS

Ós ferroviários paulistasdá Santos-Jundiaí, Sorocaba-
. 'na, Noroeste, Mogiana e Pau-¦lista, reunem-se hoje, na Ca-

. pitai. bandeirante, para de-
d<jir. sôbre a luta em '*ção
(•^siiàm eom seus colegas ca-' riocas-

Ê provável que os ferro-' viários Paulistas manifestem
adesão à greve, caso o go-.¦vêrri*') não conceda às ferro-
vias a verba para o salário-
mínimo.

ASSEMBLÉIA 2'-FEIRA

O sr. Démisthoclides B*atis-
ta, presidente do Sindicato
dos' Ferroviários da Loopol-
dina, que seguiu hoje, às li
horas, para a Capital pau-
lista. a fim de toniar parte
na reunião intersindical, afir-
mou à IMPRENSA POPU.
LAR que se o governo não
conceder verba à Leopoldi-
na, já está decidido: a gre-ve será deflagrada.

— Segunda-feira próxima¦ss aesetobléú, gue GQg?oe>~

mos — disse êle — ou come-
moramos a vitória do salário-
mínimo ou ratificaremos a
decisão da greve.

500 Milhões Para
os Usineiros

Paulistas
O Banco do Brasil trans-

mitiu à sua agência de São
Paulo, uma ordem de paga-mento para um crédito es-
pecial de 500 milhões de
cruzeiros, destinados aos
usineiros paulistas. Esse
monstruoso saque à econo-
mia do povo em favor de um
pretenso financiamento à
produção açucareira. íoi de-
terminado diretamente pelo
Catete, após prolongadas
conversações com os grandes"
latifundiários bandeirantes, '
Contudo, o mais revoltante
em tudo isso está no fato 

"de
haver um instituto especiu-
lizado arrancando bilhões'
de cruzeiros do povo a pra*
texto de proteger a indústria,
do açúcar. Ainda sábado'
último, a COFAP aprovou o
esse mesmo título a homolo-
gação de um aumento de
CrS 2,30 em quilo do açúcar,
assalto que o carioca-está-
pagando desde segunda-
-feto.

Hugo Ramos, Gonçalves LI-
ma, José Junqueira, Sllvlno
Neto, Cotrim Neto, Lo/i .'•le-
ves, Hlram Dutra, Tel^maco
Gonçalves Mala, Joio ila*
chado, Adamastor Maga-
lh&es, Lauro Le&o, Salomão
Filho, Miécimo da Silva, Te*
dlm Barreto, Rafael Quln
tanllha, Odilon Braga, Cas-
tro Menezes, Rubens Car-
doso, índio do Brasil, Macha-
do Costa, Gomes Leal, Bar-
bosa Moreira, Celso Lisboa
e Faim Pedro.

a mesma COFAP jA havia
concedido outto aumento pa-
ra os pecuarUtas, O preto do
boi em pd, aegundo a por-taria 171, pa&sava de 180 pa-
ra 102 cruzoirog, Assim, em
monos de eeis meses, o pre
(o da Mfõba do boi em Pó
se elevou om 24 cruzeiros.

£sses aumentos explicam,
em parte, as altaa que m
têm verificado noa preços
da carne, altaa que também
s&o determinadas pelos irl-
gorificos, cujos lucros crês-
cem continuamente.

4 BILHIOES PARA OS
LATIFUNDIÁRIOS

No momento preciso em
que o governo aumentava o
preço do boi, ensejando a
majoração doa preços da car-
ne e maiorea lucros aos pe-
cuarlstas, concedia aos gran*

dea criadores um presentr
régio: fazia Aprovar, no Su-
nado, o projeto de loi mime.
ro 130, perdoando as dividas
dos fazendeiros, dono; do re-
banhos, com o Banco do Bra-
sil.

O projeto, aprovado ha
pouco» dias o que Ja subiu
parn nançfio do Executivo, fl
um verdadeiro escândalo: cn-
troga nada menos de 4 bi-

O Eleitorado
de S. Catarina
FLORIANÓPOLIS, 6 (IP)

— O número dc eleitores ins*
critos até ÍIns dc junho pró*
ximo passado, ascendeu a
420.329, mas 29.248 foram
cancelados, foi o que Infor-
mou o Tribunal Regional ao
Tribunal Superior P.leltornl
ontem. Esse número refe-
rese ao Estado de Santa
Catarina.

A notificação foi feita cm
virtude de haver terminado
em todo o território nacional
o prazo de Inscrição dc elei-
tores para o próximo pleito
de outubro.

Crime do
Cadillac

Azul
Encerrado ontem o

inquérito policial
Segunda-feira próxima os

autos do inquérito «obro o
crime do morto praticado por
Silvio Coelho contra André
Jullea Cateysson, proprletá-
rio da Imobiliária Predial
Corcovado, serão enviados h
Justiça,

A última testemunha que
depÔB foi o sr. Vivacqun, fun-
cionárlo da Justiça do Tra-
balho, quo quase nada rc-
velou.

QUER PRISÃO ESPECIAL

O promotor Araújo Jorge
deu parecer contrário ao re-
querimento feito polo assag.
sino, Silvio Coelho, ao presl-
dente do Tribunal do Júri no
sentido dc que lhe soja dada
Prisão especial, sob a ale-
gação dc quo já dirigiu uma
revista.

iluuü do cruzeiros do pov»
aos grandes erladoros de ga**do, entre os quais figuram,
um primeiro plano, a fuinlUa
do sr. Gotúllo Vargas, u maio-
ria do oous amigos o opani.
Kiiiiil»ii a gvaudo número do
deputados o xonadores. Já
anteriormente o próprio go-
vôrno d» Getúlio havia dis-
pensado ob pecuaristas do
pttgamonto dc 609*0 do suas
dividas com o Danço do Bru-
sil.

Para esses gastos de mu-
nlfldéncla com os grandes
fazendeiros do gado, o sr, Ge-
túlio Vargas nfio hesita: me-
te desaplcdadamcnto a mão
na bolsa do povo.

A CAUSAi O GOVfiRNO

fissea fatos explicam por-
que, lendo o sr. Getúlio Var-
gas prometido carne a 4 cru-
zeiros, seus , preços estejam
hoje liberados (carne sem ós-
sol o o povo só possa ad-
ouirjr esto alimento a mais
do 24 cruzeiros o quilo.

Trata-se do um governo
dos latifundiários e dos mo-
nopólios americanos, que es-
polia o povo até o último
tostão para que os grandes
pecuaristas e os frigoríficos
tenham lucros crescentes,
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Sr. Getúlio Vargas, o culpado c um do.s maiores beneficia'
rios do aumento do preço da carnò
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RITMO DA CAMPANHA
(Arrecadação dos Comitês Eleitorais

até 5 do corrente)
EM «RITMO SEM PRECEDENTES»i

§ Comitê ii' 13 — pró-Candidatos Populares .... 100 %
I Comitê n' 7 — pró-Clotilde Prestes 82 %
1 Comitê n» 14 — pró-Lôbo Carniro 83,5%
I Comitê n» 20 — pró-Candidatos Populares .... 68,8%

EM «RITMO ACELERADO»
I Comitê n' 21 — pró-Candidatos Populares .... 60,3%
| Comitê n' 10 — pró-Arcelina Mochel 60 %

Comitê n' 7 — pró-Clotilde Prestes 83 %
Comitê n' 2 — pró-Salomão Malina 60 %
Comitê n' 12 — pró-Henrique Miranda 50,7%
Comitê n' 5 — pró-Lôbo Carneiro 60 %

EM «RITMO NORMAL»
Comitê n° 17 —- pró-Candidatos Populares .... 41,4%
Comitê n" 9 — pró-Valério Konder 40,8%
Comitê n' 1 — pró-Candidatos Populares .... 32,87o

i Comitê n' 22 — pró-Elina Mochel 28 %
1 Comitê n« 8 — pró-Clotilde Prestes 27,17o
i Comitê n' 6 — pró-Candidatos Populares 23,47o
i Comitê n' 4 — pró-Aristides Saldanha 22,17»
P Comitê n» 27—pró-F. Chermont 20 %

EM «FORA DE RITMO»

m ^Rrotemos os
»?_5_

liílMGUJcrAS. _ ,-__,- -i lt. ...m
50tálíioMHmdMe?tí^cfaáJi:
<:n*m\ -r-v # « ..»._. *fT r~*T ...-.._ ?.-• tJHfcil 

~l-rm 
,l 1^

DIAMO Oa CAMMNm

Comitê n' 3 —¦ pró-Candidatos Populares 22,9%
Comitê n' 16 — pró-Aristides Saldanha ........ 18,4%
Comitê n' 15 — pró;Modestò de Sousa ........ 25,7%
Comitê n» 24 —- pró-Modesto de Sousa 28,4%
Comitê n° 11 — pró-Henrique Miranda  7,7%
Comitê n' 23 — pró-Candidatos Populares  7,17o

P Comitê n' 25 — pró-Candidatos Populares .... 7,3%
ú Comitê n» 19 — pró-Morena  3,57o p
Í Comitê n' 18 — pró-Candidatos Populares 12,3% Ú

I
I

Afirma Valério Konder:
<íA FESTA NOS CflRtt a
DO APOIO QUE TEMOS 00
0 CANDIDATO POPULAR AO SENADO FEDERAL IRÁ TAMBÉM À GRANJA DAS GARÇAS

SENTAMOS HOJE 0 REGULAMENTO DO ENSAIO ELEITORAL

Pnvo*'
APRE

Colocação dos Escritórios
Eleitorais

(5 DE AGOSTO DE 1954)

Valérlo Konder, o destacado partidário da paz e candi*
dato popular ao Senado Federal, irá também k grandiosa
festa de amanhã na Granja das Garças. Falando ontem à
IMPRENSA POPULAR, o conhecido sanitarista afirmou:

— A iniciativa da Comis- 

Coloc. Escritório Produção

Zélia Magalhães .... 250.481,20 I 22,77
Ary Kulmann ..... 11.490,00 ) 19,15
Santos Dumont .... 3.912,50 13,04
Deodécio Santana . . 5.141,00 } 12,35
Campos da Paz ... 68.923,90 | 11,47

Cand" 34.000,00 | 11,33
Caxias 25.000,00 10,00
Ararigboia 30.911,00 8,83

Luiz Peçanha ..... 29.271,70 8,36
10 William Dias Gomes . 31.513,00 7,87
11 21 de Dezembro .... 7.650,00 7,65
12 I Pedro Godói 20.750,00 6,91
13 Waldemiro Nery . . ., . 1.897,00 6,32
14 Júlio Lopes Cajazeira 8.902,00. 5,50
15 Aladlm Rosales .... 1.540,80 5,13
16 Lafaiète Fonseca . ., 17.542,50 4,38
17 I Angelina Gonçalves . 11.365,50 2,84
18 | Afonso Marma .... 9.140,00 2,28
19 | Villa Rica 4.800,00 1,96
20 I Miguel Rossi 4.270,00 1,70
21 Monteiro Lobato .... 4.279,00 1,06
22 Leocádia Prestes ., . 1.465,00 0,58
23 | Individuais 700,00

TOTAL 584.955,10 9,64

são Central de pre mover
uma festa campestre em ho-
menagem aos candidatos po*
pulares, visando dar uinin-
çentivo novo à Campanha•dos 50 Milhões, deve ser leu-
vada por todos os que estão
empenhados na campanha
eleitoral, candidatos ou não.
E' preciso não esquecer que
as candidaturas populares
não têm outro meio de des í-
volver-se em amplitude de
propaganda e organização
senão aquele que deriva do
apoio popular. A festa da
Granja vai dar aos que so
candidatam a justa medida
da receptividade do povo ao
programa que eles deíendcm.

E acrescentou:
— Sem dúvida alguma, es*

tarei na Granja das Garças
amanhã, para discutir c.<m
os eleitores como ampliar ca*
da vez mais a divulgação de
nosso programa.

REGULAMENTO DEMO
CRATICO

Apresentamos hoje o re-
gulamento do Ensaio Eleito-
ral, uma das maiores atra-
ções da Festa da Oran.ia.
Conforme os leitores verão,
trata-se de um regulamen-
to essencialmente deraocráti-

ara di hiw m i üli l
** URANTE as campanhas eleitoral*? que 89
seguiram à queda do Estado-Novo começou aformar-se uma experiência em torno de festascampestres do tipo da que se realizará ama-nhã na Granja das Garças. São essas festasamplas reuniões de homens, mulheres e
Jovens.

Elas constituem um meio de ação políticaextremamente útil.
Em reuniões como essa que se realizaráamanhã na Granja das Garças os proçramassão estabelecidos na base de ensinamentos

práticos obtidos em dezenas de outrai festusmenores, quase diariamente promovidas, pelosdiversos Postos e Comitês Eleitorais.

lim dos objetivos superiores da atual cim-
panha eleitoral é criar condições paru que o
povo faça uma justa escolha de candidatos.
E' necessário que o povo leve aos pi-stos 

"de
governo homens que se apresentem diante dus
eleitores não como proprietários do mais fas-
clnante «slogan*» de propaganda. El npcessâ-
rio que a escolha dos candidatos -&.;¦» feita
através de um julgamento não à base de pa-lavras e de promessas, mas à base de atos e
de posições tomadas diante dos grandes pro-blemas nacionais.

Em festas como a de amanhã na Granja
das Garças os candidatos populares, mun am-
biente alegre e sadio, terão mais uma oportu-
nidade de se avistarem com seus cabos eleito

Em nossas festas, os problemas 'içados à rais. e eleitores, poderão mais uma vez ser ulior-vida do povo j às lutas por uma existência
digna, são debatidos em melo a danças, múslcas o diversões várias.

Amanhã, na Granja das Garças, essa nossa
tradição de festas campestres será enriqueci-
da. Por que? Não somente devido ao esfêrço
qüe está sendo realizado por seus organiza-
dores, que se sentem apoiados por centenas
de ativistas de vários núcleos da aíivid-jde
eleitoral. A festa de amanhã, na Gi-uija das
Graças, torna-se particularmente importante
por ser a primeira grande festa da atual cam
panha, do atual movimento em que noqso povorecorre à arma do voto, visando, além Ia elei-
ção de candidatos verdadeiramente dPiuocra
tas. lançar bases, de uma coalizão de forças
populares e democráticas na luta contra a 

"ca
réstia e contra a fome.

dados por eles, poderão submeter-se <i saoati*
na, às quais sempre se prestam, de bom grado
os homens que reconhecem as respousabUula-
des dos portadores de mandatos populares.

No Manifesto Eleitoral publicado nnteon-
tem pelo Comitê Central do Partido Cuinunis*
ta constata-se que no próximo pleito <iê pre-ciso que o voto seja um voto contra -i carestia
du vida c contra a fome, contra a col"aiza';ã(i
do país pelos Estados Unidos e pela eiiíànci-
pação nacional, em defesa das Iibei-1 sdes de*
mocráticas e da paz». E para que o -/oto
seja transformado, assim, numa puder.isuarma de luta, nada mais útil do qu? a mais
intensa vlnculação dos candidatos popularêicom as pessoas do povo, em festas jomo a de
amanhã, na Granja das Garças.

co, de principio ao fim e que
por si só já constitui uma
força motriz para o inevllá-
vel êxito do Ensaio.

E1 o seguinte o texto irte-
gral do Regulamento elabo-
rado pela Comissão:

Artigo 1» — São eleitores
todos os convidados para a
festa, desde que sejam maio
res de 10 (dez) anos

Artigo 2» — E' livre a pro-
paganda eleitoral, mesmo na
boca da urna.

Artigo 3' — A involabill-
dade das urnas e a lisura da
apuração dos resultados das
eleições serão garantidas e
fiscalizadas pelos próprios
eleitores.

Artigo 4" — Haverá 31 ur-
nas, correspondentes aos 31
candidatos populares presen*
tes à festa (1 senador, 6
deputados e 24 vereadores).

Artigo 5* — Üs eleitores
receberão ao chegar à Gran-
ja 2 (duas) cédulas, sendo
uma para senador e depu-
tado e outra para vereador.
Nestas cédulas o eleitor de-
verá escrever os nomes dos
candidatos populares de sua
preferência (1 para <SPnador,

Horário da Festa ]
>

í Abertura dos portões ¦— \
£ 8 horas. S

Início dos jogos espor- í
tivos — 9 horas. í

Baile — das 10 às 17,30 í
horas. í

Almoço — das 11,30 às \
14 horas. )

Apresentação dos candi- i
datos — das 12 às 13.30 \
horas. )

Debates — das 14 às
15,30 horas.

«Show:» — das 15,40 às
17,30 horas.

Encerramento --. 17,30
horas.

SAÚDE ESTO. CRISTO
IRÃO JUNTOS

À GRANJA
Os mcfãdorès da Saúde e

do Santo Cristo irão juntosà Festa da Granja das Gar-
ças, partindo incorporados da
sede do Escritório Eleitoral•i Saúde, acompanhados do
regional do compositor popu-lr.V Lindomar Tavares, cons-tituido de cuiea, violão, i_an-deiro e cavaquinho, com to-

dos os instrumentistas vesti-
dos à caráter.

A barraca do pessoal da
Saúde e Santo Cristo servi-rá, além do leitão assado a
15 cruzeiros, bolos diversos.
E garantem desde já que pe-Io menos a venda do leitão¦aio fará, mal,^ i Saúde,

1 para deputado e 1 para ve-
reador), após o que deve-
rão depositar as cédulas nas
urnas correspondentes aos
candidatos escolhidos.
Artigo 6» — O voto não será

secreto. Na Granja das Gar-
ças os eleitores são livres e
sem temor de pressões po-
liticas e perseguições por
convicções ideológicas

Artigo 7' — Só seno elegi,
veis os candidatos prévia-
mente inscritos e cujos no-
mes figurarão na lista que
ficará exposta ao eleitorado
durante toda a festa

Artigo 8' — Terminada a
votação, será eleita a mesa
apuradora composta de iü
membros, que contarão os
votos, sob o olhar vigilante
de todo o povo e anunciarão
os resultados finais.

Artigo 9» — Êste Reglmen-
to será submetido ao Trtbu-
nal constituído pelo povo pre-

sente à Granja das Garças
e uma vez aprovado »ntrará
imediatamente em v>gor.
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Vicente Rodrigues da Costa

Os Marítimos Vão Abafar
Sem dúvida, a equipe da orla marítima está decidida afazer grande figura na Festa da Granja. São os próprioscandidatos, com Bonlante, Vicente, Aparicio e Galvão àfrente, que providenciam a ampla distribuição de convites

K tVm0 
até ° Último domi"g°>* em comandos noporto, nas ilhas, navios e escritórios
DIVULGAÇÃO INTENSAFoi programada pelos marítimos a intensificação da oro.paganda da festa do dia 8, através do lançamento ãe loZítes em odes os locais de concentração, com o fim, de Sa grande massa de amigos dos candidatos nwriUmos domaneira a lhes garantir uma votação maciça no ensaTol'era^dasf eleições de outubro e que será um los pontos aUol

Os marítimos assumiram a responsabilidade de ln«t*iin»uma barraca onde serão servidas 25D VeMcL J5S immenu especial: peixes de fina qualidade, camarões c 0.,!^iguarias. O fornecimento de pescado fresco e escolhidotemperos e molhos, o preparo dos serviços? a 
'deioraçào

do supervisionado pela -
a se conseguir os melhussao Marítima vai sei) atração da festa e já i

jessoas que não de-=°i°*"saborear esses deliciosos

as
os

tJtíZ^l.}™1*™}* se«a° supervisíonaaVpe.,.,. Comissão
melhores resul.
ii ser üidubità-sm^SSJua

andam raros nos restantes Ta Se 
' manjares <^

A Campanha em Nume
(Resultados remetidos em 4 de agosto de li1954)

Distrito Federal
Comissão Central .Escritórios Eleitorais •-^•IIMHu

1.339.493,00
584.955,00 44.6CÍ.

9,6%
TOTAL • iiiiii'«ii,•• 1.924.448.00 19.2*

Marítimos
Escritório de Niterói
Escritório do Rio

•«••••••tas
••• > ••«•'aV-t» •« •

48.278,00
85.765,00

TOTAL

Jovens
Comitês Juvenis Ciíouaeooo

135.043.00

428.179,00

NOTA — O resultado dos Escritórios dos'Máiithnn*. i *
«??»^ ML BfiSü.SaRfadai SS £$&& «a Campanha».


